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ia o* rorncrtiàrtci» o dia tte
t<-m. NotldUMI, em nota* tdi
çâo de <!«_-_ nto. que t#tu_da-
frtrt. 30. it 10 !-....• a* tia ma-
:"."> »..-_:.., o prato .* .•¦¦ r ii-
tlO *_•!» --í!..!!.-*.. dOt li::., .rtí-
tio* no Comercio pari o rtcrm*
mrttio da «**mtra»pr«}i*_*ut «io»
ntiprcfi»-ksr«. Ontem. à«ji'**ta lio*
ra. o tr. Jaime ile a»*t_*» ****•
\e prwnlc * reunião da Ptxlfts-
rio «*o C_m.rc_i Varvjtti-. A rua
da a.:.ti. :r. a !(n - I* andtr.
I«»'4 tomar e__lit-.tm.iiio ofl-
,..;:,-.-ü-.r lia Ubeia orsajitiatla

at t v...- i •!*•'-.-.: f_.i._-o *\

A TltUI *. DA 11 IU RM M»
i„i i umi li: io UKriiMií

* . a _-..-..•.«• a tabela apre*
»¦;,..<*» *_•'* »*Vdri»ç4o do Oo*
f_*-í_» Vt»,. .'a • •
Sll -V.ha ot taUitb. «altt.n.
trt a!. 1 * d* •¦'¦¦'-. I: - d* IM* i
ale Crt *_>¦»' - 40 1: de Cri"•'¦¦•• a "«9.00 ¦••-,.- cri•.JO» a í».0O - N *.*. de Ctt
l,_o_ a l.ttjOO — 30 *"*', de
Ctt l.moo a l *5f.co - 21 **.;
de Crt I 900.00 a 3.000.00 -

Iv^ít «fre po' tm camtnfio mait curto cm defesa de noi-at¦' ttfftM — <r-fa'<«i o tr. Jaime de Atertdo em nome do' 
tt-.âic- t d* .-••¦(•¦¦.:¦¦•. de Solaria*.

KfUlntr*.
Automóveis e A(_-*^*Hc**. Mtq.l-
numo, _-v*T*ser_». Tinia*, Lou-

ÍRTIGINOSO CRESCIMENTO DA

por aquela . ntirtad. tw nome do* »
•.ndica _-» paironalt: i »'' — fw« c*t «...:.» e*U-

i-.-.i*. de 2 de drwot-ro de 1M3
a 31 de •:-;*¦.••.!.:. de :>tt aie
Crt *//>:' -i • . .:, c:i SOOUOO
a ItPM — 30 1: de Crt TS000

í a rr..-*.- — li •'; d» Crt 1000.00
! a \3*»M— ISI; de Crt 12-Ot»

a I 409.00 - 13 %*, de Crf '• _».¦»;
a Crt - «o ,.j — |0 Tt.

Adend-a: I — ExcluiAo — "R-I
ram exluldoa da pm-rnie Tabe->
Ia oa empmtados no cotnérrio
dt (<nerrtt .-,',:;:•.i-:.'.:. -. e carnet I
trt:..... para ot quau Krio et

ODUÇAO NA U. R. S. S.
Excedem oi niveis de ante* da guerra a. coculru- l^^l^gSlÈ

ções industriais — Novos altos fornos, fabricas de

automóveis, usinas de energia elétrica estão sendo

instaladas cm diferentes pontos do país
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Lai* Carlos Ptstlt*

IJ-COC. X IPor Síajer
cunrt-poodenui da If.

Tc*n__t «>M_o_-eo« iiie
11 -,,.. aio :¦..'-••:, ai da

- - --- no mome-nlo,
is $<** ****. ** alcançar-

ala cm ntrti* dt produ-
Um tat Itil, tm par-

U •:-._.. d« eonromn.
• ,-.var;i:•. nlo d* obra

:•! : •-. u Indiart-laa

~j ¦¦-» r.'M otr-vrm
«• • na Imprenta dt
hdlcam umt txpartAilo

Intemlva da InduiVla ¦> ¦._!.,
Aehnin-a« em conairueio novoa
aliot fomot, fatrieiui dc automo-
vela, ualnae Ce eiier**l_ elétrica e
ou»u InsvnlaçoM em varia»
porte», do pait, lncluaive ot Urnlt,
Aala Central e Ucrânia. EttAo

IB A PRESIDÊNCIA DO GENERAL
ÜHOWER REUNIU-SE 0 CONSE-

LHO DE CONTROLE ALIADO
BERLIM. 10 (De Daniel de f.uee. da A. P.) — O Conte.
li Cnatrole Aliedo. reunlndo-ra pela primeira vez. sob a

_4t_*it do nenertl Eilenlioirer, ettlmulou ai esperança» do
• ara modelo uniforme de política aliada tej.i Itnposto Igual-
:¦• •« quatro tontt de ocupacSo da Alemanha.

A mtqnlntrla de controle «nda et!A para ser montada, mas
lutro potínclts parecem estar convencidas de que a Ale-
It -fe t«r ¦-¦'!•' '¦ r.-i.la como uma entidade única, em
í» frttrr---•• ¦• territorial!» a serem governados Indepen-

SiBfate, dt teordo eom ot desejos de cada potência
ttt!,

rtnertl Kleeakewer. e marechal de csmpo Montgomerr.
urr-chat dt Lnllo Rorlétlca Zhukov e o herol francos fnnn-
(t_rtl Kotnlg deixaram sos teus substitutos Imediatos s
t't de etttidtr t relatar, aa próxima reunido, no dia 10 de
*". ti propotltt pelo "e-tiiheleclmonto e funcionamento dot
i"i d» controle previstos no acordo sobre a maquina de
-nl» dt Alemtnha".

0 Contelho de Controle "tomou conhecimento" e aproTon
li-iirriicfto d* um tetor dt Berlim para forgss de ocupnçSo

Ica francês».

tendo explorado! multca eamp._i
pciroiifeiv- .t__*;v__eri-» duran-
te a guerra.

uma publicaçSo de MbiC-U
afirma que ns nova» coni»l-niÇ-_i I ma do Item If, continuando o ara
Induatrlala de hoje excedem ra
nível» de ante* da guerra e de.

auavt—tam ***.**.*, dota ramo» do
i oir.-.- ¦!'. tareluta. com aua» mer-
cadorUt ubttladat e racionadas.
H — iiuidínru — O aumento
terA concedido de acordo com
a tabela acima e sobre oa tala-
rio» mencionados na Carteira
Proll-Montl. excluído* quaisquer
abono» e conce_i6e_. III -» Haii-
rio Mttto — tperte fixa e comu-
tAo) — o aiunento serA concedi-
do tobtf o «.iiArti, fixo na for

0 "CAMBIO NEGRO"
Krl ettUn t»»-e»á,. dtivrtto pt*

le j.t,, ir-u Ut i: rrUil»
te a rror<f<alo t|.« t*tro*<i_ N"*.-i',.
O ato t*«)il ttítbrk-ft «ide o ta-
ith,i-.<-!fr.r.i» O» «tutJvwr proc.ne
dt t*|>r»r«ln Ut ...tv:-» it :-r....
Mtado • protiiUK-ttiBtnto át l'i«r>-
Ií-"».' > !|a,, - .-.
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SAUDQCflO
DE PRESTES
AOS COMUNISTAS
DO RIO GRANDE

•
Vma evocação aos bravos
uoe na terra r.ograndtrtse
iniciaram a grande mar-
cha da Colona Invicta —

40 Conift! >',"--- ei do Km
Ciien*** 4a •*¦*', 4o 1'fl'f.dt* Comv
tiitte da lii**t. eml* *f4* M ot»
KM iaetiamado. Lmtt C*i*hi /*"<"»*
ft*j r_r!«_t o trtaiat* meaiapemi*Ct**igtaitilo*me ciertvc*.* mela
I*ite'ac4a do ComíM Httr.duel Co
Pondo C-m.twfa do nratií.
c*».afrcte*«*_fo d* proede impor-
.*---•- *4*> .«*» na r'4a 4e not**
partido, coma r.e tida paíilica da
esti**, e paitictlaimenl* prato
eo me* eeioçio 4e painoia e rta*
(-ton4eate.

tta merrho n_*o o rrdr*fi-_-*fl*
titaçto do «rut f .49 pode dei-
rar 4e ter 4&* mau lí.ni/iftjftrei
n oon-r.-ai-d.. do Rio G. da Stl.
•". > glotiaiot ii.* et tradlçAtt de
,tn jvr ¦> nas liítct potitico* de
no-ito terra

Todot r.tit, democrata* e comu*
nísrc t, multo esperamot, por lato,

41 lo poro patclio. do entusiasmo
da bracura, do dctínftrrcrte e do
esplnto de tecrlficio, por tle tem-
pre revelado* not Mat de que
participou pela liberdade, pela de-
nocracla e pelo pregreuo do Bra-
ifl.

O pafrfoflrmo. no melhor sen-
tido da palavra, foi sempre a
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Ot precio-í-' tudgeio 4a S.lra e Otcalda PerieVa Cortalhn,
ao HotpUal Ctnttal do Kxiitilo

ONZE VEZES FERIDO,
LUTOU ATÉ A VITORIA
Visita aos últimos expedicionários chegados ao HCE

— 'Se a tt:.:., nlo tires*. '"¦ r._> 4 derro!a final dat for**aa
tado IA. Ifcatia ajora com água
na '.».<-.

Fui com e_ia declaraçlo que
Orestea Heiior Bonlnl. bravo
«•xpcdlclonarlo ferido, dentre os
ultime- checados e que agora
convalescem no H. C. E. acclhru
a reportagem. JA est&o todos em
viaa da reatabelcclmento. desejo-
ro» de voltar A casa o mala de-
prwn '>'-•.'. • Baleados an
Caatollo, Mcnteplano, Monic 8.
QiUrino, Montere, .fonte Dclve-
dere, Sopraatatto, '•'•••. e8!*s ofe-
receram a coiitrli>ulç&o dc san-

clara que se estA dispensando
particular at.-i.'..'.¦, ás Induttrlaa
peièdái.

Etsa tremenda atividade di a
entender um estado de coitas
unlco. conalderando-íe o falo de
que a vida econômica do pais
foi abalado de modo quase com-
pleto e cm certo», pontos mais do
que a maioria doa outros países
europeus.

A m&o de obra civil dlsponl-
vel nfto foi empregada na agrl-
cultura, mas concentrada na re»
liabillt—cfio. expan-Ao e oona-
truçfio de novas Industriais pesa-
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preRado a perceber a mesma por-
em de comls-Ao. IV — Sa-
ICONCLUE NA 2* PAG.)

Serão julgados os
criminosos de guerra

LONDRES. 30 (U. P.) —
Um acordo entre as quatro
grande potências estahclc-
cendo um Tribunal Militar
Internacional para julga-
mento dos principais crimi*
nosos de guerra nazistas se-
rá assinado em Londres ain-
da esta semana.

Realisada em Potsdam a décima
segunda reunião dos "Três Grandes"

lhorez pede a aplicação
. do progiama da Resistência
LIAO. 30 (8 r. I.» — Por I se* da classe operária, «ervir os

oca-sifto dc uma mon-íesta».ho or- lnt«?i-e-ses do povo francês. "O
ganizodu ncita cidade, Maurice Partido Comunista", prosseguiu
Tliorcz, secretario geral do Par-
tido Comunista, declarou que o
Partido sempre teve um único
pensamento : Servir os lnteres-

gloriosa Marinha Brasileira na guerra antt-naszista
-•«ityKy.-.al-t-S^

r<>--_j"*'' lO'^ • ¦ [• "•*»->.í--^K
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Thomaz, "somente tem uma únl
ca ambição, a dc unir todos os
trabalhador»— do pais, todos os re-
publicados, todot. os bons france-
ses. Apesar dos sarcasmos c dos
motejos de alguns antt-clertcals,
estendemos a m&o aos trabalha-
dores ciUólIeos, porquanto se o
cardlal Baudrillart seivlu aos ale-
mfies, quantos católicos, quantos
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Como qvc para indicar a boa marcha da rcun.ao dos Três Grandes, o generalissimo Stalin opa-
rece sorridente I com o seu bom humor característico, ao lado do Presidente Truman. iACME,

por via aérea para a "Tribuna Popular")

Está afundando
o porta-aviões

japonês "Kure"
MANILA, 31 (U. P.) —

O general Mac Arthur in-
forma que a aviação norte-
americana sob seu coman-
do atacou o porta-aviões ni-
pônico "Kure", o qual está
afundando pela popa.

Os aparelhos do comando
de Mac Arthur fizeram mais
de 500 saídas, dirigindo seus
principais ataques contra a
navegação nipônica entre a
Coréia e o Japão.

0-lcu-rcw. no clube Multar, oKwa-tdcmtí Henato Ghilho-kl pronunciou, ttníc constdc-mn'X assistência, uma con/c-

l|.S-!i.?"efr. Ia Gwra tm*

PttiJ ta ,.'" Gc"craí José
;l-f*»le do Clube,

Pm*°ZnaiOTio** Mos os as-
S_B i ra',"r,f!"'"i naval do
haántm\n-?.ni0tt* várias
Mi ,V"t*,f,«V'.o da Ma-
t iv rt*« . cola*oraçao com

pài&,ar, a ímftrériolal o
^ZazarmAri<id0^
tendo fP * ' y^^s, man-
***** d,ll3tmmnoia ""' ml-

A. ^ t cm silêncio.

tas , I f""1 Milton de Frei-

¦McandA®' "-oor-travam-se,

^rlnuku "° ««r""t«. ai-

- Coi„ Do,"1 Car!os DB-r-

t.r\2 c-í ¦Paura e Ohefo ia

I
E

AHIMEMENTE ACUSADO.. TRAIDOR
RACHSTA PETAINCOLBBO

0 ARMISTÍCIO FOI UMA TRAIÇÃO DOS CHEFES MILITARES Á CON-
FIANÇA DE CHURCHILL E ROOSEVELT - 0 "QUISLING" DE VICHl
RETARDOU AO MAXIMO A PARTIDA DO GOVERNO PARA ULTRAMAR

PARTS, 30 (De Horbert Ktng.
da U. P.) — A promotor ia ter-
minou hoje ne suas acusações
contra Pélnln, depois da terem
sido ouvidas descaseis testemu-
nhaí, num período de cinco dias,
:u quais foram untinimBS em
Imputar ao velho marechal as
acusações de traidor e colabora-
clonlsta que vendeu a França fi
Alemanha.

O pnstor Marc Boengcr, de
sessenta-e-quatro mios, decla-

rou ter visitado Pétain por v_-
rias vezes, durante o regime de
Vichy, afim de pro bestar contra
vàrine medidas oficiais, inclusive
o Juramento a "um só homem"
Na verdade — declarou Boenger
— eu encetei uma campanha con-
t.ra o Juramento de fidelidade, ,e
quando me avistei com Pétain
disse-lhe claramente: "Nao me
agrada o Juramento dc íldelida-
dc".

O pastor Boenger acrescentou

ainda, ter visitado Pétain, por
várias vezes, afim de protestar
contra as leis antl-Judalcas, que,
haviam levantado uma genera-
lizada indignaçüo no pais. A
propósito aquela testemunha dls-
se textualmente: "Em Janeiro
de 1942 eu falei a Pétain sobre
esses horrores da campanha an-
ti-scmitlca, que ent&o campeava
na zona nfio-oeupada. Mait, tar-
de, em tunho de 1942 tornei a
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POTSDAM, 30 — Por
Panjal de Luce, da A. P.) —
Os Trçs Grandes, trabalhai*-
do ativamente no sentido de
ultimarem sua tarefa, reali-
zàrám hoje mais uma pro*
longada sessão que é a dé-
cima segunda da Çonferên-cia. As fi e meia da tarde,
foi oficialmente anunciado
que "os trabalhos ainda prós
seguem", mas nenhuma in-
formação foi dada quanto á
natureza das discussões de
hoje entre Truman. Stalin c
Attlee.

Nada ainda foi revelado
sobre o que já tenha sido
acordado entre eles em re-
lação a assuntos transcen-
dentes, tais como o futuro
governo da Alemanha, a
reabilitação dos territórios
devastados, a alimentação
das populações famintas da
Europa e fixação das fron-
teiras inter-européiàs.

Os numerosos itens da
"agenda" que o Grande Trio
tem sobre a mesa redonda
do Palácio do Kaiser exce-
dem, em quantidade, e em
amplitude, tudo o que cons-
tou dos programas das ren-
niões anteriores, e a Confe-
rência de Potstam já exce-
deu, em duração, todas as
que se realizaram desde o
início da guerra européia.

O fato de haver a Con
farência sobrevivido á pro-
funda alteração verificada
no governo britânico, quan-

do se achava ela no auge de
suas deliberações, é uma
prova evidente de que os

mente decididos a resolver
todas as questões mais me-
lindrosa que possam vir a

Três Grandes estão firme-1 perturbar a paz futura.

!_»:!•:_» Hoje rorrlen. timp!e*
e tem vaidade, declarando como
Ptore-tano Denramo: — "Nlo
firemos mait do que nono de-
ver.-'"

i -.'. .-o da Silva é uai baiano
obstinado no combate, o.-.-?
marcas no cor-»... Onze bala* qt*t
o atln-tlr amo mdeflr -onrtb.l
o atingiram rm diferente* bata-
lhas. Onze %•¦:.-* voltou ao cam-
po da luta. Venceu e regres-ou
para fp rc.l-bolf-cer.

Ofvnldo Ferreira. Carvalho
fer questAo de resultar a eoo-
peraçfto dot combatentes braa!»
lelros e norte-americanos.

— "Pol perfeita no*** cama-
radagern de armas. Os soldados
dos Estados Unidos eram como
nesrea IrmRfm. O tratamento
des companheiros do Qulmo
Exercito foi prora robusta e e_-
prestiva dns laços dc amizade
qu» unem noa-os dois pal*e«. En-
lendlamo-not r.erfeltamente. co-
mo velhcv caman<das.

Fala á imprensa
o comandante so-

viético de Berlim
1U.ÍH.1M. 30 it". P.) — O

coronel Oorbnlov.. eomandsnte
militar snvlílleo d" Berlim, det-
creveii com detalhe* o .traltelh*»
rosür.ndo parn que a capital ds
Alemanha voltn«ro A completa
nortn.alfdode, «nb o controle ds*'
fnr^.i; dc nriip.ti.fln nllndst.

O miiílnr rus» o respondeu
franrnmenio e com teglirsBÇa,
At perguntas formuiadst por su
repórteres rm «ua primeira en-
trovlsta A Imprensa na capital
i>lcmfl. lüxpjlcori Oorbato.f que
o* "homens lobo* nazistas*."' d'-'
ficiiltnram n dlsfrlhuiçftó de »)!-'
mento* ho período Inicfal da
OOUpaQ&Oi numa (etitittlv.i par*
fomentar s discórdia entre, os
nlonlílei nue traha!havam"para
os ni«-!0". *¦¦,•' •

Afirmou Oorliato-- qus dn-
rante n* prinir.irnt' -n' d'at dt
ocupacfn snvl€t|ca o li»imlf-n co-
lou éarlqzos tias pririrter, rerls-
ninniln ,i.|ii(1a parn o monltnen-
to Ilegal, mn» r>~sf* carttret dn-
rnrnin íinurn toinno nflo vnlten-
do a aparecer, na rapltsl gir-
mnnfcii.

Modificada i_k____. íi correlação
de forças na Câmara dos Como.

C- ——BALANÇO DAS ELEIÇÕES PARLAMENTARE
BRITÂNICAS FEITO PELO "PRAVDA"

COMUNISTAS APOIARAM OS TRABALHISTAS
NA MAIOR PARTE DOS DISTRITOS —

jjfi W/fõMe^^i

MOSCOU, 30 (Vin Prcwi para
•i TRIBUNA POPULAU) — O
"Pravtía" faz um balanço dus
cieiçòcs parlamentares britânica,
o escreve: "A nossa imprensa
publicou oh resultados finais das
cieiçóPíi no parlamento Ingíês.
Segundo os düdos divulgados os
trabalhistas cnnqulstáír/.i 1'90
cadeiras contra 154 que obtive-
rnm nas eleições de 19S5. As-
sim, cs trabalhistas aumentaram
nn duas vezes e meia a quantl-
dade de srns cadeiras na Ca-
mara dos Comuns e dispõem de
maioria absoluta.

Nas clnlçõcs reallMrtns em
1D35 o Partido Trabalhista ob-
teve 8.32G.131 cie votos. Açora vo-
taram pelos trabalhistas 
U.300ooo eleitores. Os Oonsev-
vadores, que em 1935 conquista-
rnm 387 cadeiras, obtiveram afio-
ra. 195. Pelos conservadores vo-
taram O.ooo.OOO dc eleitores. Nas
eleições ilo 1935 obteve 

10.500.000 votos. Tambem foi der-
rotado o Partido Liberal, que
contava reforçar considerável-
mente suas posições. Os llbe-
rais (Ativeram um total de 11
cadeiras; por eles votaram ....
2.200 eleitores.

O PartldnOperarlo Indenpendevi-
ciontete obteve 3 cadeira-, o Par-
tido da "Co"nmonwealth" uma
cadeira eTnitepeadeutiSS.10 ca-
deiras. No que diz ro."i>eltô""acir
comunistas é preciso destacar
que somente em alguns distritos
eles apresentaram candidatos e
que nos demais apoiaram os
candidatos trabalhistas. Obtive-
ram entretanto 2 cadeiras, etn
lugar de uma que antigamente
tinham.

Segundos a Agenela Reuters os
partidos que apoiaram' o novo I
governo trabalhista dispõem na
Câmara dns Comuns d» 417 ca-
deiras; os conservadores, com os

ICONCLUE NA 2." PAG.)

,) OS 73 ano* acaba de aposet*
* fnr-sc, como cmbaiiodo-'
(/•ie era na Suécia, a sra. Ale-
xanâra Kolantal, a primeiro
mulher, no mundo que exerceu,
a chefia tle missões diplomáli-
ca».

Essa palavra embaixador, pa-
rn dcii'/ná-Ia. tem uma razão
dc r.cr : é para não confundi-
Ia com cmbaixatrlz, nome que
ss dá sempre às esposas dos
embaixadores, nas crônicas mun-
danas, • •

•
Q—O poucos os dados que »õ' *-* podo» coiiseffuir a respeito

dela, atualmente, no Brasil. Es-
te ndo i, portanto, o seu perfil

Siia presença nas fileiras do
proletariado russo vem do fim
do século passado. Ela era fi-
lha dc um general de alta II-
nhnncm. mas casado com um*
mulher modesta. Desde cedo
demonstrou interesse pela llte-
ratura, c através da literatura
chi-aoii 6 política, nela desta-
canão-se corno. vitoriosa deftn*
sara dos direitos da mulher.

ICONCLUE NA í.» PAG )
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TRIBUNA POPÜUR
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BB— ''" —I

FOGO NOS PREÇOS ALTOS
AS MAIORES NOVIDADES DO MOMENTO-, _.
SED/AS/ WsfMiRÀS, UNHOS, ALGODÕES, £K.
í, na ESQUINR GR SEDO, flSSEMBLÉfl 123...

t»»»»»'"»»"»*»"»*'»'**"*»""'*

DA
3H,i§i

' '•-••^¦»»»>t

na ESQUINA
< T^do barati
QUEM FAZ 0 PREÇO É SEMPRE 0 FREGUÊS.

seda;
#

90-11 IU

Unwiimcrocntc acusado o traidor c,..
»<1 ¦>,('.»!•-. li» .- t |* >• tr* |

m* »»5*w e*m «* t*»»»**»*!. *t>4*
ae itroawti.'* »..-:.!.• poUit** a Mf
IMHHM *«r*»^*-4t», Hi** tM UtfB

ir»,..,.,***. «_, » «.st*-»» MU*
ia imitM**» ¦* ét*n<*- «io ttomnli
»!*.*».-,» d|» t „.,.,ír- l* *•<*" tl

«wtiic prutsi»*»*! Hía«ü. p»»r *****
«w**. frjfitr, » iviit •_ tw. •*•*.

**/» »m U«-|*.-H.iv# fra_ :.-.-*-•

prubl eu. «,»•*» e rtttlf ê* m*f*
am A* Vk:»» *»»i*'-l* ifi <> r.»

-**V»a.L «D**-» — r». -'I»'r »*» B
•a**,* n -ef- • — -.<-•-- *****, r*.
•*»-ur a vt-rt.r. ir**»* d,*_Hn_j
?*¦•,¦'* »¦=•¦- :» tvisun «Mo
l «i • DO :-.*-.* A* AtVm. At'-*»
«/.-•-- a»w*»t»me «**•« f***.a»«,
r..q-.»r!« ir-.rrtr » r '. •- ttlt Btlllt
«* IH* sli» rt* pf«*»i»*a»r t«r*m

BfTrí.r.! arr.r-.'rt A* |R*> .'.-<.»

r *-»••,-«-*»• «r-M .*ri»"- se* « . -

f.». «ab tr.-.- . ' . r*> ••.-«. IU
AlaSMinlM. A !«r .'.-' , a r .....

rttsl HIwb: *;.*¦¦« •..•.*:• * * ¦ »•-•
rr * --'.« Ia*" ¦:*.'•»¦- •'*» B
l!»-.n,»C?n •,.' a» »;- = r -'-rt-r.

B**r./»f.*.*,r t-.»:, B rr-.- »

¦ »».Aniit.r A rMirun
tm» UOWUNO ----»-—.

PARIS. W ¦P- ».*.'* '•-¦»'"

/•**»» A. f.1 — *tri**«i*d<» na <¦*"•**-•«
tU n--..-.-. o lutr-MutTiia» A* IV
•¦'('. •..-ie ••*=-••., h••;» A* 13 ia-u

:*• :-. ' •:«**«.
A ',-ri"v:-» »«.:n.-.-:r '•.« »• IM

i4' *vr c*-*rr> ¦--_•:» b lerem Altos':»-•'.•: fal o sr. Paul !•:-'.•:
trjtSB foi por tr** ***** P»tm*tro
.••.".>•.¦:•». ente* *» Am» »-*•#>»»*.

A principal tJecianKéa» ú* |? r*
i' •' I I q - P.i-ttUi ir-at-ár*! a
rerUds rto «jr-tm»*-» Ae **!»<*»»•**«».
ttB,.,an.a '••.•••,.• fras**»»-**
«.rtciiv-T, o h.T.-.:-••(•.., tom m
alt-rrUe*. *-*¦».!.u que, r..,.,%r.\n
r-Utrt r* . i 0 f rupo *• i-rru-
r*t-'*'. : .. -. havido ''.•¦-'
eom l-»»l • i.'.;!.*'-- pura evita»
a partida «1 - r »»«-•.*» para foi-a

r

a* rv*iff-», «»*<»»i»*»aia •» iimUiiito
nt itct/eirtBâa»

-f*m*m A* UAo mAm at,
t»»,*»"»*..!..* {_•-_-.:-.-** . Cl»r 1

M#tptttfei»tflif • frwto4«. *i'to m
sei" - ls»T*m i* prl*»**»»*» •*»»
Uw« rt* llerrf*»!.

i-vu^í..*---»-*, At*** tpa «tto #
jtMBtfwy, «na-» we»^*»»it* «to
g«f*«tí>a*« mm*:*m At utoA*» m*
w* ii-m* as »r*»rtl4a» •**• *•
<»w£fc>.m- r*» fr-í-ff*^»»* atiUM «***?*
{*»«*.«••».» o «»-»iaí'.i«rj "taquutr»
m NttM «*al<» mii|'-*J** tl*
!*-** tr*-. a »«*»íí4*»í<*a',a *pw*v><t •)•
r'l'í« ft «»:«-» ttltj-*-- íilVlli
-.*.» *:es ciam «* ! l*»--. !•;':.'<-¦»
fi *iit-*ítí» miiiiar » e* ulra
i-ius:!*.--* • <i>-( •! a tendi»
*to mittiar **a rv*-..**;i»**rw.

-••'> 1 IMMM U Hlll! I

TO tlte Tt*AtR A tOrVrtA!*.-
ÇA«* •»-

N^udacão de Luiz
Carloi Prestes

— •*»*»!* rA.» itrauíi». porem, o
âlrtfo 4- ptoif um »rmiMi<!u
»*•»!. r.»"{.«'-»t'". B i**r»:•*.-» '¦¦'••

».*'r* A í"»»»*.;» «tmla ilntm Hat*
mttxit*. nimt* n** •,»-*«»«* «le
f*.-..f*-i'iti • li»_*t»*ví*,i. Katiis»
:—i rpm a t-s"t»'**rr» r.»r,».inu»»
ru a Mm »'à o tini lt«-«»!a*vtil
pMtm* * :>-•*»» ti!ra,»t!t,*»-, ioda
o rr*-i!rii»i »i' que ,.<¦».•.*»:.•»»•*¦•
rr- »?... * *tt t**t*Mt (**'0< «T»«*<».
•tr- am. cl\*t*ti* *** «u* f-m tjt»*»
«to tovart» o» t*i*Am üi«4o* A
fw*rt*.

"Nlo •'.':r».ir.« ... «raSie *
trair MM tlMÜtanfA**.

D«v'rt. '4 B-r.-:» qOO. qUSItalO
•wtt« a *j«»(>*tS» «1a r*«^nria «JO
ijBtMlitt »»»t«*trtrâ a prtt*r.*n«-ri*-rls

Vertiginoso cresci-'
mento da produção

H O.NÍ f t *»4»« 04 IA PA« I I
Ai-i- HA <¦"¦* •»•*--» MM totea-
ii a» !*.»»# «IM psarAt-r» Mf Pf»>»
amh»m%% **m * «^MUHM**»» «to
BVfitft*»»!»* »V"»^***«»0 A* l»«**»*»*,.
!*»•« «tw*» r» .ff'*¦•»:

A t-ti-í-i*-* Am lari.i'»»* i«>r»**
W-l O {»-¦:-,'.-, «J* 11»1« «Js t«.5«f*-*,
a *»n. »»a*MtwUW ti* «!«? «
ynIA**» fer-wtrf» r*«e r*4o »mi»»*íi.
5< titmh •.:-.» m#» «•(»..«.;. o
mm pisnttM ln4a*"««*l. «an AMAI*
r^tutttonvai. f»wr m»*» A»* t*m
.....-*¦'.. » «::.!••« * q.r al fio»
|MiftB{àf* :»¦."....«...¦'».* tlt.» "rima.

,->** fr.--»; rt'.imu:»*t»,tn a ma»
«tia atit»! «ia ei|Mit.«*«» priic-r»***»
k» rturoiit« * **¦»•»"» »*

At# o m»r»mí*rilai. na t*»» dl»
»-,..-liu A letisBlIli»»**» tlH.
r«»n«t**«4«*. *i« ttxtrm* l-irnlfa»
,-,*. Vnl**«» 55-*i»l»ito» t-*,ta--rn e*.
lar **m i»»mI*A*» «le «tfriwiar ***
mg ... •(!>í|i«t |»éc t- trm.. •». 

ft
!.'*-.»»'<"¦.:» c ...r.-tli ti* -rarlM

.:u» ..*- i»rt.,;i«, BltA* t.»ii.— .'*>
l.»»r».!t .--1.. |rt<t»»,<a -,•.-*. tl-**.

dl t>«: >?."> S4 .itt.rj!*!»-. etr,
't*r, ;.»•: no Mar A* Km*.

A M-utru*** u;"*tt*trtJl tm
leAa * V.-..:*.. ri..»<*<;„ Im-ltw Um
r.tff.í».-..- t.. r;..it» i-um o «^.tamo
In4u»irial da rnaloria dot |>»it*H
«or--»**.»

NOTICIAS D»0 PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

IMiTrU.HMO IM» fOMITK*
IIITO «.*!** T O 

l»T,\0l'*»l, mi r-aw»

Triunfal recepção ieita ao
expedicionários em S.Paul

VITOHIA, S« ü»«* «»rrv*i*»»d#m#'l — l..it»M.»_ onum *m
mtm a ar**4* Hlltctasmo **»i»al*r o CumU* *i*ian»»\ Ao B*t»t»
rto Rioio da PCB. O KM»»,|e «ia* teto Ueat a* tmito t*4tH»*
tum*t, o«te ?« sprewfltavB #a**«ri«itB»la, A »*it«ap»»m d* Mit
C*t\o* I'»##t*!* U *ii»'»4Mi pela wallídAo at* o «l*.|irw, Pa»
um., r.» -»..*. «s »r|ui«»«.» oradorooi uíi»m»<«iitB«. it»Btí«»o.
...... .»».. Im ¦-!..¦ antiUt do u;n«-..» dlieurso da t'r*««ft
»» iMa-Acrtcttt'3 V«r.p»»l*«» rdslrel-* # Bdlttt OH»'t»r. am ai*.'
4oti a ir- *.t.»r (épUifio* * firleo *****'. O poBta J *»» Cal»»#a*
«íigin.r- j.*»» ilirt.r!"'» •.'-- '--'*- tendo um i»«*eiiia da ti*
a-iior!* d*di*adri a Anua l.««»r*dl*. O »**i.r«*«=«ui.u *t|>*»iiit do
i'.»mii* N«e|a*)*l do I'. U. »•« Hdir operário Claadtao JttA
An r>íl.*, «iu« pretldlu ¦ Ib»ibI»«»o foi bvIbcbiIo pala »»•*-
n»«.'. d!riB<u rm» brero M«d»<*o # BMlitnela d*fli.lado a
ti*nifl«*jd«» do iroBUelmBBto. Ai*li*.*m.*e pr**«nt«i» TiriM ••»•
¦• --i-l.-l-t . .'..4.:*i' -

O P. t*. av »M MAT« <ill<Mim» •-*¦
Hf.:*n»rA.» rtl»«>#4** d« »*.»*»*. t ¦¦» "lt > ROtlBla ¦».« ItUI*»

toçto ...>!.. au» ali i»*A laisr e«t prditmo dt* t A* agosto, do
(*omlt<) K*tadu»l dt» Msto «rot» do P. C» 0. Para BMtstlr At
fa*tai qu« to realliarAo bsni.b oCMlIo lesulrAo de KAo P«ol<»
* *•'!., tudiarr** a*ara»ao»« 4*> mltttaiil**» • Hir!g*wt«*« romn»
Blsiai. a*»lm romo r*pr«**eBiBi;«"«*»« proletária* t popalsrei.

OO W>IITir MOTIÍOPOLlTAÍfO
t'r«t*U. I."i » |,'|!.lua-.i.t dO »»','!.;•<«•
CONVOCAÇÃO — O ComH* Metropolliaao do r*nldo C*v

munl.ia do Hra«ll *«a»6«ra a tedo# o* m«irad.»r#* do* oatrrw» d»
l*?r rstmplti. n««» i Ursoíelra* * fome Velho. .|u«» ia |B*«-r«»veraiti oo I

Inúteis as novas

sr»tiw» »w» «n-rfla el***.rki* foram
nt»»it»iiri?v n* Trarm-rawatíl*
• rto* Orala, «¦ nquantA ftintir*m
:'.»»..* BltO* forno* rtat *'*•>¦ i' «•
»-',.•"«¦* de *«»» tit*- * • Ksraht*
*.»•'¦ t •¦¦ >"i.«--:».i. . numero o*
altos : »...'j> om M*ru«»'t-»** *

Se »t-ri*a*4d t*m* pTtm-tro Ml. I _•?*•>__¦••_ 
*J*wU .

,**»tar tm YBUaklWo e Ko-aian»

ICOSCICSÃO DA t* \*ACl,
çrande çtcltáude do poro nau
tho. * pafriofer. da» r»í aiets for-
te temptra. peotaiot ttt, eie.de
-.-,.. -.-. -.<•¦¦• ano» A* çaerre. ot
comunUtas. o* mtmtnot Ao nosso
;•_-;.!¦< i.' . - rr-.--.r- ,--. : . ..;-..!-'

e rtmSe-limettloi, afogando Aotts
e Inttrtutt pf.*K»íi. fado fiit
ren par* af iar ot çorernenics
tme ot r**r*f»*ufam na tarefa tn-
cante da defesa Aa ràirtA conue
t>t .r.-.i.r'." dr» bondiriimo aarufa.

Os Comui •' - i- • Rio (;•_",.*
do Sal tio por tuio Isso os ver-
<fadtt>v\ hrrdelios das mtlhorts
tradições Ao poro paucho. Cabe
!•»*» epora a honrata tarefa A»
rtia.fruir no Estado um çrande
Partido i' ¦¦ - ¦•¦ '¦•¦¦ t .-:;. .;*...: or
paiiírrado da classe operar.a, capas
tlt eolocar-ie com coragem e au
dAda a frente do poro gaúcho pn
ra orlenti-lo t dirigi-lo na luta
ptla democracia e pelo progretfo.

E" o que erpero dos comr*nhtl-
ro» do K O. tl" Sul, o Comitê Sa-
i-tonal ds notto Partido t — que
jaíbam romper definitivamente
com toda o etpèeie de tectarti-
mo, que defendendo intranslgen-
temente o ccacter Aa claue do
Partido, abtndo fater uma poli-
tlca Independente, livre d» tnflu-
enclo* eitranhm, »ei'«jrn igual-
mente o* companhtiroí gaúcho»
atender o m&o a todo» o* de-
¦mocrata», homem * mulhere», jo-
ren» t telho», ladependcntemen-
te Ae ertnça* » ideologias, para
unir o» mai» ampla» cornada
aociat* t /ater eom ru* toda» par-
tlelpem peta Hvre éicusiâo. pila
hvre orgaimim-atdo polilica, pelo
tufráçio r*almmitta here, aa re-
«otutniçAo da memoeroeia em om-
m terra.

M m mtoerrar mU tieec* tm-
AaçAo, ptrrr.ltl-mU, txmtarodo» *
amtaos, ttrocor oo» emoção a me-
T*ârUs «to* »-^*»*1<lo» « »}»*^»«»-trts»ía»
•r-wporiAeír»*»» ç** «OBiSaram co
•Mti todo tm tolo paMtHo oo SM-
tnorme* • »_T***tií» itiorelio ou» U-
twria pslo B,mJ<l mteiro tim m-i-
•na bandeira que agora empunhou,
bandeira Aa patriotismo e d* pro-
mrmso, A* demotfecln a be*"*»»«-
fiar jxtro o nosto povo.

M fado orada mal* fundo tto to-
tmçAo, evoco nmtt tn. l/mie em
maa o povo Aa Porto Altor* fm
t*fa o Meio Ao atividade levei de
etotto Partido • imagem oatriA*
eUtemelo eme tn* deu o mr t tn-
tttttou-m* • ornar a WfTitt, o tto»-
te amriAo torrAo gomoho a a em

\4mi, am tr** -Miet-vao*. m- a* •»

nl.Ut». "O r nnr Ue P«*.tii n*o
f!'*»;-.-.: a *•** *4twr*d**»*", l»v»l »m-
t**o «jijo i****a.»,. r*:.'»rd*.«'als o
mat» *r»?*,'»*tl a •**'¦'- tV» •»•¦-r*rno para ultramar. acabou de-
cUi^ttvlo t».*o |i«rm**i«»***ria na
•Pra-!»**». Ni»m <-<&*'*'> íi tutava
«nado iw«K>t5o o armtoMtia.

li nir: a ¦ '.. tt*»**. r*a nolta
A* -.' para IA «to Junho. .:•:-:.-
«.* a «í *tttnl**eriod aOuerra oara
[.trsiif: * f"*-'t *i a etdad*.
de tj-on (I»*ttb nattl » •• •¦.:'-"»
rte Ht»rrl«}*> — Iria aer d*elar*rl>
"cidade aberta" Entrtntanto.
nessa notto. quando cu <!<*»'. lui»»
da Prarça estavam em Jogo.
nAo hsvl» •oltifriiem no MluW.e*
rio «í» Oíierra".

O <topol:r.f r.»o e o lnt«Ti*r*í*t«>-
lio de Herrlot terminaram a* tf
horas e ** minutos.

MWinit ATACAB OS
KORTS - AMKRICANOS —

p/mia s* (U.p.) — «r-»mo
te*»«*snunhi no Recesso contra
Wtaln, pirotoii declam.,***».* ho-
Ja a i»iihor» Henrlette Pl*hsri.
neta do filosofo Itanan. que foi
cliainnda A« 17.08 liora*, n\**»r
da sdvertoncls ''o presidente do
Tribunal, «ju* dlive que a sutllen-
ela wrl» abreviada em vlr*udc
da «-.!.'. ::i.' -. . • do BCilaado. Co-
rr.» «¦•..:),-!" truBa declaraçiks, ma»
(•*.:.' Flidiarl i'!-.

**Pslo em nome de 11.000 mies
tro* perderam seus íühos no
norte da África. Eu tlnlir. um
.'liit-n na Marinha que ..>:*-¦:
ao que, na -¦: • oplnlAo, era o
gorertio da Prança. Meu filho
setava tm Or.irr. por ocaaiAo dos
d«**i*mt*a-rt_u4»s sllador». Eittava no
submarino "Argonaut". Tinha
ordens de atacar os norte r.iv.--
rireioofl. Per Isso morreram
ncemot filhos. Morreram a sur-
•**<0 dos nk-rn**"'*.

Originais de Rubens,
Van Dick e Rem-
brandt descobertos
M Alemanha

El»-PAKI8, AO (A. P.) ¦
montoe BapielslIzndoB do "•*

BxeTclto doscolirlram msls 12
famosos qusdros, adquiridos
iioIm Btitorldades municipais de
Berlim e eseondldo» por preesu-
çAo em casa» na Alemanha. En-
tt* SaWSf obra» de arte contam-
tr» orirInala d» R n 1. e n s. Vau
Dypfc Htmtrt-«n,lt a outro* mes-
tf**» da platura.

*«l.^;i. . .1 i IM ', ¦¦" ¦ » lMft*»*"**B****

Urwvln, «*•'»-. ulimia» lo-alldad*t
n» U*r»nl». Fíbrlía* d* auto-
.i.->vr » r» . -_.-» ns atividade
rm Dnl*»i*«^r»rov»»!,

O ni*Kn» p*o*rc»o é ohter»
tado ru t*s]*.iuAo a co^stjrwca*»
cr nont» »•• !•->» dr enerfta «telrl
ca - rn lodo o p*l*- f • •xrmplo.
et*, »*nd*t f-rnou—i-.n.*.* no-
va» turbinas d* 30000 silovratla
*m n*.-':•-»*>. -vr o Vo!|a. fiara
ai-n-.1 - o fornecimento dc
cistrttla -Ir-t-.a-a ... Mvmcu.

A expansão da industria de
enorfla se divide ern dn'» pia»
nos — a conittucAo de granec.
us.noa e a de centenas de uai-
:is* peqiicitaa regiona'* At mato-
rr» »! i_ uovas usltia*» com«»çam a
operar Rolo Inclusive a -.. .çtr
de Fakhsd. em t .->..:•¦ .-. b «1»
Kliramik tSukhlmt .¦ sele outra»
na Transeaucasla. alem de mais
uma cm Nlva. na nona Ártica.
e outra em Kama. nes ürsls. HA
uma colora»! u*lna de eiifaijU
ptijetada por Manr.lchiLir. em
Aserbaljan. o» projetos dc rs*
coiBtruça-i Incluem novas usines
no l»tmr» da Carella e ccfitenas
de t.v «-U-....I-11 usinas rejlonal»!.

Outros trrrprios de novn
constr.i-íM IndiwtrlaU Incluem
multas novas minas de carvin,
fabricas de ferramentas e Ira-
tores. etn Llpt^k, dc tocomotl-
vsb em k- ¦:.::..: .Sibéria) e
de maqulnrrla agrícola em Ak-

A recom ••• da Industria ft
produçiío civil te proce-M Um-
bem com espantara rapidez. Por
exemplo, uma das maiores fa-
brlcan de avitVs. quo prodituitt
quUine mil aparelhos durante a
gurrra, lançou mn programa d*
produçAo de cem ml! bicicletas
anualmente. As íabrlca-t de ca-
nliõea "Stalin", que produslram
cerca de cem mil peças de artl-
lliarla eutao agora manufaturan-
do equipamento para a Industria
petrolífera. X'ma glgantr»sca.iu-
brlca de tank» dos i*-.ü To!
convertida & produção de mate-
rlnl ferroviário, Inclusive trilhou
para novas llnhsa e enorme qusn
lidado de vagões e locomotiva».

aiods pAo foram . r -..m» »d... f*sr«to o* d» Kmpr»»*) * compara
r»rsm hole. i* I» hora*. A rqt Ceud* U»n n. :*. aflsi d* ser
•slralorada ¦ sua edlnla.

' II l I \ l I <" tl»l \ PRÜt-TAX 
a « t.iui*4'.'r* .1.» Centro d**CMsde:
CoBiorarfl»» m •Boradoi»-* da Centro da Ctd*«le qu» flstj-

ram to»* In-eriçAts ao P*rtl4o a oo» alada «Ao tf¦mr*»ri>**«ram
At r»ijfli**r.a de »-ia «Mlola. a «*ompar««iKra hoje, Aa 89 ttoraa,
at ma Conde i ••• n> *•*».

Prancliro Come* **-- ts-s+atarto.
I» Ií X I T"K 

'»*'!»'1

pesqu.f as para en-
contrar nauírt»?os
do cruzador "Bahia" •** *.T* *l*t\u»nr*mA»
mmammmavmim**

filias neto *
(ttentltr a crtnç,a»
ir-v-iom» df portnUi

Ai fetUi <Je í"jjf u» cai ital banáeir*ru
<.*¦> do fírti-Jo CowwUU aet hrcí* J$ F
Ai ors**nÍKit4-òci praletartí.» t pepa-sif, mm
áQUílei íeilitfitUdef 0 pretntBs

fun paulo. a*» ••*» **t*r***'' -' «•"l lula •*»»• «*MS»*I|*»»
** »,* IIa»*»|M. ««Ií»

.«i*i r*#|»t»..*"*>w» Mpttal, A svmtm *-*

Itrato* **i|»»4i**'»*i-»rt»*«a. a Coimi**!*» *'**.*¦-•

qu» »*** t» ai'*»-» »a*!-»t*l'*' d«l mtA "M«»t».«* pt», ,
tMtteH eoliursí*. »*li|te.a*. tt4«,«^t>»*t*»*a«'. **t* »« >+«
»•• o* »r*f»#*-*it»«>* »*« «**»èe8lllr-* f*.t« p«p
4-inoti'trafi t**»t» «»¦«» *r« f»* *«*:* _*__»? 

J" *
r»,t*'i* ft»* M«M d« d*-*»."fr*«*l* f di llfc-Nad* i --
4sn. d»« l»r»*í|t«rt**. A rlditd*» ou* Nl* Wb* 11»

, orlei*» •»-'**»'«•» * íi**trK»»i. At»**» d«*«*t-»«-'-! Ií» »*a-CiBl»»!* n*= »»«'»»*ui»#j p#r» uún 4($í ^ll)lm 43, *.H<m VwAa*.
a i*|rain«*i*u> 6% mA..f.tm 4* Qt f4p*$|f.eBiri»<. dttrwbiiv*»-**! na *»ii»4'** *

..ri ,•*..!» a p*» pila» rus* emmt Aa *ti*dt» nl»
¦ »,i* lt»»» »»rA «#r»lt!o Mt» hpelt.»- o(r*»i**l*««,e *. u

O mir,t»t'o d» M»ni»>w di*«
iritíüiu M*"*ín « e*9**m* tmm*
nkaáoi

tituador "Oalii*' tt****»^« «*•'»
»*>r«i*»"' •»(*»*. to*»* ** rtaMfbiítdaií»*»
ds m*>rtm *4MMtl»*A8M «»« tm»tm
vlver.it*. t» »'jmr**-ie AsMIÍM
uuíIlMtB. afm d* *a'tif»»tr a
ctort-a twllfiota ds» «ln».» P»»
te;.:-. ,'.*, triima», d*:«-*mtrsf*4
ar Comando Nsval d*» J*««*í't"
fl»»* dada i«l» *m*-.e.ttieem *."*<¦

ea v* tina d» i ,-.»»¦•» m«t
; a.» r.»'» uma t*t«*J»d'i*» tv»t-
c\ fal .mda a etbo. eí*m *o»lo
o rl«or, p?r unt*!id*j da "*<-*_
Naval do .*•»<•- lendo sl&i
««-rrrib»i»-.*l-n ..-.,»•* para p»#.

»!l». » !l-.i-.»4»*,íWa ..'. I-"*
-_ rtletlA* tlt»* lnf*lt»B»*»»••-'.

* Aertr t**»*m**ilr»r m»» o* tf»*i*il*
ladra dai oj»*»-**» foram n**M*
llvoa".

Dtruto laia o p*rvat*«. oi lt#»«».v** ****weli!s*«-
r *****,
t- *
tttlil :

Oo «'omiti .Municipal d» X»t«»r«JI do Partido C«»muoí»ia do
UraiH. pe«lem*BOa a tesulnta pitbllraçio:

Coaridarflc* os
Domlaroa ln«»»rlfo« Do .
de emprria*, a jry.mi»art*cer<!ii». co ««d* do P. C. B. A rua Jo»# i ^ ^ (j-,,, (r..,»rr. tto «-*-t..o
«:»••*«nt». AS»tobraüG. no dia I.* de »s-.«*o ptdaímo, lt t>* teu jceé medicado e. ttpm. mn-
hora*. nw'*» i» Kmpltrt de Pronto 8o-

(a.) ...int-i Comb — aeerelarlo. Icoito.

mo-rador.» d,.s ta*'rro. d, Santa Ro.. o SAo j 
*^Jf "^"^ *f, «SSSg*

M-tVkttldo n qn, Mo fa.em nsrt. de «tule* |* s$"g!^

»r3Uiflicaâa railicalmente a csrrs^ção...
tCONCt,VSAO DA t.*> PAO.t

âr-maia gTUiws que o» spotam.
PvSiutm sio.

u -i.**»!.„ das eleiçScs. te-
a.tfyt.» ,„ depreende cUramtme
A*>*. nado» Bclma mencionados.
mud«.»i «te maneira, radical a cor»
reinçlv de íor»r»s na Cimsra úm
C muni. O Psrtldo Conrervsdor
.elsa.de ocupar a sltuaçio pre-•¦¦ ii--'-.¦.- no Parlamentai o o
ncutilugar p«\.»*>a a s*r oaipado
tt'.oe trnbalhisias. A l:npr.»nt»
ir.r"U'»a at-flnsla como .letalh»
ciracterlíttco das Rtuals elel-
ebt» o fato de frern slín der-
rolados lidere.» tüo Importantrs
dos conservadores como Emi-ry,
Origre outros.

*__¦ otivw -TOBa*»»»". K£>; - I tre» «**> pintura.
, ITi ii • . •••"-

_Pê__Síí*__í_>S LS
(__>**._. _í^_ír_l—-^.^«ISíwI-ííBíI^w ...-ti

mttt*^0^^^

\ t,j*o>- ar» a * 
f, -^mmA0'Mtó •**"» \ ^fi^^S'!!!

Bft _________^***tB» !S_ri_?HMt*i Sw' •*»*

Os comerciarios irão
hoje ao dissídio

ICONCL.VSAO DA I.* PAQ\
litlo-CorabsAo — (sem à pano
fixa) — Concedei", elíin du co-
Ti.i-.-.ã.> em vigor, uma parte (i-
/.ii de Cr$ 330,00 quando ¦'¦;::•-
trado por umn única entidatic
comercial 7 — Auoiento Com-
pulfórlo — Caso haja aumento
compulsório por parte do gover-
rio, o aumento constante da pre-
sente tabela asrft levado em con-
ta como parte Integrante do re-
ferido aumento compulsório, vi —
Dnt.» do lulclo dos aiinirrntoa —
A presente Tabela entrará em
vigor no primeiro dia do mtr:; apôs
o homologação do acordo pelo
Ministério do Tinbulho, Imlús-
trla e Comércio.

A» 18 horas de ontem, reuniu-
se na sede do Sindicato dos Etn-
pregados no Comercio a suu-co-
missão de taltirio':. composta cies
coinerclál'103 Jelnie de Azevedo,
Nelson Pereira Mota, Jofio Ba-
tista distais. Adalberto Uclióa
MngalhSea, Ftoslul Pacheco, ai-
varo Monteiro e o advogndo Al-
varo Onetl de riguei' 'do. Du-
rante a rotinlSo foi debatlria «
recusada unanlmeinonte a tabe-
Ia apresentada pelos empregado»
res vnrejistas. O sr, .laitiif tie
Azevedo, presidente do Sindicato,
juntamente com todos os mem-
tiros da sub-cotnisMio, vesolvcu
suscitar a abertura do dissídio
coletivo hoje. As 15 horas, no
fionselho Renlonal do Trabalho
da 1.» Região.

DECLARAÇÕES DO SR.
JAIME AZEVEDO 

Entrevistado pela TRIBUNA
POPULAR, o sr, Jaime de A/c-
vedo declarou:

mm "Iremos agora por um ca-
mlnho mais curto em defesa dc
nossas reivindicações. Os comer-
ciarlos que tüo ordeiramente sou-
beram permanecer na expectati-
va de um acordo amistoso, re-
correrão ao dissídio coletivo que
do rumo mnin rerto e IórIco pa-
ra resolver a questão".KECWE-SB—He»M?—A—FE-

DERAÇAO DO COMERCIO
ATACADISTA

A rlíortagem da TRIBUNA
POPULAR foi lnfonnnda pelo
sr, Alcebiades Antongini; secre»
làrlo geral da Federação do Co-
miircio Atacadista, que aquela
rnUdade se reunirá hoje, As 16
ioras, para elaborar a contra-

proposta que será enviada aos
rlll'tS*tt!>rJ» »lrj Blnttlof.tg n"* BU»»-

Olho Mágico
ICONCLVSÃO DA I,* PAG 1

\f A antiga S. Petetsbvrgo, on-
**' fte vtvls »tu pai. tlnlia ela
o htblto dt deixar e» soldw e
tu rltitas para eont-*r»nr e dls-
cutir na cozinha com o*crln-
dos, Rettraram-na, por Isto, Aa
escola, onde a aiilação jà rei-
nata e a entrigaram a um pro-
fessor partícula*, Vítor Ottro-
gorsky. que, por colhcldfncía.
era socialista...

Ante» dós 20 casou-se por me-
ro capricho e com um rapa: in-
f.lgnlfícanle — como um pro-
testo "contra a vontade pater-
na, que me impunha uma tida
in supor lavei paro- mim". -

_ ^«" "mm ~ _"* 
'

ftUATRÒ oito- depoi* atiuiiã
V no..-, para ooiivtfiet-te
numa agitadora, ligada ao» s.i-
clallstas revolucionários". Hada
Unham, estes socialista*, com o
marxismo, pois deixando te la-\
do o proletariado 0 que prrUn-
d-am era fazer uma revolução |
rom o.» camponesa*.

Em 1890, oo compreender que j
os camponeses russos, como
clanse, eram ulndu muito atra-
íados para luar uvante tal ta-
re/u, Alexandra Kolontal .e des-
ligou dot "socialistas revoluclo-
vário-" e, aderiu ao Partido Sn-
cfal-Democruín, que, graças a
latino, acabai ia transformou-
do-se no primeiro dos Partidos
Comunistas do mundo.

A c-tupsoha eleitoral to«« um caráter eitraôrd siarlaraeme
s*,u«;.ido. Cada r«rt!do manifestou rlaramenti' sua plataforma
eleitoral, qno abransla o» problema* d» polltlci Interna a enter-
na. No-que t» refere A política exterior o prorrama elelioral
»to» Trabalhlsist » Con»erv»dorea am poneo it- difrrfnetavtm.
O» pintos íuinismentsli d« um e de outro «atlentavsm a neces*
sldado do moblllrar toda» as focas para um fell* tírmlno de
•juarra contra o Japão ¦• a neeetfndBde dr estreitar as retsç*.'*
nn.-'. .-. -ti. .•>». bem como da colaboraçAo com o» Ratados Uni»
do» parn reforçar a p*.» e *esurança gerais.

JA no decerrur da campanha eleitoral »e tmriog evldrnt*
— e o w*u!tado das elctirfie»' o troatlrmaio plensmcnto — Qu-"
o po^o InuL-s si» voltou par» áa problemas da pollilce Interna.
A luta ftindameutíil te desenrolou cin tomo do* problema* da
r-Mitlea Interior. A ente respeito o» trabalhista* lançaram « pa*
iavra de ordem geral d» "Triballio para Iodos" ftlando tobro a
necessidade d* adotar medida» Imprescindíveis pnnj sal»ar o
pairi do desempríBii em ma«M i.o período de apôs guerra. Outro
ponto importante d.i propaganda traoalhlsta dlr respeito A na*
clonal-x-içAo de alftuns ramo.* da Industria. "Alguns ramas da
induitria — d!» a plataforma eleitoral dos trabalhistas —

1 entre os quais atsun* velhos que sAo o li.-damento da ni.fta es-" 
iruturn econômica, fracassaram total ou parc'almenie. Existem
ramos fundamentais dr. Industria qu.. JA amadureceram Inclu*
eive de sobra para sua transmlsiüo para a propriedade comum
e para rerem dirimida* a bem da nsç..o". Partindo d-»*'» prln-
clplo o programa trabalhista prevê „ nacionalliaçío d* liulus-
trla de combustível, industria sldt-rnrnlca o do aço, bem como
a nSVÍIónalIraçilo do Banco da Inglaterra.

¦ ' 
A plataforma eleitoral do Partido Conservador previa "a

eonecMiío do mAximo de possibilidades á Iniclatlvit Indlvidunl e
-upreasAo do controle militar, uma ves que havia de»opar*.*do
»na necessidade".. On eonservedon-s »o opu-icram expres omt.ite
a toda e-pecle de pro.teios de naclonalUoçAo apresentado» pelo*
unlmlbistas. A Imnrensa e ot político» do Partido Con«rrvador
afirmaram qu-, a reall.açfio do programa trahnlli!:(.i levaria ao
caos econômico e A Introdução de "mtUodos tolitlltarlos''.

roísdo* p»U |>tip»t»v»»*>. H*t> f*tea *h* «iBli*i*f»i«r«
Mi.tt t uu». AXÜJMTAIIAO „ CHI/tAl»» -

A b»»l» #-»*'• d* ri,''*»!» do* MMlinatMIl - *M
A» lota t«fl umafiid» #miolii »t»r »Ib»4 «*-• «« ¦

«ftUr.f'r«ot RM »»** a* Nt"*»»* *t«»íí»*»4«r.»*..
"OMiria" prtlafâ o» *•»»« eom a* #•**»'*.» d*. f«
«i-.i i«t»«H d* ioda* »* ifi*í#*. «» IWtm 4»» *<

Oa ri,»...« hr*»»* »*?t«lad«»i !#»*«» a**í«*»> nw
altura do» •»«»» WtM alotit***.

ILAfVASAtt |KI PtHTIOO < tlNI \|»VTA

lUl PAt'1.0 »** lHa M»l»»t»*»I1 ¦*** O C«i
ParUdt» Comiinúia do Rrait) a**** A* Uu;
nllttio; „-_."_,... n» mm l»t»»l» »la !*• K. n.

K» bota *»i» «*«•*. M«t»«tlM «•» «'«•"'¦'• **'••*<* *jh»**.f. i
dt» Pir*«lBl»r.a. dt» r#lerni» di nartd» pn rr» çn•ntirwd'» da tjjwrl «>* p*»*»5* »«*•.»•** o* Itwrd

„ „.i'»,»„ inlmlf.» nsil.la"*!»'*. « <*«•»;!!* I. |*ditl 1*1A»in3IOO por pedra —'  (.„Mtll,|tl» ^ «ra.il, ***4a at l*»!»». P.*,f4:«;<<--»:..
O mirilno Aoet. Ae 9 art'*, fl»|da noma pátria.Ihi» tíe Asitoíiio M lti4«» *!tHa, WUj( iaia, nm ,-*•».»(. de teiolb*. '•! o r

***** mirrftjt p*n» a drmfrra-la «* »*s «"»'
«m» <lr* primeira* vair»**» findoM* da p*»» »«
Ln» i«*l«»rí*r a ihi(*>i Bocínnet. a oivlct»» * s» ir»*»
Bit, p*ra qn» p<»i«»*''»* amltmr. tttr**A* d* ?s
»ii.n»»«i. o p**»*»***«o da d«r"ftrrsr!i***«. a a •*=«*
•"»»••• ., » ,»Kalte. IrmAot bert»v** da P. •»» i». .

ai-oio ii.ts oniiAsiw;<*»« iifiitutu-
l»elo *tlUT « petos alndlraioi abaixo indlrtla-, M

um «ronvlte *••* iiabalbadorr»: pantbta* aflit d* i
na r*««p«;f;õ a»»« .xm-dVíniiarlos q«i*r wo* i-bw-k»* •'
I--! a. mm rorag-*m. alittr» e *aerlfico tmiíti*a
N*»!.'».-» Unida», ro rrmr>«e'**«*iitti da»! fosv*» bfii
f«»cí.i-io pela liberdade e a Ueino*-racl«.

?i >i,m--.!., Unlflcador **** 1raltaih»dor*>*
Trabalhador** em riecAo «s T--t-lBRetu - de» WkiJ
n#lro» e Indntirtas d» Msdelrs •*- dos T.ab-tSíitttl »•<
trla «"-rAflea —• do* Coiidiiío^e* d-. V"etfi'!<!» e Redo••**
Traballwtlort*. em A-tcf*cm» de Itorraclia - d" *>

em Kabrlca»,io d» Papel e Poiwlia -ar do*. 1
industria Química-a FarmâcOutlca -*¦ d*>* T»»i-
Cia.-. «I* Uta — d»* BmpríR.doa om Eílabslerlmn
nos dc K'.n raulu — «Io» Mft-teo* ProflMbw»» ;
lhadores Mainnelro* «te í*f.. Btrnariiit — do. Tw
na Contiruçito Clvlt de SAo AndrA -- Am M»t*!ir»,-.
Anrire ... Cooperativos de Consumo do» Trab«|h*ttfii*>
ealltndoi de Saiuo Aodr.1 e- de Hfto Paulo - Mt
deraçSo .Va-lonal do» fond. de Vrfeulo» .• H<>.1».
çâo dos Penivlarlt. da goroct»b»nti — Federa.
ConsieiiçAo Civil de filo Paiiln — l»adrílhe ros

Uma roml*»Ao d» trabatlirdores ..ntrf-ar.l
livldcilc io hnj»» au reprfrcm.-nie do ge-.».r..í
Moral*, uma -»xpre»»ivB men trem to comi*

í-i i»l
m ai-ii)

II
¦f

Ei» **
|nr*l,t»

.'-IJ.- ¦'
^t i. r.t

Ema m.'ii*..pem a.«*lnala que **0» tralalMort* **»
Paulo rfiinMo* iii uma «««"inbt.iiB de confrater»
mente eom d"locae»'.es i.e tir:hfllh*dore* do Interi
a**!m como d» outro» K tadu-. dn Unlio. i*m 11**'"

lierolen Força i:»ped!.-o-wr - n >'
mititr. 

'¦¦'•

m
*.*lf/*

iHiidar nosra valorosa e
que *oli vn^»n eomnido, »0ttl|e cumprir »
lutando pola Independentla e llherdsde dc uott*
mundo. ,

Novo Inconfundível de-ejo. g-nual. i5 qtt . si
de novo A P-iirn que tAo hrlllicntemente ds?
rar^. eneontrem no«'Os toldado*, um ellmn de prl « lr1*^

dada entre s-n* lrmf>n» que jtt.fl. na relrguarda
o r»e>mn propósito de vencer o. Inimigo» da r
que todos o*t pe.vos cultos al»ne!wm

Qus a l.'nlAo Nacional fejs lr>n»3 di,» todo t-

O curso da campanha eleitoral demonstrou que depoi.» da j me

vm 1898 saiu se» primeiro li-
vro .— "As bases da educa-

ção, segundo Dobrolíiibov"-. E i
jíor ejsa mesma época uliundo-l
iíoii o pais para aperfeiçoar sais jesfudos tíe ciências enortómlcn»
<• cocldis no estrangeiro, prr.-1
qvenlou a Universidade de Lel-\
pzig e enlrou cm contada com
os orupos mu-V"/»'.'!* alemães ti:-
liàuisicy e tto'n de Lireinlitu!;*.

F.ntrti 1900 e 1917 .-.ua vida ie
careciKii:ott por uma Intensa
atividade intelectual e revolu-
(ionárii. f;.«íci!r na Inglaterra,
i.'(i Dinamarca, nu Ifaiin, na
íiélfllca, na Franca, trabalhou
no Museu Britânico, foi exput-
sn da Prússia, refugiou-se na |
F.avír.ra, (1'abaí/iotí im Noruega,]
na Suécia, no Sstados Unidos,

•

j,'STAYA na Noruega, de voltaJj dos Estados Unido:-, em 1911,
quando KewisliV subiu uo pa-
der. Dirigiu-se para a fltissía e
logo depois foi presa. Tomou
parle nu revolucio .soria/híii de
novembrd, nesse mesmo ano,
fermando parle do governo co-
mo comissária do povo para «
„s«'sfr*"("'(r Pública. Meses de-
pois, indo participar dc um con-
grc?so na Suécia, naufragou no
Ballico e foi salva. Ao regres-
ser, rompeu com o portido por
causa da paz de Ered-Litovskp.
Esse rompimento durou' pouco:
Mas em seguida entrou numa
polêmica, desta vc~ com'Lent-
ne, para de novo reconcil:ar-sc
com a sua orientação.

,Vo???*?GÍ.£. fP.ÍV^IfQ ?!(7 Nq1"U€-
ga, foi depois transferida para

eoocluslo vitoriosa dn ¦-¦n.-,•..» ....-».. a Alemanha nazista, sur-
•uíruui para o primeiro «tlan-ino.» problemr.í de orgatilzaçlo. de

liquldncfio das eon'eqiie"clas'"da Riierro e das questões mu Ir-
I in portam es tia vida econômica conseqüente dn paz. Sab'"o 6
qno na guerra contra a Alcmanlia a Inglnlerra teve que fazei-
uni fttiornif» eKfor.'n. Durnnie o ci.tifllio eniraram em pmdtt-
ção cerca de :t.50".oon novos operários. OreTeu uma urande
Industrio bóllea. O fim- ds puerra eontta a Alemanlia ;-.axista
aprosentou aos e'eüores Inpleses o problema de proporcionar
trabalho em condições de paz..

O Jornal conservador "Tintes" Indicou, nilo fai muito, nue
a nova geraçAo teme mal»; que qualquer outjá culta a crl-« e
d desemprego forçmlQ. o povo inclí-s recorda a triste expe-
rlcnclii do pa»tndn, quando depois da primeira guerra niuudlol
or. ouernrlos liveram que enfrentar uma eri»e aguda acnmps-
iiliadn da ofensiva contra as conquista:., «oelais doi nalia-

lhadores.
O povo Inglôi passou por duras provas impo-las pela

Knnrta. Da contenda passada saiu enriquecido de grande expe-
rienrla- política com desejo de que tivessem lugar profundas
mudança» que encontraram seu reflexo nos resultados da» elel-
çOès pnrlttniciitai'^'.

ante eom Cnlío .Nacional tornmos um emblentr rt>'.'^
ivotnrmos n<»'«o a.forçn conjunto na estruturad'

grandeza nacional'*
-Nók. traiinllindort". liomen» e mnliici.-

raudamo» em vo'-ib peson n frlnrlcsi Força
(lese.la»»do boa» vindas aos liero * ove trarem n?

cl:ir'n ct-rne «os que tombaram em hon»e

elhoi f
i_-.,,»1'r

r'n «
Sr.lvo! Selve!"

iri'i\i'i »* i>u t.ti tis

I

-nlllti-

Aumento de
Por detcniiinação do Prcr.ide.T.e

da República, e tendo em vista
nn possibilidade»» que resultarão
do rrcente aumento das Tr-rifíi"
a C-ini al do Brasil aiendeilür),
seerundo declarou o seú diretor, às
atuais condições do custo de vida.
acaba de fazer um renjust-amcrito
irenil nos salários do» fírroviàrioü.
V,t".'t medida, que foi acolhida
com satisfação pn: parte d0'i ser-
vldores dn Oentral, que ora rei-
vlcdlcain o justo direito de .sin-
iiii-iiüzaçilo |ia"tt oo trabalhado-
res dns autarquias, motivou r.n-.a
homenagem, na tarcie de ontem,
Aquela diretoria,

No gabinete do sr, Atcncostro
Guitnarfic.a compaiecenint etn llláa-
sa os funcionários beiioflclados,
lencio nrrs.sa ocoslSo u-iado da pn-
lavra, e íuiioine cia tnulHõr ler-
roviàrta, a sra, Dãlva Saldanha
da Gama, e em íuini^ de s-riu»
oompruihelros, o sr. Peruando de
cn'íi-0 Barbosa,

o rei. Alencast.ro Guimarães,
: espõndeiido kn sauclnçóes. agra-
deceu a nuinlfestaçâo, dizendo
nítida que, "só r:' massas o"oa-
uixadas poderiam melhor servir
coni mais efieictiLi.t e disciplina á
M'a pàt.fia".

java fazia escala em Havana, e
era no tempo do tirano Gerar-
do Machado, deposto em 1931)
Jlíns quando ela quiz desembar-
car, para conhecer a Pérola das
Antilhas, chegou a policia e
ocupou o cais, para "aue não
pisasse a terra uma mulher pe-
rigosa que vinha áa Rússia"...
Nesse mesmo dia, em Londres,
era aclamada sócia imnorárla da
BritUl* SmlOBltltl -Uiiitii..,.

Podem- ser -visiiailne

parthriieÍT(rj(3_uT--

Comissão de Ajuda â
"TRIBUNA POPULAR"

Por falta de e.psço deixa de
ser publicado lioje a iliia *1? con-,
.rlbulcflos qt:e nos foi fornir-icia
pela Còinlsção rir> Ajuda, _5»á'.Ist-i SStA publicada ama:i!i8.

Thorez pede a apli*
cação do programa

(CONCIUSAQ DA t: PAOA

humildes curai lutaram r.o no-iso
dalo I"

Tlió'az Ai-iKCeiltou : "Crill-
cam-nos, po- senncs fieis á anil-
••nde -ovéticn. Reconhecendo, nr.
Unlán govlétlca, em nosra época.
,i pai;, pvomotòr do iiióvlmento
operário ír.tehi.ic-ioiial que sa pro-
tUn*,iva incvli-sveimente no mundo,
afirmo que encontramos entre a»
melhores franceses", O orpdor.
a SBgUír, pvestou humcniinciii mr
EKfitdcí! Uuidos c a fnglateiTa e
prçeonl-ou a flíéltdado n:>? traiu-
rios assinados com ^n^s. potências
ii.sçini como- lima estreita ntni/n-
tíe com a Uiiiff. SovléUca,., Ao
tratar do política U-tornn. Mnuj-l-
t:e Tliore/. fe/. ri cíorío do gítieral
D? ÇJaulle q'.:e soube reunir nin

.' -inio ri» t-l i-Otlaí ii'- bon..; vo!-.i.n-
dus iiii.ni dc obt.5! n libertação dos
território' frj__i________, ni"' crill-

MIAM l'Mi\
COnATRNTKS l'(' «•' » '

Üs e:;i).-:d'"r..iiurlos de SAo Paulo
i de baialliôí;.-» snnitaii-Ji-. «cgiiiritm ontem
bandeirante, viajando em trem t-.i»*.-oi,il ria iienir.»
O embarque dos praclnhas, que vSo receber em '
mais entuslásti<a8 manlfesiaçôcs por parle do PlV,J
4* IU liorus na estaç/io da IVnd>n*o: prolongando.f°
horns. O. priielnhtis moetrnvnm-ce bem dlepom» »* •
nlfesiuiido al-tiius a emoção tine o» assaltava rt anie
ao., seus lareo.

(I MI.V1STIIO l..\SI'.\ll UlTIll T03I
X.\,S FKSTIVIPAPICH —

ItiloRrciiles «i "'",,
noite í»»» 'fl

»ipi

I

p.tiii
rus

real***-
:'(H

hora». Jf

..-rtli

Conforme foi anunciado, o ministra da uuvrr?
pur Dutra, convidado pela (.lornlm-fio de Rew|içí
K;lo Paulo, tomara parte nas grandes festa- qus
boje na capital paulista, presidindo o Iniponenu» dá-
dados copibatçntes, H. excla. tm br. res ri An *'
voltar un Itio Imle ineanio, ,

AopmpanhiirSb 0 nuní-iro da Cuerr''. *J'V*-'''™

perioreH .lo teu gablpete, alem do general SSenont*» o
tio cütotiel llniiilieriti de A!oiii-:ir i.nnttlo Braileo.
tnra o general M«.tearBii'))as!dé ítlora"». |.i,

l.MA IJO.MK.NAtiK.M .•¦.() ÇORÒJÍ-BÍ» „«*'».»•'•• .

Antes da ptirtldã do tl.« R. I. a oflelalldsde f) !^..

de típpa prestou slgniflcutlvu manifesta-;*o' à* nl
liei tíexodrs Viana, que o reoruqiiii-oii e comn!i''0-_
fai.e dns (iiiernçôt.. uu Itttüu e, uos eeus auxiliara ^
ii. ituiigci e major Barbosa Pluto, re l'f;í'ljv'im'n,'>
mandante e R/íl du (tiitdatle, nuqtfele Inicio d* '*,/ 

^.i
ldM.1

da iiamP-
tertp.nat' " d.npe, q tniruiiel Nelson de Mello '"TfCf
üitçiiii, em iniiiifi doè seiii- (iiiiiiiiiiiltitl"--'. 80 '""'"'
hiiiíkii, conipni)lie|i'o (le ttinnn e iiiiii-"!:.''-.'* '•* "
gllllOlito, liem comu ad- ilümnis homoiuig '.'il'--

ll(i.ll'l II' l'|.;)tl.Ali(i MM Sio I'¦•'¦'¦"
I».lit hiiiiH'iiiipi'111 ii cliiijuiflii ii Híio C.riilt)

. o*

llilipr.

inglesesaviões
A partir das 15 horas de hoje

frrã-o expostos á vlsltaçêo públl-
cu ,r.o Aeroporto Santos Dumont,
o-, grandes aviíes Ipglfees "Lnn-
ca-^tre", em que vlojc-niii o mn-
reehal Slr Arthur Harris e comi-
t,'va úenúe a Gra Bretanha no

d" '"'"Í,ií. ».¦*. 'B
Forçn K-tpcilieloiiiirlit lira i|li'ív:i, o presidente dii J^, ,0_joe*
xou deoraló decltirando oer Icrltido o dia de ii"'1
tudo litiiiileiriuilü. „--•—•"*

PABLO NERÜDA FARÁ CONFi'
CIAS EM MONTEVIDÉU

Ií?l.'!lffm

onu o Governo quõ nfto soube ciBr
ro po.'0 n que cie c-i)CTivn. O tf.-
cretn, io do Partido CoiimiiL-ti'.
prdiq a n,p)lcaçâo liVopnil da
progviiuia do Cinsclll" Maclotiiil
da 

' 
RtíílHénc'a. maiil/éstóu-se

contra o refareridum e áflrmoii ,.,..,
r.er favo"»v-'i h uma Asseinhlala
irlca, Ao teniilnai', Thorez, re-
.'la:»''ii com livl>tèr.c!a a ronsti-
'iriçS,-. de um u"fllidn pi> fldó re-1
unindo t-cto; w l4'abalhaúove». j at .i .

MONTKVIIJftU. SO '(Kirpec nl pttl*l|-¦- 1'nlilri Nfti'u'da esta «eiidi) esperado
n C.lillrr. tiuií lill.iniuii diiif rlcpta remini:
líadtír pflo Piiriirio Corauplsta se.rii
pron.iinclaíd uma eonferçnela ho'Ateíi

rrs- Tc

Ti.iprxA
,'qlll. d" !'"1

I.l (ii-iliril
nriiliiliCi -fs:

0 eohre s

TãTTIã i1'iq* llft AHIÜIMeil, g convite
lori.t),'- os prilr'i*iini- orgiçiilliio» que tuMler-
lutado èfir-iciitpiiietite pr-:i;i (lemocvflcja no :

Nenulri sevrl saudado no Ateneo pe'° p'"'|
gijez Arava, em nome ria (Jftiâo Cívica l1-'"
pRin pfofdspor Rodolfo filiiolril. em nome d"--

sessão, n qua enmpnrecerAo o?
ch"»fí: do Partido Soclailstii: e Rodolfo Mrrrr.tm. '
Coiísèfvarlor, smbna dn Avgentlna, " p*'à'
Noble, cnnbeelda fis-iirn dn política e "I03 "u

liltlm

rl* Bueno» ':

mI



3','rl_jL_»»i»_''>». iB-wmasaiBaaiB*. BSBBMtstumi
TWBÜ. A roruiAi

j<M-».._mmm*<wt»<u»u»ii*»»»tw»w»i«t*"1"'

rifin» 3
I..II.II.II..I.I ii-»'i r' i"i MBMMMMMWWMHMMHM „„, _,W>****W«*>1*«*«'-*-

%fc__n_l ^~*amr ameawtat **mSaw aa ««tt*. %f ostat ¦.jb it samab *i-wt

0{lda, __. Pedia MOTTA UMA
(iMtiM I Iwln AVtMIKl IM» MHiu PttNMI
limei»! Am. W» KKHIIIU t i mu ii. v (..... i -,

.ciüu». mRieiO RORfl^» MM !.? Aa4. - TM. II lll»
«•Mi l -'* « *"**»¦ « *«•""« — *•»» . Crf IIMIi

¦MMtflt, Cr| ea.fe»
KfittimO aVBLSOi Ciplial. ©ri ..«ei laiatfat! Cri Mti

010 aVyUW «eMKTilHl VIA ABH.A - tm*Tx4) Altfrt
.sita»! I.M. Araesi*. Mata.», tt#dl», -• » »• ..= - •-.-.

* i -naltiai M». Wa Ui i, tci.. .-. « ii... }.tl|
Matam a Av*. I,«.

w ELEKOES BRITÂNICAS E OS
IMMHi DA SEGURANÇA MUNDIALJ. !/. w

.. ,.-.., ••:-.*»» BBMStUn qaa «.? ?**<-.£,!•» . tta.
ttrietbiet ae» R*iad#t 1'aídst «via utsa-la um» I,bí«*-i-_b
ÍKta «*»sra a retniiada dai «-!< -» laaix**. . s***»!» a

* *si«ti .d« m íi»"'i** num epfrariu _^MmrkMMt
***k»!r» a tia taiitf*.*-* ttm «siiiiu.a., ; - » fitaria dat
tnsLlItetat, eaqeaat. at WTfWtM d-m*fi»tf*.t» « pntrw»' ... 4* A»*dr« • ie »**f*do lautra taudam um s<*t>4*.

.«¦»*{*» t laMlav a atiro»*» do P*ri!da TraMiam» .. i •
„£- »r?:iaB!<«. o» Italsitloaltlaa, tOBlUtg * d*t*»f*.»d».,
ntusB terrer «a fato», latarpreiar a Be»BUdm«**ia. aaa ta*
na aapatiO*, »*!«** * alm«{ír* náo M&* rd», «iüa fOM«
Vi»', er a dtrraia da fsmota Mete p. IU. o da a».si-t-ittss.
»»-''»»tst«d» per fatie* teiore» da Partido KoamxaAor. Q
**'•* 4 oo* ***** aaeaiet do muaMitma a iHsladaqltait, o«
tlrt-tat fia»a«el_>t reirdgradot, a Imprensa reariosaria... ra»
tWí*t 4í«í»<»»tBiet poin.ni f. ¦tatatfortt do t***i*n,o
««•ta «afí-retido* a detorleaiade» raia a marra* d<m-¦-.y »
dt atat-do. Arsbam por Wa ea emendem»*», i»i« «Ao ai eaa-
,.,iff.tr* que «a aguçam ao campa itoladaaitia. ea tu***»
tu isiailfta da P«o.

. * »?_•-.» daltt ealaadem qaa atacar dt -pasta a ala ceda
«i -.-.-.:!.:«•»• 4 golpe t recorrem t iaierpreiar a rttotta da Par-
• ja dt t':«. *M Atile» a Devia como uma derrota d*.» .falia.
Otsre . «p*r*ataado eatltfaçáo pelo ewema tuU_>.i. u tn.
'.*_*-• g*it Landi»* dettorou a entro d« tattasada '••¦-•-•-•
«•«as I «st tt adiava *m . ottoo. .afim ioda» o* tem olsjt-
llm «io *r.:t» a democracia a a pai. lentaada itttoMe
i*i»*r*'t ateiivet da latrlsa «atra a política • .>:-¦.--_ » ¦ • •
;'i'í* tittrea brltaaír*. Há ttoladotilsla» porem çu» nio gnar-
It» rettrvis t taltam logo a ttacar oi irabalbiuai veado
ctiH aevet ageatea do bolebevlsmo.

Cos * • et •-'--•• ageatea do capital retetoaarla. velhoi
fliiseudort» dn faKltmo. a apelar par* ot . üadoa 1'aldot
jtr* qee d»f». dam "a dvllluçào erlità".

Oe protelorat d* Pranto, a* m**moi toa lattlgaram a
i-.:--»n MunleA a tramam toda a - •••• d* Intriga» t cale-
- ii ptra dttanlr a* tt*H grande» poieadat e*ilo em ,i«»>» ••<!.
f —. et ttet eumpline a ageatea Itolaelonitlat que acreditam
cs« ci irabali iataa poderão »«r eapaie* d» modlflrar a poli-
*..*« de caíra a Ingleiarra. o* F.«tadoa Unido» a a
Uailo SorMt. a para aerrlr ot amigo* d* . -• > >. o* padrl. tict
da Rei da Crída a apulguadorea d* todot oa forot d* lafectio
fMfítl».'-'••»• «aqui dUem «aa a derrotado foi Sialla.
I»'jdoalitu d* outra* terras eaadderaa qua Jutlaatnto
gitüa 4 o vílortoto.

•¦••*--• jà ala ta intendem etsea lolmíget da dt-
Botrtda.

B* qa* aa acoatedmeatot tio mal* poderotoa qa* es pia-
rei • at Idéias dem minoria empedernida * desacreditada qua
t* tottenta, á cutta do capital financeiro colonizador e dai

¦ , -,-:- i aa aua Impreata. Oa acontecimentos d 5» ba ratam
a .tale tinira dot Inlmlgoa ds democracia. Nlo lhe* dá tempo
para pensarem mait, para agirem tio de comum acordo como
euirora. A dlrecio da Mt toda tatà hoje em mlot multo
ürm»». aaa mloa doa povoa vitoriei**, ca guerra contra o
fuclttno»

Ele- nlo i-.r--.-n r->. n a* *¦<•-.'. :.* - como raciocinar. Suas
eampaehat te buelam ualcament* na calunia, na Intriga, na
contado, na possa da grandea empreta* d* publicidade o de
rtpltala com o» quait alimentam ainda o «en Isolaclonltmn, o
teu munlqultmo a o odlo fateltta conira a marcha doa porot
ptra a dcmocraelB onde náo haverá lugar para ot lüolacionlt*
ttt Itanltln, Mie Cormlck. Hearst, lloover, Caughln. tantos
outro- i|-i ¦ te agitam agora contra a vitoria do povo Inglês,
como costumam estar contra todos os povos, coerenlet com o
teu papel da ferrenhoa sabotadores da pas: e da democracia.

i wtit êt om.*M ttexMm *** * -*>«. m teiem *»* mvtaJW
*;*» ut*., ittttim A* Çe*t*9t,
mar*) te t'emttt»tte êejmj*
***** * «*$** mttt, lema, em
t'<,i*!\a4*n> #. Rm É9 Jajm*

trt4er**t,m ii***, i fiWfilll»
dr**» MMH. ayt* **M *****
mt»Ht «a a******* a4i>i*mt a*9M*
mt mm tmamm% í*^* * •
r««A da **H4 »i,-wí##! tttaetê
ta !****% *.:.« i * ***n t* *w*.
<!* f»*0 ate*.** Ml mtmg,
MfMMMMI M Wt?Mt *tw»*
iHh HE MfW i*-'»»-*, •**
»»«t4r»«MrfAt» 4a »«.*» I*»»'** «**
»>*wa tt m*t*r»**a toeoatêt,
pè*m*í» »«tpHw ***» a* tm*
¦rtHN MflMPN *¦** ******
tat taiaí-M 99**0 £1**4* »*»
ta f, «Sm te tale. te* **»«
ai* a eme » «*» aatarttt* tm*
***** te tr***** tamrtaPmêgm

A Co»»*} rio »* »*«« ><mt,4*
i», ga»* #/#»», a »%m**t*' et*»
*.*f nt piem. cn f*%*fee**t t
a* i*b#.» d# i«üfa« et ma* li»
«sm-, tm eemetilete NoawM
#-jat tenítíi ta t*t*mt e e*e9*
¦Min t MMtN r*t» eta**
tm •Irtmnrw. eaa wm**st*
téet a*am*rf um tifta, m* •
Ç*>m94mi.i4 NmMÇ l«f titat*

Hat ele** fta ivetio - • « «
t**e»t* t *\» táp ***%%» eo m»
if,l4 — g»** mim »<nme*ti»* «da
_•_» metei frite» «tiidtis jk. 1*.
!*•, «wfa íiajs'««fr«d««t t gela«•«mtãíarfa d# »«e!*í"»ar as «>«•
Uráat «Att _*»» **»««atadss e d*
aoeVrteser temiam *ma afietfot
aefnsii.

t'<"*i:*_S--a.« aí».«l — # #*«
e«.i . ».*! da ^jMpwag. Hl q«*
fa*ta at '*«*rt — píi&rsraBda
tmesÊt ttmstt to**»a*t. i»**!»»
ta*, w*»e '*•*> ptobitmm n,e ie»
ria ter ttMtttto i* 6«í»d ate.
atue, ie exetto ttm m mt
tmin* eme tou C%*t<*t fHatatesrnemlm m* tua hiatAneo t'%*
tmnc t* tt te me», fttttre»to*** te.iio* pelertot qtsa aat»
ra . ieaaeít ttatu* t

-Stet e t*»-rdu gteloagl e mt*
eamrfg o!*t» ovo eantria*
tt NNOMíra r*4l .a e tetittm o
t/tec* ttt&tne 4a iftato q.etimrgr.m tjeiv imtamte toia o
r.t-i-a. iBOMIglA «fr»« d«* ef?'*r* «l»s«e"if«r o ¦tlfflfr pat.»'*'ít ott-lf.eKit e-vplirXt» ptiot
et*»',et fe teevtet e pior»»
teteeee teirttttae. Am parti**»,ftaPüeot. at «. e«_£i»íik» da-
dfraír. ope*iras t paUatel*. eo
eevfaeo, tebe eati*ot»r tt mo*
«í. e ndfgrfa e toltotie o gre-
r* pfelmtme".

f é o oee aia te procuro* /a-
íspr. taefi m*»a tet, r.o teia da
tVnftaí. O» fre&tttado-et p*t»
efom*. tTplcameme. penhet nos*.
ptrqxte t»io aomeate. t p»í.-i-.j'£.-/.fai tto emme*iad9t ei
F-snst;-*i> e es tetifet tr cs.'c«t
e <-•. *-.<*r.do». Cm rmuan-s
toros paUaUro. aat. afinal te
contai, eeta rtwlttm, pofaet O
tpe fetrm i eerorer o ptoote.ma ao rea iafrtBcada cor/»i*;o.

A eranêe telt-tii*. o qte Prrt-
."* toilcm. e tetseto em eae o
por. tca»c. d poídrd. po* naís
Clllcl oae pereço. _ o prtndro
petro o aer tato so *en ca""i-
srfto /o! fe.-ssírf»» por Pretitt fit*
d'ecdo. de aot«. «o «js»_o'okI
coasído de P«c*f «M s ê e re»
t-roetisetAo to çoccito, s coai*
t'lukúo te un p- ;-<*.*.•-i d* con-
//anca nocíoisot q-se, apoiado
pdo poro. roro/oiomrafe po-nAa rdet d forc/o a»"geal!irf-
me.

PELO iDUE M CLASSE \MUUU i RESPEITEMOS 0 DESEJO
EXPRESSO DO POVO ESPANHOL

¦M»..».. >...¦¦..¦¦.¦¦ " ¦¦ . I« 'I ' ¦ l'l > H'»l||-.'l» PetttMnALMA -
Ot J.I £ l'l» D .-..l.l»»'lc» I.. Lll..

dt I'.»!•¦¦! ' ledell. imJt.io >i"|c Watt
l,a,.,.C..JSCIIl Íl ItttPfltl ¦pWBlláÍ 4«
*_io ftuta. d-» M.i.n • 4* ftiid* 49
I.... «ilMlIlMRit mM «i|il«t, lw»
ici_ di gaalí*te«ai»H»» IMaSflaiU,
i.we it icil.tiii a* ttd» d* J.njini-

tia* lmb_ii.iji.ic» «. 1 Cíiii» Ui. i.wi
iti_«._nJi( ei Hl» um» •!»»* BB --ii-fe»

M ia .iob.iit-f.il. d»» MfffM i>ii>Éici
•itltl. *k»a *e «*»»• iMp* * !*"•
1 --alui it WM1 mil» tí? Íl dr lltl.l i

_iiicr.ii> dt |.i.i.i> MJnill M-« levai*
* dam icim. I d.:*»»«. »*tii*fio do
pau,

Aatei ia ««gt. ii*{ia it Mavímea-
tt Unil.iiJ.il do» llib-ili-du. s. «I
gtandet MMHÍ ot"«-«i» nio iaviat
tsníl de vida inde?*. denta • «!,'*•« tl
ttndiíilci tef«tsvam, li-juituoi pa*
tecendo tUtm Hoci ie ettula. meiai
«ioinat no itriim de >*,«cmo i» Mttt*
tuirie pitícia mMMmW. Apaiar it
Jtci*o dc lou - cm pule jcíuleli
dorai ie inteietut leg timai — g ie
infiligincl iluiÇ í° **Í olònit* dO tl-
lutar da paits itipecliva, a letiiim i
t>ue 01 tindicstet andavam it mawti,
par pouco nio detspsiacíam em mtlt
g Uml inilifrrcnc * <onli_ a quil ti
um pequeno numero ie toclot sbnt-
.ido» ttihllam i ttptra de melhorei
dias.

Porque nio eram atendido! ot ap4*
foi i «imiiCilitJCio tm mittir' Ptt-

que o chamada io pteiüente ia Re-
públka. em um ie teui itcuriot io
primeiro ie Maio. caiu ne vaaio? .ela
raiia ia laila ie confiança dot Ira-
balhadoret cm orgiai que nio cortei-
pendiam í taa línaiiiaie. uma ves
coarttia a iíberiade ie teuniio e ie
palavra, a afie it matia conlreiada
por uma burocracia ie «itio ettrcíU,
.mi-.ii;jJ.i pela pieiença ie oiiotoi
agenlei ia chamada "ordem iodai".

No ambiente ma'i reiplravel que te
veio j. rindo para no», i meiida que
ai vitoriai dat armai a iaiat criavam
novai condiecet em lodo o mundo,
comcfarsm ot elcmcnloi da vsnguar*
da sindical a tomar poiiçio. Oi lin-
dicalot ta teanimam. O proletariado
organiaaio aparece mait e maii eomo
lator iec'tívo na iemocratisaeio do
Bratil e eileio peieroto ia ordem e
ia pas interna.

Lutar peU liberdade tindical, te-
- gundo not recordava Preitet no i»i-

cuno do Pacaembú, è o primeiro pai-
to "para a realização efetiva do qua
há de positivo na vatta legislação tra-
balhiiia ioi último» tempos". E á
tambem lutar "pelo revigoramcnle ia

«igtniiB(ia tini fit, abtiai» Il gTM»
.!ti maitit '¦',---¦""i AÍ*4i •' •¦ ¦¦< .'¦'¦
»_.!¦> c g|Hggf| naus» p. ispctlivâi —.

a ggpgunç* i» .ji.. t* 1 . i . ji-.s vq|.
ttm iciliiienlc i )t» it .-. c M|gg |..,í
um li.ici.sci.i- .!.».-i a qwe penum t
liviamtatt l*rt*r pelei teui intettiirt
ia time peU meti.*.!.- iai caadiçõei
it ttabai. o .. do bí»e' ia *¦¦'¦* iot
litbilhsdeiei. a que s.gn.l ca, ma tet»
iate, lul-' p«lt ii.-Mi-iiiu a p.lo
(ilOglcll.

tu. alenta, cenilituindo maii um
iniice i»i patiíbilidiiet ie itüa pi-
c fica para a cite econômica • poli*
i.-_ «aí . -i-iíui mil. a ..(••.-i-i.--.Ju |
i;«,_.dr ne plane isgtanal c 99 tm. a-
nal- A un.-liilt 1.1,',--. ¦*,. que iei. t
maii paietoio intlfumento ie ai -.
(..iiiiiiM e o *. j," "c lundamenta' ii
ordem e ts ttanquiliaiie. contra
qwaiiquer aventuiü gotpíitai ioi »«•
maneteentet il q^inls-celun». lema
toipo atualmente dentio io M.U.T.
Nla taiiati muita a tua contelidaçio
ielinitiva. nt eülicsfio ie 11 tttt
Cenleieraçio Geral io*. Trabalhadora!
ia tm I. atiim qu-. tejam deiropiti
01 enttavet testis 1* condunsiei por
aciiiet que lubtcicvemoi em Chapul-
lepte e cm Sio FtiiiciKt.

O r-ntonli > io » ;ir. »: nl.-.ntr*. ie

quatta dai prindpili concentr«;&9t
ope ii 11.» io pa 1, na letta ie ho|e. et-
tímulari. per certo, a apro«im.içio
maior e a vinculaçio ie teiot oi ta-
me» ia grande laml ia que tf a clsise
i/-bslli.il -m Oe --m cantado» e en-
líniímentet MÍ»à revigorada a con-
ciência i»» diicíloi v.lotioiot lambem
na guerra ie metle ao nasí-intciM*
liimo. A conciéncia ie que »ó cem a
liberiaie -. nd... I e pela unidade da
clatie liabalhader» — «rm eirjue-
cermot e» milhiret ie operário» a:nia
privado» is prerrogativa ie orsjar.sta*
çio. entie 01 qua t «j lerroviiii-i e
maritime» ia» c«np-e**« «tataii e pa*
ra*etltttii —- •¦¦¦>* petiivel ieienier
01 interciici ie caia pteliiiio c ic
caia elemento, homem ou mulher,
jovem ou adulto. Tambem a coneiên*
cia iot ieveret do pro cfariado para
cem leio o povo e a pitrt. forjando
em tut C. C. T. 8. a estrutura in-
dettrutivci ia democracia que vamo»
contlruir. o orgio mai» poiaroio ia
cooperação operaiia no profrcsio ©eo-
nômico c cultural do pai», fator 4a »?-
gurança e ia par inlernaciona'». dsn-
tro do movimento sindic.il mundial
que »e alicerçou, infelixmcnte ainda
tem a no»»a participação. n.u confe-
rencia» ic Filadélfia c dc Lcnirc».

Eeitfl.© Cirnam
(T«n »»TRIBUNA POPUUUU

Ila dtsa a Jantai mtaeaiw*-li..:u, í.!cí;s .-c | MHp.,<?« em mm OfgMi d» m»i*i*"*
.* t*ir».-aí*n* tímttttm a Wia
ai. Biii ft* CWif*I«U S. t» t*PU*
4*01 'a* latm xm eHm — rua
HMMlMMi 9 "mt*****!* -¦ t*t*
t» a -. - i<5'.* ''" i.»f-M»-u *m
un»a a» fe^iuu»". .«».»!•
íüciii* Ino BM h«m; .{»» twitp**
tu »4in*«4£íi 4» mnnt na
mBM RMNPt MMMOO M
*r*«!,»6.: aa HÍpriO RHfS K
e twi kw» a ras»»4*» *W 9 "«au-
,-.:..' |-!U« ca 4 Maíji^UÍ* ct
IH. tHie M fÍíílWlfl*l_í»» ttl*
,«l|.*tl<l|Ulc.

l.siiwi tem pt»*.-** Portal, l»r
mat» is»*»» *i»b tr.m em _w*
ii.,ut«.i, Prasi*» ít nlo •><•»•*•
ttiiifl mudfir u t*»#> tononvtl
tm awasletimtntwv a etjm ttt»
m aua raoel m Ul»w«*-mi» 1*1
»i«sta em wbi*tid*- !<*•» ** tn*
ia t» rrtw de tMta vetet*'. o
_ tft»« d* !»*»»> um «Miema, I.
•Ma «»*. «1* tlttxK mo « **>£*

• '¦>¦* *Ui 9 tfo* ^nr» a A»»
tm* * ty*m-r*'-tt e* iwa **»
,i,tm cí» liwii**, i uüh «-M
íDHpi» ff»t|W« e ttm *%•-¦**
pmfwwi»*. rüt._w.0it eixe em
wfiaíi «¦ »#i«fc <* pt.*. imt»
lísi-ià.» it .*.!-. w«í»ifc-» pm
iiquWt-la sH NsMK*. »» wm*ã
h«)e a tmt «a «Om* Bt p»i»m
dt "W r«•-* *. eem a f»««MBt

A im****'-* ff^twiH* t»»«t.
ma ti t«iisí- sr*-r iw tüitatt *-*
«t*»^,. «W-qtii te* utfWWI
**5«snRa!* i_i-.f«5»fe.., i.ío *i. «
í. » a «11» tCBlãpBatMft ft •.
tula n»*i4 sífiíisci pan ti*>*
to- Pwqsf*- ô *¦«• \m'*át at*
PkmH*. em tai ifee^ *m ixm»*•mine* n*>» «*'»»**«ttw »ei»»*r.
j»«s» «iri^nat; ». me»**»! »t
pnaep» <»##» mpmi ** m*.».
ma» t*«. !«•. « qt» l« » •*•
tt m tptttet;s«i»<-« *** mutrta.
tÃm *««<i*tf« _» lí* l«s« MM»
*«*, MCrilsM • &*** 1WBW dfc». -

I
1-

ã

s ifnut Pr*s. o t«w» riu I*«sm* 1 te sk» ana*. c«« q<* *»>** m**1"
I «yice südíwíMtie d# ilwpedir tl-1 um.-, » u. M* Pntf <!*»**
i euiu n.i.i.s..'. 1 e ilu*» r «.ut *. [ wíu.» ts »«-. .-.i..-..- I. » «wm»-
Ia «it»» («vl* na f. ««ta, Bt ivJ da nla ftniíü «w ti* ttetet* ot
i e>-tw w» n«i'-t«» í«»44p e «..*! ííitUiaí-» d# ditava» .* ii«w«

CUM.Tl BM * de e»peftr; tJM| iM |f*«>qitt*ta. tmt tm *Ut*t**
i fv. «uil. qu? t* ne*_rti a . me»*' p*',a pai*»»» Bnnmtno w a«
| mu, *.- «íMpat* O» v*« lÜMIMBS _.r»» ee ilMM fica n*wf»«» 99
I u*!4 uinaurBçAa da «.nsinu»*! MMMttMMk,
I :<.;*!•'. ta .í-.íij... per i* -» '-"¦• { _ita veãttio ?«*«•* m»iiira< tia
lurtan «íMwrant* do mu«ii<(|e»»i. . o* iwwiri»* WP«5*VJ*5*' SS bitoSta» ^» da ltfjn»U;ira &Mtíj^ m

K' vríoade que l.»»?o »«»•#««» aefow» 6* íMd_«» «*tt
n de antme* per um m, P«- gonm* qas ItpftttBte todea M
tw» dlluil. cnueianio. que «»• | pintó^n. f;ttt t* «*,£W,la
-.1.'.:- um ríi q*s «io»*». mm-1 Piatteu e M ddt** rt* »«*Pi'"y
1 r tn»r Prai«« O CUrtOto t y» I ca te ;ti4anfeiíi-«, t *»t»* W* m-
* w-p-ta PbVbiu» de-<s-»KVi oli«b*r 11*n<«» e r*i_s».|ift-tar a

I iodo at in itiiBHntti Aeentee|it«mUca h«-j« n tsmit». n
mm t*'A -ooííirqula pis-pv-gn**-* I ptceai e»it«M» . om . «''f'*

> tteiu . i'.r.» o*i i«?<i»»in» ri?anlwl, ace»*'im»;(is« * **iuiar loüa tm*
(Mi. »le m> In-pirar 110 rtiUiital ptd* tíe *alm*n. «.entalo ***#
l_'&n*í>!*, U* lonna m» Wo ae I nío *tia IBM «.««ai* Cç*» i»>*

; -ríU d^ pneorar i*ta ateio de *r*. tami^» w satsom.nii m
- «fíjtíar b risií;ige «w iw* voii- prosem» tWBlW. w» aMBj

ura i-va«Uw*. Parem uma for- Wrma t*?*!d»l iulo «.«•g»*
«. »te isiotangar toa riam. A nem n» j»*ltd. «f ".SfflSL*

Tumlmn o prijin*» •«. uniílo**! itctn im»-. cnrceUríf» ftípíeta»-
, roltia uma d»a t-.i. •» qus 4*.e' ilrtt. Tusdo o qw e iíi»« «•«»
! Inaieum a ir.qai«is«»r ttiss«.l* • a p*»titi.»í*0 x.o p&o. Uvlxu' •

ia. _w mu oiicuno de I« de «r «Ki*.m o po^o. t» puto rt-
iuUui Poiwv oífIbíou ijue a n^. i..*. U! tsao iíw ssec^i-a'.».*' »•»
íi*a.-n. o da r.sotsamuU oSk«!w a! nfeer o qtíe p:ma e o q* «pe*
eos dtAttai de taiHiarcr uma ei- ie. D ü-t-o eon o t»»o eseise?»!.
»iu* a-->iii-.-:-.« iwr* cjkis impei- ha M enat e o rsd,tm tmt «
iaiii* Mtor ptdl.ico ou« o bivüiíu , ftirti. h* nane.
na r.HKÍtio t*id»ta. hto t, Pran- i? iltnr mi«m toar wdw
«o n_xtsita cWei a.»«t-da txx*| t_a wwsdr. Pa» ****! "«>»*-

iího etiCi Venr. 8
xn.jt.ti\o rt«:i«mir. . I 0» i»t'rt e hcmrn» qs» «ida-

-ps» d» te opjr ao cretceu* | dtlrxnente rejew demorrai*» a
j me* smesito enu*lranqui»;a do in- dnam m to:er»sf* m pes

i monarqul»:*,. ct*ow tlrinsaio or: _>.sí*i_ derraio
tdorco para o «tu rtgune e pe*** mia qud t*m«

i rultlr a earu.sc»o rt*rtcnán*>. o» i»t'rt e nç

¦;

«:icr do pt^r.-..:.-..- « i...!l'_.v4 dO» pltVI-
na equipe e/.\enumenial. Cjn*
.k*. ilu Pr», ro atftlr «» força*
BUOaiqubtasf ;s^t*ra a quw-
Uo tím notuea <ta» pjiioas po;t*i
co infiu» no fuado i»olHico do;
jücbicma, t>«»ta lindar tm ri*i
pldo d!i»r par» a nova swn^o-1
tKSa mlist-.tt:. ! a lua ile com-

I prrcndrr qw Pranto rio encon* 1
j iài.-.i. par* ua equipe. vdt>*_> ter* |

1.50ÍK11?.". nane rno, o.nra von-
.si.t q-A? apoiar a *.t*i»»JJie do
po-.o mpstmd.

CONSEGUIU
RESSUSCITAR

UM CÃO
I UWS. P»n» -J* C»|UI|«.-. 1UUW m*.- 1

j vídorea c ccn.pirí*« anônimo» CnrtxmtU Ar . xilo a tXOt
Qu».mudou tto governotde|^oroaua uc exuu a c. pc

rie. cia da academia 10

OMa&átfàa^/^
NOTICIAS BOLIVIANAS

A pedido do governo da Boll*
sit. o governo da Argentina co-
munlcou aos exilados boliviano,
que m achem em Buenos .Mr. -
que a partir desta semana se-
rism confinados no Interior. O
ex-chanceler e ex-presidente do
Smado, Manuel Carrasco, c o
diretor de "1'ltlma Hora", na
Diwlnela de Entre Rios; o ex-
mtnt-tro - atual denutado á
Constituinte. Pedro Arcc, cm
Mendoza, e o coronel Davld Ter-
rtsts cm Córdoba.

Isto quer dizer, porianto. que
s anistia prometida polo presi-
dente Vlrrarroel para o mês pas-
.-ido Já saiu das cogitações do
oflclslismo, pois do contrario nfio
te tomariam agora essas medi-
du contra os que deveriam ser
por ela beneficiados.

a
Esses exilados pertencem aos

grupos liberais e conservadores
que em novembro último tenta-
r»m um golpe em Oruru contra
a ditadura direitista implantada
em dezembro de 1943 tambem por
efeito de um golpe ou, melhor
falando, de um putscli. e quo cm
1944 "se «institucionalizou" gra-
çss a eleições parlamentares, ga-
nhas evidentemente pelo Movi-
mento Nacional Revolucionário,
espécie de GOU e de Integrolls-
mo e falanglsmo, liderado pelo
ministro da Fazenda, Paz Es-
tensoro.

No Intuito dc obter o reconhe-
r.lmento dos Estados Unidos c ou.
tros países, nfto impediram eles
que os demais partidos concor-
ressem, podendo nsslm o Partido
de Izqulerda Revolucionaria mart-
dar ao parlamento uma boa ban-
cada que multo fez ali pela cau-
sa democrática. Foi nessa oea-
slão que se votou o estabeleci-
ir.ento de relações com a URSS

Mas o golpe de Oruru, ao qunl
o PIR cra estranho, serviu de
pretexto a esses "nacionalista:.'*
para exnulsar tambem a esquer-
tia da Constituinte e prender e
deportar seus melhores dirigentes.

•
Temos aqui, a propósito, umn

declaração conjunta feita 6 lm-
prensa chilena, há poucas se-
manas, pelos 5 deputados do PTR
que ho]e vivem exilados em San-
Hwo. O Uder principal do par-
tido — deputado Arce — foi vltl-
ma de um atentado fasc'sta em
laa Paz e transportado cm avião
para os Estados Unidos, onde
ctmv.l.ice nlndn.

DIü essa tleciarnçfto que. ','npo-
nar d-, hnver terminado a 17 de
fev"re'rn o estado de sitio decre-
todo & io de novembro, o presi-
d?nte Vlrrarroel e seus partida-

rios prosseguem nas perseguições,
prisões, conflnamentot de ope-
mrlos, ettudantcs, mulheres e d2-
ni.il* elementos de !i!!;...'.o ds-
mocráttra".

Crianças sem escola

e adultos analfabetos
» Ctnvtnçâe Popubr do 111*-.
" trito 1'cderal conllntis tm
pleim fiinrionainento demom-
ir.miiii o «eu alta ninho ritmo-
rt.iiini no eonlterlmritto e ile*
l>-t*- df- d' ll..-1-ll .: - que
• "i ali .'tir ¦ rilnil. .

Digno dc atençAo f«l o rr-
latório npirt«-n'a<lo. anlc-on*
tem. peln Iccnlro dc rdnrarlo.
Pavotl Leme nue. analtando a
-iiu.-.r.io do ensino no Dbtrlto
Federal, (Itando dado- oflrlal»,
revelou . ,-¦ ronvetirlonnl* a

r-.i-triiri.i im Islülrlto Federal
de oitenta mil erlasic-i. »em c«-
cela» c duzentos mil adultos
.111 -ll.iliel.i .

Tal cttatfcsüca ImpressInnan*
te não sios pode arrastar ao
deiTotluno nem ix dctnstaçio
dos erros e ds» éanta* de Ul
situarão. O que urge é ditculir
o problcmr- pacificamente e uni-

Segundo o Partido de Izqulerda
Revolucionaria, o regime Impe-
rante na Bolívia tem os mesmo;
fundamentos Ideológicos do "pe-
ronUmo'* e da ditadura militar v K.»«.a....»~ —- - — -
de Moriiilnno no Paraguai, «eft-j iarlamcnte para resolvc-io sm
do que na Boilvla é maLs accn- menor çsoaçn de tenjoo. .Nice--
tuada a demagogia obrelrisla e sltamcs de eçeolas. de boas e«-
nntl-lmn«rialLita por pa-le dol rola- con ullo renrlimeniri e_-
próprio oficlallsmo. B. O. 1 colar, o.ne conduzam a popu-

lacáo Infantil a am verdadeiro
rt, in.i e a UBta renlaitrira edu-
caráo. Temo» çae criar a no-«»
e-irnla prlmárl» nio só em
.,ii-iiiii:..ilr eeino em qu«ll-.
dedr. Nâo bsM« rrlir ei-
rolas -¦ tn n.jn-ri .1 _"iir, »tm
i.r.^.-t.iiii.. «lellnlilo. xem awl»-
línrla dlrela á rrlanea. t'm do»
1 r.iM. .ni- ria escola é o prohle-
ina da ellroenladio do e«rolar.

rnair»betl*mo no Bratil e«-
1.1 lí-. .¦'" a o problema d* «nb-
siutrlçío. da fume. eisflin.

Ot drbale» da Convenção Po.
pular do D!»frito I"eder«l «Ho
rriii-ti'|,. que há »lme«fera
cada ves mais favorável á dlt-
ni--.ii. pacifica * cenrrrla dot
problemas tnals sentidos do not-
so povo.

Náo nrocurcmot e*render a
realidade da nossa «Uuaçào.

-luii» esctlSN? Há mllliare.
de criança» sem Inslruçáo? Dn*
zentos mil adelta* no niilrllo
Federal náo «abem ler nem es*
crever? Knfrentemoi o» fatos.
Orçaiilicmo. o povo para dl'-
rutir dentro da ordem e ria
tranqüilidade essa situação. As-
sim poderemos demorratlramen*
te ctnilnlinr paw solurúes mais
objetivas c mais rápidas. A«Im
vamos rrlando uma conscieneja
democritlra mai» viva no past,
nsabs alenta ás necessidades na-

rlcntl. par» melhore* condi-
rrti* de vida.

Com reltcáo ao» doienlo» mil
adulto» analfabeta», nada mal»
oportuno a campanha de alf«-
bell-ario ene e» eomllf- demo-

1 r iilrti. e proerewl^ta» e»Uo Inl-
cisníio em vário» ponlo-i da clda-
de rom tanta ixlto. Ursenvolra-
mo» ao máximo a snsnde cam-
p»nh_ ptra a Pqnldaçâo nritriue
Ue Uo imprestlnntnle indlee de
antlfabellsmo. Trata *»e de unu
cf.mpr.nha realmenle democrá*
tlca, retlmenlc palrlótlra. um
pa«o. enfim, para a Imeiw» ta-
ref» nacional de llqnldar o anal-
talirli-tii» no Brull.

Nível de vida
vlZERAU-SB multas criticas

** no fruguei eo paterno do
precldente Amitana peln sua
p?Vi'ca no que dls rtsptuo ao
problema da alímenfoçáo. rd.i
dc tida borafa — de* ma'.-, ba-
retas da América anles da guer-
ra — nfo havia raiúo para que,
te um dia para o outro, os pre-
cot dai alimentos es;enclc>s
ítiWjíem fanín — era o oue di-
2lam udrloj jornais c oradores
na Cantara.

Fará demonstrar que isro cra.
tttt certo ponto, um cras-cro,

pediu o iVnlstirio to txttrlor
eoi con rale» etn cdria» «oçdft
americanas eue lhe enviasscht
U i, 1 Ce prteos corrcntei para
vm confronto cem o» de «on-
' 

feita a nretisirta conrertâo
para n morda umonata e fo-
iiitindo*sc por ba«e o numero in-
tice ICO, o rfíiifíaio a oua re
checou foi o scgxxinte 1 Awn-
Una. 87,96: ürupimf.100: Pn-
raeiiol, 108S3; DrasU, 117.74;
Clill*. l.'0.63: Perii, 187.70: Co-
lambia, 202.07: Ktlaifoi Unidos,
202.76: .iícjíco, 204.15 c Cniia,
214.S.

O quadro etlctixllco r,6o ê
completo, como te rô. porque ss
reduz aos prteos, pura c *ivt-
pletmente. e n&o em relação
coii ot sclfirlos médios dos pai-
tei onde rieota-i:. romcintu,
por rxesnolo. os fifodot Uni-
doi e o Paraguai. Ss em As-
suucdt %c pode comprar quase
que o dohro dc allim-nlo* bátl-
cos e:ie na Califórnia, dispen-
tendi, uma quantia X. dai nno
tr, deduz oue va capital pura-
puaia a r-lda seja mel* iwafa.
c pcía .«íripíe* rotdo de cn::;.*ar
um operário do Paraguai ou do
/•rc. I 011 do Chile, 0:1 mesmo
do Ifrusual. varias veies viats
que um norte-americano.

Mas nem por isso ú-tiam cs-

. t Pardo"? Náo mudou ai. o-
lutamente nada. Na realidade,
luto É ao que de melhor podia
«.pirar Pranco Saiu o »ecrclá-
rio da Falange. Arre:e e entrou
um dos funjadoiea da Palan-
ge. Fernandes f-. ... Saiu o ve-
lho ministro da dllaoura de Prl-
mo Ri ver». Aunos. e apareceram
lix-prdclto» e funcionários do» 7
anos Indigno*. E permanece em
teu potto o lacaio naxlita Oiren.

"mlnlslro do trabalho e<p«-
nhol para Hltler'V como na épo*
ca do cavio de operários espa-
uháls para n Alemanha se cha-
mava a ctte mercador dc suor e
tíe braço:.

Havia pessoas que propaga-
vam Informações dU.ndo que as
muitançiis pollilca.» a que se pro-
punha Pr» nco diminuiriam a tn*
llutnca ínUngista. O que na
realidade Franco Intenta é sal-
var a Felange Ma*, quem salva-
rj Franco? NSo rerá o ex-cm-
balxador cm Roma, Fernandes
Cucsta. nem o criminoso dc guei-
rn Mudos Grande, comandante
de Madrid.

Frqnco «credita qus bs força»
da reação no mundo poderão pit>-
lonasir ei dias do franqniinio. E
conta que powa haver lalangl-i-
1110 rem Falünge c franqulsmo
sem Franco. O hitlerlsmo pensou
salvar-se cem Doenliz. O írsn*
qulimo pensa salv_r-sc com uma
0*m****m*»m* ****%»•>»**+*****•'*¦ •++*******t-**m****mt**ir^-*m»-mrm ¦»^»%

íes dados dc Iniéretsar, po'*
eles cempre \-o'.cm*por uma In-
jormcçío e ter, mais itttcro

tentes e opa-tunc".

QUE É O NOSSO TIDO

A CONFERÊNCIA
IE PABLO NE».

Cc'forme foi noticiado,
Pi>'.jio Nertida pi;onuncla-rá na n-óxima qtiinto-íci-ra; cila 2, ás 2(1,30 horas,
uma ciinftTêncín cm bc-' netioiri das finanças do
Partido Comunista do
Brasil. O local da pales-tra do grande poeta po-
pular das Américas não
será mais o Instituto Na-
clonal de Música, mas, sim
o saliio r.obre da Unlfio
Nacional dos Estudantes,
A prnla do Flamengo, 132.

O P. C. B. — VANGUARDA DA CLASSE
OPERARIA

O Partido Comunista do Brasil é o Par
tido do proletariado o de todo o povo. Mas
é essencialmente a vanguarda organizada
da classe operaria. ..-;-. ¦ ¦¦¦¦ _

Segundo os Estatutos do P. C. B., cm
seu artigo 2o, "o Partido Comunista du
Brasil, vanguarda política da classe ope-
rarla, é um só todo organizado, coeso pela
disciplina consciente, Igualmente obrigatória
para todos os membros do Partido, e tem
como objetivo superior organizar e educar
as massas trabalhadoras do Brasil, dentro
dos princípios do marxlsmo-leninlsmo.

O Partido Comunista do Brasil, por-
tanto, é a vanguarda da classe operaria, seu
destacamento de vanguarda, a sua parte
mais esclarecida e consciente, a que esta re-
servado o Importantíssimo papel de direção
politica do proletariado em primeiro lugar,
e, em seguida, de todo o povo.

E' evidente que a classe operaria no
Brasil está amadurecida politicamente e Ja
surgiu como classe em si e para si. Entre-
tanto, toda a classe operaria não poderia
estar organizada dentro do Partido. Ao
Partido vai a sua parte mais consciente.
A classe operaria, porém, em seu conjunto,
quanto mais amadurecida está, tanto mais
compreende e apoia o seu Partido de classe,
que é a sua vanguarda politica.

A UNIDADE
A primeira condição para a vanguarda

da classe operaria desempenhar seu papel
é a unidade. „.

A unidade do Partido é, por isso, coisa
sagrada. Que dizer do Partido da classe
operaria se cada um dos seus membros pu-
desse agir como bem qul-esse e entendesse l
Não s:rla um Partido. Quando muito esta-
riamos diante de um amontoado de indl-
vlduos agindo pessoalmente, do acordo com
Interesses particulares o não de acordo com
os lnteress.s da classe operaria. Pelo lato
d e serem de uma classe como a ope-
ravia, esses interesses têm de ser tlefen-
dldos Intransigentemente de forma coletiva,
em bloco e por um todo consciente.

Os interesses da classe operaria nao
poderiam ser defendidos por um Partido
que permitisse em seu seio alas o frações.
Isso significaria admitir a existência de ln-
teresses contraditórios ou diferentes no seio
da própria classe operaria, que pudessem
ser defendidos por alas e frações em.diver-
genclas ou marchando em sentidos dlf.eren-
tes dentro do Partido da classe operaria

Os interesses da classe operaria sao de
uma só ordem. Terão qtié sa- defendidos por

por Carlos Marigheüa
(Para a TRIBUNA POPÜLAB)

um Partido que coloque acima de tudo a
unidade, por um Partido coeso, que re-
chace toda e qualquer tentativa de írnclo-
nismo c que represente, pois, um bloco
único, Inteiramente identificado com a
classe operaria antes de tudo, c com o povo.

Este Partido é o Partido Comunista tío
Brasil.

A DISCIPLINA
Como destacamento da classe operaria,

o Partido Comunista do Brasil não pode
deixar dc ter uma disciplina consciente que
atinja a todos os seus membros sem exec-
ção. Sem essa disciplina consciente, o pro-
letarlado organizado cm sua vanguarda de
classe não poderá levar ao fim suas tarefas
nem o Partido poderá cumprir sua missão
histórica. , ;A disciplina dó Partido nao é Imposta
de cima para baixo. E' uma disciplina com-
preendida por TODOS os seus membros
como necessária. Sem ela, a vanguarda do
proletariado não teria possibilidades de agir
como um todo organizado, coeso e decidido.
Se o Partido não tivesse essa disciplina,
teria que agir fragmentarlamente, sem uni-
dade, sem decisão, e Isso só poderia enfra-
quccê-lo diante de seus inimigos e das forças
reacionárias organizadas.

O CENTRALISMO DEMOCRÁTICO
Cabendo, antes de tudo, ao Partido Co-

munista do Brasil a defesa dos interesses
da classe operaria, por força mesmo dessa
circunstancia, é ele essencialmente demo-
crático em sua estrutura e organização ln-
ternass.

Segundo o art. 27° dos Estatutos do
P. 0, B., "o principio diretor da estrutura
orgânica do Partido é o centralismo demo-
crático".

Isso quer dizer que todos os órgãos dl-
rigentes do Partido são eleitos. Não pode
haver, portanto, dentro desses órgãos, ne-
nhum dirigente que não goze da confiança
da massa de membros do Partido. Nenhum
dirigente comunista ó Imposto. O dirigente
comunista se faz pelo seu trabalho diário,
pela sua combatividade, pelo seu Interesse
pelo Fartldo, pela sua disciplina, paio seu
dèsassombro na defesa da causa dos trata-
lhadores, pela sua fibra de lutador lrican-
savel e corajoso, zeloso no cumprimento de
suas tarefas, impecável em sua vida parti-
cular como na vida pública. Cem tais cre-
denciáls, é que ganha a confiança de seus
companheiros e Icgro. 1:210 voto chegas aos

postos dirigentes do Parüdo do proletariado
e do povo.

Entretanto, todos os órgãos dirigentes
do Partido são obrigados periodicamente a
prestar contos de sua atividade e conduta
perante as respectivas organizações tío Par-
tido.

A SUBORDLNAÇAO DA MINORIA A'
MAIORIA

O cenlralismo democrático implica, alein
do mais. na manutenção de uma estrita dls-
ciplina de Partido o na subordinação tía ml-
norla á maioria.

Essa subordinação c Indispensável, sob
pena do Partido não poder aplicar suas r.-
soluções. Todos sabemos que, dentro do Pai-
lido, as discussões são realizadas até quo

S3 tomem a3 resoluções. Uma vez tomadas
essas resoluções, todos são obrigados a cum-
pri-las, mesmo os que, nas discussões, não
estiveram de acordo. Se fosse permitido aos
que discordaram nas discussões deixai" de
aplicar as resoluções da maioria, o Partido
não agiria como um todo na execução do
suas tarefas práticas. Teríamos então c es-
petàculo do Partido do proletariado e do
povo agindo, não como um todo, não como
um bloco único, mas como frações de orlen-
tação desencontrada: uns de um lado,
atuando de uma forma; outros, de outro
lado, atuando de forma diferente. Ei esses
grupos se digladlando entre si, cada qtial
procurando justificar a sua orientação. E'
fácil compreender que a classe operaria e o
povo nada teriam a lucrar com semelhante
modo de agir. A classe operaria c o povo
continuariam desorientados, cm confusão, o
Partido não poderia desempenhar a sua
missão de vanguarda dirigente. A classe
operaria e o povo estariam, assim, de pês e
mãos amarrados diante de seus inimigos.

A subordinação da minoria á maioria é,
pois, uma necessidade democrática em be-
neficio da própria causa do trabalhador, tão
bem encarnada nos princípios que o Partido
Comunista do Brasil defende.

A SUBORDINAÇÃO DOS ORGANISMOS
INFERIORES AS RESOLUÇÕES DOS

ORGANISMOS SUPERIORES
Há mais ainda: os organismos lriferío-

res devem respeito e subordinação lncondl-
cionais ás resoluções dos organismos supe-
riorés.

Isso decorre da própria estrutura óvga-
nica de nosso Partido. E' sabido que os or-
g-ahlsmos de base do Partido Comunista do

Brasil são as células. As cúlulns são os a!i-
cerces do Partido. Sobre elas ss levantam
todos os outros organismos do Partido. Se-
gundo o art. 6o dos Estatutos do P.C.B..
nenhum membro do Partido pode deixar de
estar Incorporado cm um de seus organls-
mos. Alem do mais, segundo o art. H°, "todo
membro do Partido tem o direito e o dever
de participar, dentro dos princípios parti-
darlos e das normas estatutárias, na elabo-
ração da linha política do Tartido e das re-
soluções do organismo a que pertence". E
o art. 15° diz: "Todo membro do Partido
tem o direito dc eleger e ser eleito para os
órgãos dirigentes do Partido." Democrática-
mente, portanto, todos 03 membros do Par-
lido participam cm todas as suas discussões
e atividades e se fazem representar por esta
ou aquela forma. Todos os organismos lnle-
rlorcs estão representados nos organismos
superiores, o que é o resultado da organiza-
çáo do Partido ser de baixo porá cima.

Quando os organismos superiores tomam
suas resoluções, já os organismos inferiores
contribuíram para elas, quer lhes delegando
poderea nas assembléias e conferências em
que os organismos superiores são eleitos,
quer através das discussões oue sáo feitas
em lodo o Partido, antes das resoluções
serem tomadas pelos organismos superiores.
Sc após todo esse processo democrático que
cu'mlna com as resoluções, os organismos
inferiores ainda resistissem á aplicação das
resoluções ou voltassem a discuti-las, tais
resoluções nunca seriam aplicadas ou se-
riam modificadas na prática. O Partido
deixaria então de ser um Partido rcvoluclo-
riarii da classe operaria, agindo como um
todo na execução das resoluções tomadas,
para ser unia colcha de retalhos de orga-
nismos autônomos, sem disciplina, ' sem
linha, cada qual agindo como melhor lhe
parecesse.

A CRITICA E A AUTO-CRlTICA
Para assegurar o caráter democrático e

responsável do Partido, em todos os seus
órgãos e organizações, a crítica e a auto-
crítica são obrigatórias, Pelo art. 1G° dos
Estatutos, "todo membro do Partido tem
o direito de criticar, em reuniões do'Par-
tido, qualquer membro deste". E segundo o
art. 24°, "qua'quer pessoa, pertença ou nâo
ao Partido, porte apresentar acusações con-
tra, membros deste, enviando-as por e.s::rito
á célula respectiva ou a qualquer Comitê do
Partido".

O Partido não tem receio de analisar
suas debilldades ou as debllldades de seus
membros. A critica e a auto-critica são,
assim, largamente empregadas no trabalho

(CONCLUE NA í.= PAG.)

viética "Lina Stern"
MOSCOU. 28 <V!x P-esri pa-

ra a TP.aCUNA POPULAR) —
Utt intereutante delelhe »ob-«
o enslr.o de medicina na URSS
foi envldcndado pir oca«áo do
220» anlvertarlo d* Academia
d» Cendaa da Unlfto Sovié'.-
ca, quando a c.ilaboradora da
Academia. Lina Siem. demom-
Irou perante co tíbio» ettran-
itflro- o intereaíante ct-o da.
rcsurrelçáo de um cito.

O cio f.V morto em conss-
quenr.lv dn uma 1í5c»nta da
corre-.it! de alta lenaio diante
dr» prerente». FOI co:tata'»da »
morta. Porem, ao roracâo do
r:*lmrl morta fal dlrl**!da uma
potíerora descaro eMtrlca do
vai los mllliare' de volts. qua
deveu a pressSo e fex relnlrtar
o funcionamento cerdle.co. Um
ouarto de hora mata tarde, o
r£o nssuw-ltou e corria alejrre*
mente pelas ruas.

Trate-re de tua nn» múlt:-
pias e variada» rxnerleiicls»
qu-. no Instituto de FWoloda,
c«tá realliando 1» i,eadêmi--a
Stern. Outro trabaüio d- sp-H. -
d** In-portande di r»Ccrl-5a rcx
cemiea t o estudo da btrrelra
hemnto-cnrefálV*». que Impedi
o «ce-so ao círebro d« varias
íubstancla» oue se encontram
110 sangue huir.aro. E-ta bar-
relra defende o cérebro r cria
condlrôr* constantes psra a ali-
vidode dos tecido, nrrvosos. o
nciUraPía os tóxicos que s? en -
cnntram ni ore an!.-» r.o. A pos-.-
bllldcde dc tre-rt*- o estado da
barreira c agi.- dhetamenlc ro-
bre ns contros t-crvnsna, pre-.-
cindindo tlrta. tel é o proble-
ma em cuja toluçSo t-abalha *
aerdémica Lina Stern. Isso
constituirá uma cova patina
da medicina contemporânea.

K.
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FARRAPO
DE repente, agora, depois

de ler alnuns "supie-
7». i'to.i" c iodos oj "a pt-
üiáo'" do. íornef. ele c/o-
jr'iif/0, pensei cn Nnrcm-
pc-g. Nurrmbcrq, oue. Ia
ser a capital "in*extre-
mis" da Alemanha, foi o
lvgcr ccolhido pura o jut-
gamento dor criminosos
t'a guerra, F.m 1935 (por
fsso e por aquilo é que se
deve continuar otimista...)
cm 1933, os nailstas otere-
c.cram, com multas ban-
ríclra.t, míiiíos gritos,. na
inocente cidade de Nu-
reniberg, uma imita-.ôo da
cspaCa de Carlos Magno,
a Hltler. Hitler soltou a
voz:"Sinto-me «nnclalmstt-
I*. grato pela rírirfirn que
me j eis, r.intbolo da for-
ça do Re'ch 1"

Nwembe.rg. mais antiga
do que a Idade. Média,
sempre foi célebre pelos
seus brinquedos..- Então,
um üos ccmpanhcPos da
quadrilha costumava di-
zer, entu-iasmade '.

"Quando escuto talar
cm cultura, puxo logo a
minha pistola 1"

Muita písin'.a fo! pura-
da, ro mundo inteiro: u'c
r.a França, que. os inhnI-
g, s do vinho pretenderam
a togar cm água de. Vicbii.
Nas vésperas rir* fugir,
ainda Pétain grvna :"Franceses! A Ibéria-
ção constituo e.nrmnoia
miragem! Mantendo, em
vosoo próprio interesiç,
uma 'àíífutlc len! com as
tropas de ocupação. Quan-
do, graças á defesa, por
parte da Alemanha, do
cont.lvente europeu, remi-
tar s saltiaçtlô do per-go
çoiíitíiiísín, tintai} terá soa-
tío a hera em que a Fran-
ça reóiipsrar'á e conserva-
rá O porto q:'.e. por direito
lhe corresponde. Fráncé-
as'. a luz c'a elvilhaqão
cristã brilha cm vossos
lares, .."

(?;•_ velho sem vergo-
nha!

A. At.

m
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0 OUE É 0 NOSSO PARTIDO
tcoyciusAO Pt J-* r.ioi

partidário. Corno ó\\z a Historia, do Partido
Comunista .hotebevique. da rKtíS. "o Par-
tido é invencível, se não teme a critica nem
a auto-crltica, se nüo dissimula 03 erros e
(Wlcienctas de seu trabttlho. sc ensina* e
educa os quadro, com o exemplo tios erros
do trabalho do Partido c sabe corrigir a
tempo cs-.es erros".

E" Lenlne também uuom allrina. A
aütudo de um Partido político em face de
fü-is erros é um das critério.-, mais Impor-
tant-s o mais íicls da ti_iiedatlc desse'Par-
tido « do cumprimento efetivo tle seus dc-
veres para com a sua classo c para com ns
massas ttòalliadoras. Reconhecer aberta-
mente os erros, revelar suas causas, aua-
lituu- minuciosamente a situação «ue os
t*erou c examinar atentamente os m:.ws de
corrigi-los. eis ai o que caracleriia tun par-
tido serio, cls ai em que consiste o cumpri-
mento úe sens deverei, eis ni o que c edu-
car e Insteulr primeiro a classe e depois cs
massas." , , „ „

Reconhecendo e corrigindo seus erro», o
Partido se fortalece aos olhos da massa e cie
seus próprios membros. O P_rt'ttío consoli-
da-se com o dmpY._- dc uma arma tão se-
uura como a autocrítica. Por isso. nao ro-
ceia aparecer realmente como e diante tle
toda a massa. E aparece deniocra tlca c re-
Yolucionarlamente, aceitando toda e qual-
quer crítica justa c construtiva, c, ao ineamo
tempo, criticando-se a si mesmo. Ioda a vez
que verifica falhas cm sua a.uaç.to.

¦¦i O P.C.B. — PA*CÒB E EXEMPLO DE
DEMOCRACLV

I Mas o Partido Comunista do Brasil não
ae preocupa tão somente com a democra-
cia Interna. Como defensor dos Interesses
da classe operaria, como Partido do prole-
tâclado e dc todo o povo, o nosso Partido
desempenha um papel de Rianclc lmcortán-
cia na marcha de n-OBSa dcmocratlzaçuo. E
que a classe op-imln. c o povo em gerai
tom seu.i ltitèresàés inlimumentc ligados a
democratização pacífica de no-sa Patvla. O
Partido Comunista do Brasil constituiu-se.
assim, em esteio cia democracia, pela natu-
reza mesma dn papíl que desempenha como
vanguarda política organteadó, da c asso
operaria. O ííòsso Parlido nco so limita a
prática da democracia nus suas fileiras.
Ele píòpílo _ fator d. democracia. Fa-.: de-
mocracia ç c eecempio vivo de democracia.

o MAnxisnio-u;_.íNisr.K> — guia de
AC-iO 1)0 P.C.B.

O Partido Comunista do Brasil rege-se
ptlos . princípios ci-ntifices do marxismo-
lènlfllsmoi uma vez que seu objetivo super
1 .br. 5_gimdQ o art. 2o dos Estatutos, e or-
oünlzar c educar as tfiasaas U-abalhadorus
cio Bi-?sU, dc acòrüo ccin os princípios tia
-il.-i.fi.. mr.rxisí-i-!n1lni--ta. .

o Pprtido Góliiunlsta do Brasil nuo te
irl-hta ro sabor dos ac-n_ix-.menU>. nem
p-l.i in.-p'.rfi.cão mòmántanéa ele seus mtm-
l-ii-o.- O Partido Getoubísta do Pr.ie.il possui
mnii tadrJa dk vanguarda, a teoria marxistii-
leólhlsta Oriont3-.'.e. portiuit., segutído us
princípios dessa clfiicVa, nu? é a ci-nt-h do
d?.ssnvolvimciito da sociedade, a ciência cio
aiovlmentó opn-r.vic.

tvjjiri-iãrõó vir.a clencln como o mar-
sl.-mp-lsniiii-hwl ci-.e evid-chtemente não ó
um do.u.:', ni'a _n suia _c cçaa. :o Pa. Wp
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. nisrA ho,'- a sc-iiinii

Comunista tio Brasil, sc s.nt? caria vra mais
forte e firme na sua orientação. Isjo c o re-
suitatU) da for^a da teoria taan_lst.a-.cn»-

nl_ta, que é unia teori. de vanpuarda.
Scpuntlo a Historia do Parfitlo Comu-

nista l_oleh_v.quc) tia URS-. "a força do
teoria man:isia-l:ninl*.ta consiste cm dar
ao Partido a possibilidade de orientar-se
dentro da situação, de compreender a trama
Interna que l'__ os acontecimentos qn. o
rodtlam. dc prever a mrrcha dos aconteci-
mentos c dl_ecrnir. não sô como c para onde
se desenvolvem os acontecimentos no pre-
sente, mas tambtm como c na-a onde temo
tíe deseuvolver-se 110 futuro".

¦ E acrescenta logo cm seguida: "Só um
Partido que possui a teoria mr.rxistn-lenl-
uista pode avançar com pr..._o firme c levar
p&ra a tente a clas.c oplrarla."

E é isso precisamente o que sucede nem
o Psrtldo Comunista do Brasil, cuja firme
e rigorosa Orientação niurxLstu-leninista nos
levou á justa política de União N.cional. no
íituol processo de mar'ha pacifica para a
democracia c o progresso.

O Partido Comunista do Brasil é um
Partido de novo tipo. combativo, revoluclo-
narlo. bastante experiente no orltaitar-ee
em face das condições do momento, bas-
tanta flexível e hábil no superar as dlfl-
culdadfs levantadas cm seu caminho.

Tais qualidades resultam do fato de ser
o marxlsmo-ieninlsmo a ciência quo servfi
tle guia de ação para o nosso Partido.

A LIGAÇÃO COM AS MASSAS
Como Partido marxista, o nosso Partido,

finalmente, se caracteriza ptla estreita il-
gação com as massas.

Nesse particular, seguimos fielmente os
ensinamentos majádsta-lènlnlata: "Sem
manter amplos vínculos das rna-sas. s:m
fortalecer constantemente estes vínculos.
..em saber escutar atentamente a voz das
massas c compreender suas necessidades mais
prementes, sem ser capaz, não só de ensi-
liar as inaS-Ss, m?.s lambem tle aprender
com elas, o Partido da classe operaria nâo
pode ser um verdadeiro partido de massas,
capaz de arrastar consigo ás massas de ml-
lhões da classe operaria c dc todos os tra-
balhadores."

O nosso Partido tem em tão alta conta
a ligação estreitei com as massas, que o art.
li.0 dos Estatutos obriga a lodo membro cio
Partido "A pertencer ao sindicato dc sua
profissão ou outra organização de massas
relacionada com seu trabalho ou atividade,
devendo respeitar as decisões democráticas
que ali so tomem e concorrer, por todas ns
demais formas possíveis, para o fortaleci-
monto e desenvolvimento du organização".

O S-gr_„o da ii.veiidbtHd.idc do Partido
está no contanto estreito e permanente com
as nrandes massas. Asr.tm. uma das caracle-
rie.tlca.s rio P.C.B. é que ele não nge nunca
Isolado das massas.

E é ciu mtimo i-out.icto com a; grandes
massas trabalhadò-às qua o nosso Partido,
bondo á frente o camarada Prestes, vem
üjido for.H.do.

Ma r3alide.de. !i>an...crnu'.-sc dia a dia
num grande Partido.

Nem podei-la deixar de ..>r assim. Pnr-
as graiit.es massas nó B-aUl sentem

A
Sul. B.rc-
!tr»-*H\V*,í*l-!*$•*>-

ii tora-i T"-ríi5_ fl» v»!i_«:
1_,Si> h«iw»: tlIt/RM llura Inter-
i*_i»-ti»ril: •*i.S"' I»í"'3«i: Tr-sn*".»
Acro-Pwwir-o: 1S.J5 Itorait: No-
IícIa* «li CJtttie .i!ni»llv-« Põrn-*-
«iv->. 19 acráes Oinvai-Jeai me"-
liorrs: Cninlca «Io BStíS: IM» ti*»-
raa! N.fcVi-*.» flu nspei-Uimen*-"
Xãdonal di .lil.-rmac''»-s*. Si \wns:
Timtxri** r-t'" l-ifrt». cnm Kl**
Coraiw-ira: Sl.íP tKW»a: Ainv-rlnh
Caasetar; Ut bora-_! r.ir-iiinmli.* 1
«ií» «'., nKf* «*•» 1 -.«ii'r>*.-: '-' "c i"'-1
ras: :-"if'.i_ <!n ll-jlr.nila: 51.31 Ho-I
rus: "Ca:iii«t*i dn lnft.U..", «•¦...' |
T.-r.:rn t:-'>>. -!un*-»": S2 _ora_
"FaiR-a-A-tiC-rlcí do Un'.": ICU I»-
irb: h.Ií.'*.,-» ítiiu'ca!*«: """d 1.. -
rs-.: fltlma llira Intcrnael-osl:
rs.fiu hi.ray.: li!..rlo do Ar*. C3.I.
!ior;.n: Hacerrilainnto. Coa Xnlie. I

•
TIAIUO fil.OTtO j

A ll-iiHti tíbeo nplaUMita:- Imic. 1
a . c_i!liH«> proar»_nacS>.-

IT:;«  Critica ronclcal: IS.OO |

!-
lí_U». ttm — *J_-*M «T.»r»r4i:í
SSJ.S — Crt tltw «¦ «-«.• ro tn*»t» [
eii-r...: ».»? — m-»aai_«i ni»*
caio: **.•>¦» — J.r_al: ::.:* — D**

m
NOTICIABIO

AonnttS. 4_ l„0. a rma«l__ _„
«ul Irradiara a r-.vc'» "Vwtur»
tl<..*»_la**. . rüt-al a* K«»t->r ti**-
Uni* m tti»nir*l_-l» ptr ew__->
im ao **r»»r' «i« i*aai»-w»tr«j a»
rmisiora d* K»t.'i««_«.

•
A cantora At_n.rif*t» Csaulsr !»•

r* boi», tm JS.JO. «tn <nt.»>**»*n!»>
iMotrama »«> lajrtofo». 4* ni.ío
i.iur.elro do Sul.

a
A rnn-; — \»t aanii-tir, t*o-

lm. im ti.Si Ha*», o*.» um pr»---
tr»liu *T_in_|*fe» fl^ Inftnto*'. mim
vrtr. nn «.ti-rofíne _!ni|*ii*'0 *« •'-
in^Bo dç» «*lnt-> _t»tr»1iiu *» p-*>!»
tVi-ctra lista .u__»r.,*

••Kl. O-rlore" — 1 -;¦»¦ i» «*«h*
i-ffi.i_-l ¦.. r... vam .t* lançar com
¦hfOWto -..!•.. ao r.-.rrj',.:.. At
í-áilli. tiJel... tnltael tini» ao ar. tm•." r.O ',:•¦¦.¦¦,. Ivr_i'lru :•¦¦> ú*. VO-
n»»i-a mj. «.tf.-*. ) wísir*. dou »«*_*.-
Bi.-t-. **»*wl<> trr«aí»e» «n!» «irtlçlo
ã» única ••:• .11.: :ii fi.L-tti.-n tto {i-
i.fro.

RUSSO
Professor. ni_o nslo, ensl-

na prlo uiétódt adotado na
URSS Aul.i- «riurnas «• no-
ii-m.i; e i'..r corre.pQUdüu-
ria. McniulldãdC- dr.dr CrS
i.'.iii 'Ir.iil.i.u.... corrctpau*
«'-¦». i 1 e curto Ue dr Ula*r«-
fia cai máquiua- ru.ias ln-

1 -. -ii Al. rhf.s. uil.StiN•91 - II." and .S-tlOI (cm
frrntr da St 1 Caia) ou ...
7;07 recadu. a 4.-71KI. 1.1-
VIU)S, REVISTAS e .ll)f5-
>•.!.- Ulisses cm varias
llnRuas DISCH-* 80VIETI*
CtIS Pkíildos a **ttIALT" C.
Pnslal 30J.. — R'o. Kiivlarrns
pelo reembolso. Catiiloiess
eratis. Deecontna p negócios
do itaroo.

1 11  
* 

1 1" 11.

RIKA
UM NOME QUE GARANTE UM BOM PRODUTO

BANA-CREMÇ
nuret. RICA CEKADÍMHA. Ê nma Rosi.íura

BANA-RIKA
Ê A SOBREMESA GOSTOSA DO BRÁS',!.

M-ra »**r '._-_..» • **•«•__ ¦•

flTMf' — "A -*i» *
•_•* • 'lí»*» ***** Mtri-t-v»*' 

UliCU*. — *• *_•-*'«. »
li,«4t" ««ia Hí*»*. -.k*-:. * ••
4íle_|* i*»rf_*»-

in ri mim - *%*__*. <• ¦('.¦¦ __*.<__-rt__t _ Kaa-ir remiu»..
iiiouia_m.*r. *.*¦*¦

toe", -mn *-__*_* fr«r ? Is*!»
DaMN._rT»o — T-r* *•_ - 1 ta»
nt»". t*m tmt Amm • Lm tm*

nrt _- *T*m*Ar*4#tm*-\ tm
r»-,i n».r_a • M«**r u*_->

. .111 «t_.ni — *-«_-« .. _«
i-.-nt • V4»ll4_*.».

»*iM.»r tbi»*?«•*» •- Mwa
_ l_n._r.-4 _ O-tmt,'.k.,

naiM t*-»i; - •****»*l » w 1
ii_»j_''*, a»«*._r_ 4e -** Irfceei
«.._- n r_" 11 «»**. m (tt_> IV.*
«ai.». • _.* C*r*«-.

a. aot.1.* — *Pr»»C", «nb 1
0.„_r, Vl-*r*__ *"._«_ * A..--S. ti.
nsA*.

soa u. a 1 _ _ •• • -
AuiimcA —-Co aaMr.itf»

tm". e»*- Cmt4* B*)*r t lítsi
Dane.

• -. .ut. —. "f-. t*t*-» 1- eras
cem' Bar -_-?»-* • U****»-*» •**«*
-*__.*

r.\*aio**A — *"* *í»<«!"i** i* n»
íür^«" -_*_ *_-* l*1***1 * "**

«tre KrU».
01 im.» — 'Vs tw» tmmg*

ct«n iwr **£*"-_. « li_f-»ri !___-.
a, 1x11 — **n o awar *»»»*-"*.
txvtt _. *Tra «rte tm __' «_»

r-t :rir_ _. • lurioi- Brn»*-.
Iltü m.-r.m attme *m*e*".

-..ra C-irk- B»r»r * lua. I»_»*
V ¦ a.,

noxr — -o i-t»i_--- rn ~-**
cn". í»-_i rt-_»_i co*tn»n « mat*
•fb»-» Carr-U.

Il*t\l *_ *. — "An-a a» *•*_*"*_".
«im Aaa flwrklaiu • Diai »¦*•
asa.

»TA» — **1*m Brio t» er-»". ***»
|l_rl*_ra BritUm • H»r Ml_>_-.

VlItAiA" — "«-Hiaaao toas » «*•
n*\*".

«LTUII ü«l'At!.\IIA*A ™^A
.-!¦.... tl«. ll.açf."". «^_n *•;""
tlnrtir. K_.h_rM«- Hfjl-«ra t "PM*

;_.'! IKJ.
JII.IIÍ.. TlJie.- — -A «•.-*.-

ti» ti.-_jj*to'*, ii.* a».»»*
Hn.h t» n.-iptt«nn B *f_.if,-.t1 |!«!-

SÍDOCO
Sociedade Industrial de Doces c Conservas Lida.

Rua Teofilo Otoni; 74 - 2,° andar

tm^^^m^^

 C'.slit.i-inilo pelo riitk.; 1J.2J —i _¦>

jfrr^^DENTAl HTlnS

. Convilc aos operários
; do A. ir..I.C.

A Cor.i__üo Pr_-Detr.ocr*c_i i
I f._ Ajuda k F. E. B.. dos t*a_»*
| Ihadorei dos At-__aii d" Mar:*

nlia ccni-Jtla os opcrerlc- ti» *-
I it I. C. ixiia uxn aj-tnibltiit «•
lisurdinariR afUn Cn tratir d»
tro. sifo <Sa alime-.itaçS.- » "»"*
zar-ac terça-feira prcxlaii »•
in hora., na rua .Ma*,Ti__ Vci*
trt n.' 28. l.0 ar.finr.

I Rtr«itM,A ron Ktr^_B0i.so C. VOSTAl S5-Í - 9.19

alirnda
RÁDIOS

Ccmpic »ò cm cwa cpr
CASA

Y0LA1.DA PORTO
Uruguaiana, 145

ANUNCIOS CLASSIFICADO
ADVOGADOS

Luir. Wornock de Castro
ADVOC.AD0

Rti.1 do (Sinnu, 11 — 2." — Sah ;:..
Diariamente, da I- is m « IS â* ts

hrmx. i;\i'i-io poj *úb_iíiiis.
rmii.; UMOS*,."sTnval 

palmeuía
aiivociuo

Av. nm Branco, 106 - ir,." amlat
Sala i-i- - T«''- «-H3S

Lelclba Rodrigues à-a Brito
AOVOtiAÜO

Oriiein tios Auviiint-jiis Brasneiroí —
ln.s..it..iii 11." 130'-

Traveis» úo o.ivliiur. 3- — _." nudar.
Teleliuic: "3-_.'J_i.

HÉLIO WALCACER
AIIVOI.ADO

Ptiiu 1.° «le Marco. 6. 4." and-,
Sala -1 — Telef. 43-3505

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

AUV(K_-_-
lll.i r.t.iii... 117, 4." and., i. 1.0.•lc!_.: 23-0313 c ea-.tój.

FRANCISCO CHERMONT
AbVUOÃUO

Run 1." de Muno, G. 4." and.,
Sala 1 — Telef. K-'iiM

DEMETRIO HAMAM
ADI' «GADO

itu-t s.iu .)ii.,r, Tii-l." andar
 Dns :: _i> C tu. 

— TELEFONE 2--0.G5 —

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCUUSTA

Una rtn Ouvidor, Iffll - '.'.•' i-.-1'l S.
Viuics: Ti-Ml e -.-.-IU"

Sfll

DR. I. MANSO PEREIRA
DOCENIK DA IMVll-íSHl.im:

,ir. lltGKSTIVO — NUTttlCAU —
Sr.CItlK.AO INIL-KNA

,ui'.' ouyinoB - HALA t'19
TricT. ;3-li-.'_0 — lias '.' :'is 5.

LAURO FONTOURA

7 n.: Btrrt.1
i.iiiti
j. j-.u AND.

MOESIA nOL!M
ADVIXi.lllO

DA AR_-__8_-!A! 11)4. SALA I01Í
 TEI.CKOKE J'_!-70ie 

n.,. io ú, r; u daa t-i .is to.

EVANDRO UNS E í
Al -VÚGAtiÒ

1.° dc Março, 17, ..."
Tilcl'. :í:í-U-U5

NIÉWCO^

Dr. Roginaldo Fornondei
Ttl1__nCt.L0.S_

Ed. l-o.Ui Aierrrc. -'" - sala» ..5--1U
Fiuie: Zt-S&il

Dr. Olctvo do Souva Carvalho
ÜAKGA,STA, NÀKIZ . OUVIDOS

Itita Gonçalves Dlits. 30-A, 3o andai
Sala 3C.

Do i ns 6 Imi-as. lime: 42-3301.

r tular

Newlon Evcmçtoíislct Borges
¦Mivii;;.i-i.i

Kui. Sl.t. LUÍilll, ?t!R. sula 801 - «Uti
¦rol la-ii4lil

liüi Vl-sii. (Itt tnn.iiiii. -111 siil). —
Mlt-r.ii - Ti'i I.Mis

3AUI. LINS E SILVA FILHO
Aiiviu; .un

íí.\. 1." dè ft;iir.«i IT, ..." niid.
Tet.f. '.i!-0'ilir>

cada ve
i_.ar.i_o

. mais a iieo-_sldadé de
ijará imi gír.i.„i 113tj.'"

"um Kfcinc.i

USALDO F,6MALHETE
E CLÒVIS RAMALHETE

.MlVIlCMillS
HI A 1" U'_ MAIlvO, fl

Dr. Adalberto de Medeiros
ll'«Utt(íl.1 r. GlN.üt.HKltA
(Da An-Mnitiit ,il|.-.iin|ii.r.

t,-." du Cotlurn 5, 4.» und. s. 413.'.as.. 5,i . sliliailii. — 16 ds. cm
(liiititc. Tdeí. 4--571S.

DR. SOUZA LIMA
CLINICA CJKRAli

Est. Monscnliur Ftlh, 506.
fru'A

DR. MAURO LINS E SILVA
MÉDÍCO

OLVIDO, NAKlZ i: GARGANTA
At. C-iat.a Aranha, :''i(i-l _.°

Xcls. .|::-td::3 c ÍS-ISIM.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
G__it:_.-o...ot.is'i i ciiM K Lir.in
...sNieoi6 Mst.ilu Mnliiltia C.r :
Traluinento Co caiai e-_te.il Mui. «••

nlioias, (l|ittitt;&ej,
Eílllciu cirlüCS - Sala .IB.

Tel».: _-7;:,a e ¦J-'-.li.-,(i.

DR. ANÍBAL DE GOUV1.A
TlIBiltCLLOSt: — «AlH/.M.OCIA

PUI.KOi-A.il
E-tO-iii.lit, 05 — I " — sala II

Telef. :;_-8;...
I'va.

DR. RAMOS
iHLÜlCO

"lt.listlas tí. senhoras e erlannas.
Raios ultr-.-violeta e Inlra-veruielliii,
ConillttÒrlOI Zl (ttl Mato 13li!l — Moier

RMItfíncIS: llr. Carnirr lí.O
Fones: :üi-18I1 c 4S-13K).

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA IIMVI.HmIDADE
Dotuiças ntrrviiMB e mcnlius.

It. Aia.tli. Porto Aleure. "II. 
|tala 810.

Illurianirnlc. — Fone; :t3-5031.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS LIUNAIIIAS — ÂNUS U BETO
llliaiamciilc, das 1,-11 ,- das 18-1D lis.
ttur. da Aticmblèl», f)R — '1" - s. 1!).

Fim;; t -45S';.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES Uni SANGUE

Itiia S. Jusc, 11K - 1,« uniliti
PoilBI 1'! SB80

DR. NESTOR LEMOS
MUfitO

CIKUHUIA >•'• MOLISSTl..;. UE
.VNHOFAS

Asicnililüiii iu. 13" and.ir
2iis., Us. e Bita. — Das 16 âs, '.«

DR. OSVALDO DIAS
DOE.JÇAS 1'UI.MONAttl.S. TtlllElI-

01)1.0*31-', l'NUl'.Min(t1'.A,-<
Liitlililèla. "II 1 " >,tna Fmie. ai.-lisi!.

l.m Miiílntdi-.t; n. ViitfiMii. «_c
. i-iir..,, TO ruim: 2S VIVi.

DR. MILTON LOBATO
ItOMISTIAS DO AJ.'Altl..'.l!(l Itle.S-

nr.^^ouKi i. Tfníiiícui.osi:
1'cr». Mal. I loriaiio 0.1 — >". and
Das 11 lis I' lioras. dlarlulneiltu.

lei. 83-81.7.

DR. CAMPOS MELLO
l>.EN(,A_ D. |l|*|(*{ _ S1FILIS -

KAl)lllTi:i!AI'IA
lln. S Jusf, lis — .i." aiular.Ptini-i ta-owi.

2as.. 4as. c (ias. de 17 is lü lioras

Av

HENRIQUE EASILtO
E J. MURY

R-Víüti X
Xilii Peijaiilui, 155 - ti." urdiu-

1-'oi:l-: ¦l,.!--4r.t."..

Dr. Mori.io Ccairo Pinlo
vias tms IICAM

AtauJii i'..ii.i Alegre, iu - s. oio n
Tel. ii-iui!ii - Bi». 38-nir:ii.~DR.""MURILL0 

BELCHIOR
l)t, V(»!.'« A IIUS IHIAilllS UNIÍ.11
(lEASSlUVlllJ ,*, I.1.INK A - lllltin
Dtts iiilcniH';, TrutpiriiMito rUpidn

s>fiils 1>_J» .¦fiiifíli;*ili
II. ..rali.t.. 1'i.rl. M0JCH. 70, Blllll illll

iVi-. •!>'--IIIM i' -it .i:>'íl
Ttlçl i'- --l-O. — 'tt1-'-. -7-1.-34.

tl.i

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
-ll_:uiro

(.'Unira sor ai
E-Jlf. Otlinii - 12 and. - s. |:;|H

DR. LUIZ LAViGNE
—.-• BI i: d i i: t) 

11 ás

FONE

io, 168-11;" aiitliir,
10 h.. e tit: ii. á
l>l,UII,Ul..M'l.

1J-Mí-I.l - lü.s.:

: l.lilli
'!) Us.

:ii--i:.78

STUDART

DR lAt'110: Anili!|l
clinicas. Alen-J-

DR. „___*_' Clinl*
ca míflii»

Ondas curta» Liir»*
vluleu. Alt» tftqii'11-
tia Infra - vcrmelne.

Ls-" da Carioca. 13, !" -
Fone; 1Í-3WT.

DENTISTAS
-v^--_

DR. BARBOSA MELLO
tiRtmr.iA

itim da Qi.lt.t1id.'., 83 — *°
Dr.s 15 ti 17 liem

Telefone: 33-181"

.índ.i

S. CONTRUCCÍ
CinCltUI.St) DENTISTA

Bun r»aniHl!io ürllgâu. P
ai.di_.i-, shIii D — Si

ijimrtiis (i sestns. o «ü
TELEFONE 22-58/

i*
lliidii».
tuil»

LEMME JÚNIOR
ltna Bociias Aires. 7(1

Tclcíonc: 83-5495 ___-

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Edllício .1 B. I. - «" *"•_*__.

EMCEMi-IElROS^

Castelo Branco & Cia-
t;ii_cnliiirii. c Arqoltlturi

ciiastriíçâo
Av. llio nraoeii 138 ~ s*:'''

_ Tel, 42*6JP.1

Lida.

iiii.J

DR. JAIME DUARTE
I1AII.S X

• tia Cariou If, _ |.„ ah,i
:•-. III linril. - Fithci •.•.¦ÜUlil)

DR, ODILON BAPTISTA
MtlllCll

(SUini.lt!.!;... .
C. 70 - J." ..iijai

Clruriiii, i
.'-iiii.ji. 1'intit Al.

COITADOS-- ^""eRU.7o"de" 
MENDONÇA

Cii.NTA.iui:
PlIEll-IIIS - (.lilll:.!"1"1:",1' n.

Rua ti.. (»i<vitl.ii. IB.I -
Tci.l 4:i-4W. ^___-

DIVÍRS8S

I. [ V R O 5
t.lilA." -lli'»1"',A

Síiiiiijiiirl.i lil-nii'"
dm, Euitiuiu:--. I- - '

.w^"

5.1
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iÜco Botefogo-Lagèa ¦WfjHjii M-WÊ r 
* '
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A is»
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ra, SI. mU e***A »«***» amais») 4»
«««ttMtta *$ wtmym ftnU s»**a 4» Mirei

, tf. Mlrtlft
4». tmmmtmm de t^s^ír?*», a Balia**,

. f*f| pwfar*r*« ptaM*» raiar*»*»» a»
»¦ --rsEt raarlrti a *•»•*'« _«_>«•».

.. • «.ff«afiji |»af &*r «w*'a!«*»?«f«t« d* moter

alfaia 4» ata **r** «.«tni*» 4* ati»»
fííisltí, a tm felutarta «I» l*lifia ais*

iméUtt io om i*»si» mtâtto r*t* asaadar
»--isst«* da N.rri», 900, lamtt**»» toneis*,¦. Ja atmy»r*mm «#tt« mrtfkm aa P«*p»n*\ ;

* e--pmW>4*dm ai »»*»«•*»!<» d:*-*»»{i«" S
,4*a*< «"i «.f'»tmato«rt», 4) i»»r»M»»r**,
VrttUmt l^israt*»» prA »Utia»!»*»!» aWiont

Ia par w*S» d» *Mf*T««t4f*a-, r*f*Msf*«,
ff.,-ter««*r « mto mbt* a *im!i****Sm 90

, ««arleaiefRaaia,
p*»i**ao PJaflaral f»i#ra araratarfa* stfsra»

si*** priMfa'»** Mtlto» «t* i*Mrat_a ptf»
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ri* V||H___T- 
''-' ' ''k'-MB * ^-FÍ" '* TÍa^rtft " "í «K ¦ * / -_BC__aL«<_B__B_,a«_fcr»v - ».*_ss^ ¦* " ^S»*«*m__b-WÊmiM tit^ts.^jÊÍsm^^ra^Bm

¦pilu? «*£ «Ife-í^l^M^-lT ¦ _**« #
_S'---_»>-»>' í^í^W? ' Aíf^^^lifi^^^fáBmnmm

_at_a_> 'Tf _L-»M<__B»»Btt-^

DICAL

laturr wwie$Avtt0 enoasmm.A 01 tutjimorQ.
t,i$ •» Kvttlmes tV /«^.íaí-rf!***-» rtvwttai a r*a «itt* «*&*•**•• I*. »•••"
;t, jwr <•»««*. fta rv*«sfa*fi«i flarlt iJwril f«f> pifspsmtv* r«ff«tmrtgtmm êmmmt ttÉmt&x

•its*t%9 * o va»» tio ebrffaiartétt pra a* atra.
,. .'- . «trfO»
« fta direrfo «ma a* tmotto «ja-ftaiaraa-r t*, 4a»- ***¦!'. *rn aaWaal» la4*»ta»«fwtat,
.-i»-,•,.-.'*.-» d» voejin ***** r*ii_»»»aeia 9*. tom»

it» vaiar, para a r*»Hta«*-t«. 4a tt*!
.i-«.«'--tfá!lfíS,. 4a poro, p*!* tmw, ptr» « tmnt,¦ , ta^ta .I4 problawa a«*«aamife» da Bra*i.

dtela «t»!»**»»» dt* pr*»h|ama «»i_afti»»i»v» «ti» n«»»-i l
* -. 'ÇÍO dO »»j#lf»t»lí*t|»l», 4»« »»hl«^«»»',«a.lesj. «ta•, íüír». a erl» ««adifA** d«» vf4* a d« iraNtba
-; ?. _!_«t*Jarta> itumaaa.:, iaj« «Mim. o e, n, n. 1«.. o»e «4» iam$ rsta Y«s*atsr»_i da l'aui* a. 1:1.

"Só a tlasse opere'
tia orgttmtada sindi-
edmente pode mobtli
•«ir at /fiMi,'.-i rnniioi
ppuíiirrj r laitt com
qut a polílira iwetQtwii
t«* íirit-nio!t .1 mais rri»
fjiiíflmfflle' no imlitío
ria rlirriofrafía e da li-
herdade" l. C. Preitei

0 Memorial dos Marceneiros
"A VIDA DOS SINDICATOS TEM SIDO, NESTA FASE;
UMA GARANTIA DE PAZ E TRANQÜILIDADE INTERNA"
O Mr «.;:«&-... «'...*-- u!« . M-** 1 -<* •-- fi-a e»'-t!"»-«',.» «I- p»aa<li»> I

|fAT»*MÍ »»*«_* «** r»»»i»»r _> d**» {i«t**aati_t «** «**»** «««»*'<»»- *»*»
fe «if» r>i«fr,ttii a «-íta!«« tom*' \ xmtomm* inm *im«« * plm% ar-
it-.!- Iiiefiífi^Mrsasle tm m*m dm u.-'•a*»A Br. £??, -flíP*»» ta**- !«w!l_d4ir»» m tm «»i«*':t«*#»
pr, 

"»-»• 
r^;M**»ii_« P«fia«{4f.'* tia i*ase»m a»*»***, um. ***** *» *****í»

la»tNa*mr-* o. at«iri4ii»» «te r4a õjl Jiinwyilpi*.'t...«iiis.ii» tt*» 01*»*»* UaratMla 0 m*** mUsme m Uto iw**
ta* a TwtaíliarteriH in>* !«»»*«* «*•**» »*s|-ff«Bifr MB *»i»*te a*
iti** «*» a^«"a--»»_ e de *_»'.*«« tt*
iat>rj«)ia rte R^ r*> ftMVP. w*
t UA» «íi» Avfà-lilfWi* fvt»! o*«t«í.

lai*;*s | *i4:1tft<__ 8»* MM HMI
a Ouetr*. «it** «*»*«* r ««?_. 4».
Mtje # iisrfrar **_» >{*^tr«_jii«

i««i.f*;,», I,** d* aeof',0, É» S0.S9 bera», battr4 om»
«Itt «»teif»* # aa)BU.f*ifa. S. «1 .o,3ó beia*. »«

_la**tt»»a «itraaa»! do t>mü**. fitraa.i.. roi>v!d»4<»t ¦»!-•
ttíMmt* it t*oi*Í4?£o*lJ'C»a. pra qa» l*vrm «na **.)«*.»*»
Qtfif tjs* tr$U das r»tif!Bdí«<»*«*» m»i« «*así4*t do tatlrro.
ua'-''-' «^í-xl0, ttm c-raier prtltlarlo.

•í»*fi tv-iU*^ P^-tttret
Uttt 6*5*>í«í, if* Bt*.'»^*»

p«*í_íf*4. « teetba
gttme tmm 01 fittv»
im»?»-'-®* pttnatn f

tt «ae r«_I«cn»
•fíjf ÍÍVI49 ROfMaill,

erír*» e riiiriíisiiiifiJir,
tdüixstátt twoóms.

mt» M-alitifi e jiat d«»
i ttm * *i«ofa_ K" ers»

i atiaf ft»?j çkc foít or*
•IN aetrtfs-rt. fc'»*»*'*«r*'*te
1 mi ti^deía» o-as «rer*

rjet ei íiiwtras atst
rtjjfí". tras/r. •!(»!, «/ae
faverst» csijm de dt-

• r,v«.'e ;t.*o^ií--í r a de
r4a*fr t-íCesit-íc 1I0 10-

in ......lárt e fíotíi
í_u «enoiielt «fo «ao»

I n-( :ir|.r»Prr»|.».
f: ita :3 tta .-.«..>.

OTICIARIO GERAL
(cmiii:" m*.Mí)cn.\Tit*o
ms Minr.ii.fBoin)»* —

. i-niírio tftite CX'.,H- e»i.**-
ia x(.'»!ui-*detr* «ii "ral a
aar rcairrial d- r

!>*.rjjs*»**t p.ir.1 «». •

;:it de otlcitus I*"»
(__, á nm Vt«c-*-"> i«-
ITfpC 16. SrobrtÊ!) li, ,,_«
ni« 20 tiiirns, liia.iameale
(«Min:' MiMOíTUTltO
ntr- Mi:!tHor»,aM_NT-i*
tt tAVALCANTE E TO-
IU COELHO 
it Co™**** cíjmanlca ao>

«».•« cm geral de Cüival-
t To-naz Coellio qu* a

r (t imanbfi. 1." de agotto,
W:!o »s iiucriçfic* -para

tuturno dc allabetlza-
1 astiitos. que iunciona-•-¦ Colégio Sagrado Coraçflo.

S-tH.it cedido oor sun dlre-
ií Silvia Vnlle.

coatirir tsjstocsvasvò
I 1:.... 1:! ' 1 1 \ i.i n:\j-

Eu» Comüé i»*alt?«*4 «terri*!»
KO .;.'.#. ¦ rn ir-jf. »4m ^an«1r '
ftJfilírií» 40 qual f.iíTH»)tí»r»ír,«,»
i,«':«t.i síii-ií)*!' locralt I

Num ariablenSa do mais tltal
«rfplrlio (*»:ní.jru*.:'j « pifar».'.;«¦«. uwram Ca platn: Mi»
i.ri-.ií^. tie cií-Mfira do 1 "•*...!«
L»r«! I*r..*rs-» «fc S.-j.«a: Ai_i_ -<--)
l-. •» Oia.f, »*•:. Otxntlé «ie li - i
tím Miranda: it. ¦¦»•:•.« *_...•.;.4.. -
pio r_o*ttiie Mt.."0!»-Jii"_«.ií «te'
r«n$"te C itttum»:.» 4o Bnwíl:
1*0,..Ii.» A!*.ã."«-'. Pio CJtC.Ir (W >
VRttiie de CfinaíJt». Dat kl tte!-
f.-.ur. do Comitê rte Iraiá::
I .-*!*„ 1 ... C-iiAt... /pelo MCT*at__v-»poll-iDo; Ts«_tt« de Atei?!-1

tia j;_:q.:«.». do Comit_ de Ira-
Ji; .'.i.-:•..»I «ia Brito, pia eo.
mttí de Va* 1. *«*'.; «na. Acracta
Diat ii.-rrü; «Jo c-.i./t- rte Ira-
Jl: Alfredo Vilar. p?5a 1'nito
U-.-l.i-.r.lüCt f!'. ¦ C.T.f r ...r: • 

l
O l.!.{:.s..rir»;!.i : B, ;» r !.-,:-. a i
srta. Idalaá f*ai:âa ene d**»!»-1
mou um poema ptrlotko. Tudo*
os omdore* batatbaram pia .
mtláo nacl:nal. tmirqutlldade iü- '
((•ma. f,fT,i>Ti<üi.i, Vi ,. emanei- \íçíi. rrcunonilca do pis.

. ..»«! 11 :-i:**..::! --1 -t \
DE AI.liGUI.I li nKNHC.I

A Diretoria dettc Comiie con-
vida 0*4 i-,i,i.i,-'"- -¦ de Btmiic» e
Alegria para rcuulrcm-te no dia
12 d* agosto, á* 15 lirjra-i. A rua
Ccuto Mucaliu.!» 11. SU. ülim ne
assistirem cs wus tr_bnlhos dc
«mpllaoáo referentes ás reivln-
dlraçòoa da população.

Oiitrosrlm, o Cmnl*é comtmlca
s todos ot interesíatCos qun nar*
ra7 distlnçito dc credo* imlitlcc*
e reli-riosos, aceitando cm seu
selo todos' a* elementos que
queiram resolver unitária a p«-
elflcnmunto os
iclros.

>»PBfl|

"^**^_fe9S»,"" í-f

não Bcaboul ^§r

4-i.M^^ •***"*5

* Pliffl
, ¦ - ^_*r--Ck».?I'rV --

^•Mísf i*»,^l^»«»*B««a«r*'>^^ «T J+r"f *¦»^a«^?^•"jj^a^-^^r»^"* 
^ J»^?\iO

*aw-mm
•'"aiB*!,.::^»-

1 - f|--.:-;-.'.. no Pacineo *)ro»tn:ue a lula pela l.ib*r-
liar]**, «ur,-**!i tta Europa o» problemas do ab.i»tr. i-

menlo .'•¦ países drvaslttrlos pelo condito armado.

f..!ii«-siini-:un de 1 .im.'. lanto tia.loBa) corno

r-tt.n-.-f-!!... tonibúa, por è>*»cs. inativos sujeito a

ü.m-cn!.., suIraUtindo, diata lònna, a nccctaüi-

dade de rromtmhttr tó*.

nnfi.ir.cl.i im l>»-« vontade e couperafâo dos Srs.

t*4m>umidor«,*N «1 "SOCli.. t\' ,n f»M «>/ Dl f-17. Ul.

UIO DE J4\MltO". fns noto ttiirltt nu .'rnliih, $1,

tw sr riitinm tistftiunttttmle «t« rr*/wrri'in» tinotti*.

aplicando todas st> tnedidas dc economia no consumo

de gás postas etn prática no*» duis últimos um-.

ufitti dc quc nSo üejam excedidos os limites

lixados pclu Comissão de Ilacionamcnto. ÍL uma

ncccitldadc nue se impõe para o bem de todos.

I e»r,« »•:•« »•-!» v*_ «fc f»U»í%l falã-Ni
tua i'_*_t».i pa» oi ¦«;»*..-'*.ti a«•.tíiüetiiaíe»»» tr*\rr a prtitto (Ifipvfii) »*m oaue tie BM*ata«a_t

i *»t_-'awf3l-» ttf ¦«»_» «m et*«r»« Ipt-ít-iiMp, **«»_ i>»»»»»i»t!iS- pr

I »,«.,-;« l.:V..rxt *ü.-- s-i «;.» . •
l!44«l fji BaB tr_í*~_ Oi*''!*- »l
tmo** ^»>*«,i»a.»» f| p| *4a*fa»«
ttm 9 omtmHt'* Pxíj.^ **> &<*«•
tal, tom tai*»laí%_a». tsfjttàvjtóV «*,-*>»
.*«_.». aati.» mSfm <a_|B>a*aa*»nÉb
* _»«. **m «tat ttti«*4tt !-•'*»¦•»»*
ma».»*-», | ttattó.i-antvr.'.* »>*r>.
«tu»iJaiftf.**»» n-* v ic» íi*_k«»»tan fM»> ms fsjttt Mm **<«*

aniu'4a«««*f0 »» ^átu» wtjtm m\m mt w-et-i**** f*»_*»ii»»*. »m
opas tõ**1'*, «,»*** HO»-*» «*»_-!*»?

ela d*» »¦•_ t *!-?«••'.*. e -....-..»_&
t» tajj*:>!&« j» ttf» «rm» d« lalt, !•».
•am o»>to» *« tsi.rriwiii! d» *«•»•*?•
A» dn-i«_a an l>»«4>->r.aíii*-.*íi N*«
tUe\»\ «íí» *n_*a_Õa», «p«r ,'f.etu..
nau to tmt*m «te f i*a_**t ou* «o
om«x*_f»*_ rt** !-v»*5.v«f*Tnii_ de
»;i»-.5 e 1». ti» namo trnvt «rv-tmw*
ali d*t**'.iAdm psmmm'^ «t» o\-
rxsiarho do fmr*rtt»io Kitul*-»!
BaftUanie ofi'» auiátuacito «te
!»sff»1í« |Vp*!'_»„ rn'.»*

frianUr «it»4a r,e.,^/i'«r*íJ_». a
rtua i»fe«5_»t*!*».» ran**aa ««»!»r a
V Ptr»*. o |i.-»»f*-!i(e Mmtriri»!.
vi!.v :„»' •¦ á li:?r*a,;ia a !-*rv-
,.--._. t__ t«ir nofiir» pr» o
ít»_»íf!«» jm t#af«»nfl,d*i»e fim a»
aif^iiatu^ita «u!_i*nia»* tte I.tiii ie*»u d? pj^tíeça «S_ tiud» aitim-
btrm,

Ct-;,.,<4-* *'¦ «_ MM a*«i«s*ta_i4t>
.1 ¦» a r-.-.rC:i-.> ;*»**,* «*tti ;•.•_;««
:/f;, |l-.urt:n-!!.i !.*>-•«...•»«: ti'»
rfr»*_',!,J, rat*-U*a_t««. df p»f ?_!

»**?. •.»¦- lutreriv» Ii*f»í» «ifí»a.-_utr«.
;'.'»», etn llflt. er,r«r ir _,-•_¦ «.
¦¦•.vHr---. rm parte*,!» ¦.¦-••¦..-».-> dr
:r«f_:&.-.-!-- ••-:. -ido que <*~- i*ta-
püo » •*-'._•. .:£!-• em trl V .---
Dato a '--'.-'-,'. :i trai c.b>-
mf- V) :>.'-£ aWt-m»» i»»:.'. o !»«»-
• •'.«f..r.-.% dj p,"»-»e«tl* V«.-c»fl» .
»»•» <.. »-!«> uur w.'.-»«'ib;*!i. que pra i
a-St. tl*n i_t tM_i4_ttn>i«» fu*,!*.»-1
caiia. a «•¦'¦ :i-.t»-c. . » _j«rvi-iAf*<».
do tr. Mjr.i''.- dd T;_t»iii«i eott-1
iomtr CtT-afia <u> Dlarit- OfiCati «k- [
11 de t*«(«»4a_,v de iwt

.Vv-ir.: r _., «aTtbefOCf * >;v >'J ¦ ,
| ie-.'.;. »r ,| :-;!..:.* r li_ ..V J o Ot' )*r«»*jt«r t*. ik-pr-i.níeriio Nici- .»' ¦
• du 'i. *(»»!ii-r. a*»*|B que *<o "or- Jtí-vs d« Oorrrru* .

No» ..* > ...•.-.-»>•,:.! qne :n- •. iate «
:d» rt^"*,^»-*...--^-» «*«riri«r)c:a:,«-j e ,

•^--.•:'-,. «si! qut» ttiao es-.-..
o<i. pt/ro C, o Otrte.-*.;o. paiia *.*. »
Fv." ter aot4í»rr«í»vite !«u. íiiíd:- Ji «Ui _r.V't:»«-.ü. cvu-ra.. ca^itr.- \

,. J.-l". *!fi4* !'•_.* IMa««<fl«alP_ «4»**
ü !_¦,»> a_ft»5rsur»r«V»f.í». *aM «V»*mtif a» moai * ntoi a» toa*
:.»....»..«_ d* sy,^»_«éM

A vi»U »vniíte a ot*»** liai St»*
«t»v"ut, («ns «ii*» nu fiM>f- •-»<•*
*».4*".:_. tl» p* » |,*»4J«»j"_'.««_4r
BfaVnat» Iam -afete Ua_> «»_¦ -*¦¦>
-f. -r t.e _ !-',•..:•_- O* !.-«,«».-.lri_-
>%»r» »•««» .;u.- »«'.,'»_» k»4i»t'
.*..-¦ iate ,»-.-.i.-1je-..- a !..*•¦:
...'i.,-.t»-...a da '..-> a,'¦'-.» Mt*
.vi-. t**.W» *.:,.'•» prittrtfUat!»
!• ..-vi,-:-.'-- ttm rava ..'•¦ *. • '--
¦a.'.- i-a-u: rr. .'..¦• • .a S t»'.U*. «tU*
a* - -/-e.v- '.I.JJ.A-. «ur :--*•-
4-mjt tmsrt «* memm. tt*m m*\-

H_»?ítí.A» CM MMJ»'_rjej * it»mm o* v, ti**»_„ rv» *_*M_e «*
tt_*ap',_«-«».'« aHa«»,4-;Hi-''*»-« (XI
bl?»*» <# MM «?* *ft*aafl|MMa
ftr «_ii t* ItMlMMiJ M "w* »?*?
f-VlnUn tat) *.*-»«* _M :».: '.'«•
toAsM«,*«*,« t/MJMaf.tJá I > »-< «efTe.
«ta •. < . V, •> fJMIMM '•.<>'
tH-ii. «a».-»» O tf,**t> t* r**w* •
tte- t«*i» » lun «ta íf»*«* '*mo ttr,
tm-m/y*--i V It» a j•.*!.'.-:• ..¦«•
e.****.*,»»», a» JtaMa* ltt__ra«M»_>»
Ifftí !!t_~'»«-S*»«»t!. r«*i. d rraff*.*
««•^¦ItHIrí r (V*m>m'-*m\> «,-»*»ff»1*.
(«•_.- ia ¦ IMM P»»f|»«»ir»*i Jt»»*
«)>>, ,).T»»f*««.!." «íi* t>9Att*%0, tf
ww4i< it*«h»« «t* n«»4« fafpw»**
wa r,-.* ud*i tm 1 ttt J_t_9 de
itte*. .

Reuniões Sindicais
í -WDICATO NACIONAL VOS'. 
OFICIAI*? DE MAQUINAS UA
MARINHA *»*«Fi.CANTF. — floj».
iviva-rcüa, «sia 31, te !1 l-u-rat.
aa ettle ««xlnl.

AjqSOCIAÇAO DUS PROPA- i
.->.•.,>'•¦¦ K Vt-.NDI_X.REh I
OA INDUSTRIA rAHAJACEÜ-
TICA - - Hoje. '.erca-lotr*. d ia
31, aa 18 :.•)-.- no '." aiiaar ;:;- I
A a I.

SINDICATO DOS llt-OJA
. UIADOHK}* tua i:;üustria_
I DA CONST-RCÇAO CTVll, DO !
i RIO DK JANEIRO — Quinta
j feira, dia a d- ngo^to. i.» 18 lio

ra», rua lt-tldoci; Lobo, 11.
SINDICATO DOS CONTE- 

' 
-: RKNir-S li COHCERTADORES

• DE CARGA DO PORTO
I DE JANEIRO — Hoje, t«r«rça
j iii, dia .!, as 18 horas, á rua t
; Acre, Si sobrado.

|

(# Í% lll aÜÜ L^l-f'v tS& i WÈ W Â -¦Eu*', m \W4
__T W* —B \9&tVK £\ m

W^^-^^í'L-1\**^'f^^tt^_S_»*f^W r'
^v :^->3*^'É'í>«Í4fra^

^f-!'fn^|*«^IÍJtl § . It,i JlÀi jjji.!*
.... -.»'* i .atié«__—S-ta*»* t'r*, 

v" .. .,. »•.-.*. k _.....«,-. aja-a ^S^&W^k£:'*«'.+ : *--'.-' '' J>t*99f9sm> 
§itm ."•?*•_?_, *fJWM«fW« :í^5^ií'^y,l^

*!•«»> .|«5»«»ll«ltll«v «a. »«»• |* \ V "V3__*i*
• H O»-" ' l '¦'  "•*-"¦ *#. ^ftill'1» -_ . _«»>»«»a_»iV»_-M¦BI^*^\tJP~-l lafi.

, Iiiipi ata ai »¦¦¦¦».i»aa-iti ¦¦>»¦¦ a. S-MaTa-l ¦ itatat i. £^VpEmsrws*. f I

I JÉr * J r-W\ _ Jfl'
I /¦-.•? o>; I I \ A yLI iX !^>^ I
H (io«^Ktcots-o*e.A) I CONTAS POPULA. I

I 
"S»2_wo0M.«M 

! W INICIANDO I
H l; josoi »'o» a*0í'. ; COM CR** 50.00 j

C-JM3TE DEMOCRÁTICO PROGRES-
v»S=»rí;:! SISTA DE CASCADURA

'.DORES „_ •SSS! 37 aiios de organização dos comeraanos
O au!ver*»rio da fuiidüçio da União do* Eioprecadoa o»

Comercio, bi IT anui pausados, foi brillinnemeut» couitmora-
do. doBiiiit.0, .'J do corrente. A» cünicmoraijiVe» tiveram início,

___ f_22* a
^pp 

—i flr^t.

s>pSa_ f/
íiâft*7f
•3

1'ara um almiço dt crr.crfitnclJ,
-SiH-stlnbu íícptuno! Km óleo ou lomile,

com um deliciosa .';abor ns-
fcjuratlo por culitadoso pie-
paro c rlsuios.i eseollia, «l

Sardlntias Keptúno
cclinm-3c i. vendn em

10rj;is as boas c.-tta*.
MÉ iAWm JS*

^»# tíl$'l/âJM
S.í' :^ •**5*'"*'' ^sííl^rt^S^_^'r^iíi

11\ 1 ^^Ím p É _?í IH
'• It. P. «• o'>: r» i: u v A s M iiTtrvo, *". A.
Av. rrüo l»ei.',in!in, l''-l."-Ti.-!. ir"-li:7 » lllo dc Janeiro

COMITÊ' PROGRESSISTA
no andaxai Imprensa Sindical"*«,. 

Ú^AtLJ ' A, 
™" ! te*^»». O »> *5 *

S mitísntv:* no'b.lm> d-»! l9,^?1^^..^ íf l**[eJ°' I 
"Ãolruaío 

dia. rea!liou-ee » aettaj, s«!eue .Ia diretoria do
o ar.Iso i ginj^tp flCii Kmpregados r.o Comercio. Lm grupo da tracrito

» ueh mwiliH. «om as vi*5t_s »os cemitério» d» liiiuuluia. Sài)
í João Batia-ta- e Caju, onde estilo sepultados aiiíisoj lutador*»

1Sv*11" I da classe, tiindadore» c dlrctorc» da Ciiiüó.
] date?!»! des....ra-rrj

RcnIIzou-se sábado a solenidade da posso da diretoria e
das «llversnB comissões do Comltú l)emocri,tl.o Progroiülsui dc
Cascadurn.

A cerimonia tcv« lugar na «iodo doflnlliva do Couiltt*, á
rua Silva domes n. 21 e contou eom a presença dc elevado mi-
mero do moradores do bairro o roprciientanlr»» dc vários outros
Comitês Populare», presentes lamhem o cnnltão Agildo Barata,
dona Mnrln Barata c o representante do MUT.

Organizada n mesu nup dirigiu o, trabalhos, prsaldida
pelo capüfto Asiido Bsratn. lida o aprovado a ata da sessão
iinterior. usaram dn palavra o* segulutcs-oradores: srta. Ivone
Carvalho Miiutolri). notieilI^oTKriiiida.CnrdoHO, professor .losé
Veiga, repToreáiánlo do Comild da Saude, Aníbal HagalBaes;
pt»Ios Comlteo Oriiíicos, o operurio Manoel Trlndndo e o
rcpresentiintc flo ConiiHJ do Moinho lnglò.i.

Nos Intorvaloa do», dhrcursõí foram executados o- hinos das
naçOes unidas, marclins patrióticas o números- de violino

pela'menina Ivete Carvalho Monteiro oue tnmliom rpcitou uma
bonita poeáia do Vriel Luurlvnl: "Cavaleiro da Esperança"'.

Klimliiraiido. f". n o da palavra o capitão Aglldo Barata
ai)Ó3 dar poüsc ú diretoria do Comitê.

Membros empossados: presidente — Homero Nunca da
Süvn: primeiro vlce-prosldimte — dr. Luiz do Paula Lopes;
segundo »ico-pre»l'denle — Benedito Miranda Cardoso; primeiro
secretario — Heitor S. Raposo; segundo secretario — Dlrceu
It. (iiilvão; terceiro secretario — Ull-ues Conllm: primeiro te-
BüttTo.ro — .1osú I»'eVrclra da silva Júnior; segundo tesoureiro
— João BntiMtii tinnie-; terceiro tesoureiro — Carcia Torra,
roíinii ampoisaBos tmnibcm os dirlgentos dos Sorvlços módico
e odoDloIogico, da Comisuúo tlc 1'iiiançns e do Dc-priríamonto
[•¦¦'niiniiii).

Andarei, quc Utiliam pan**»!» I Z»; ~ *— V., , , •""*" Siiidicüto «c« igni iregauos no «.omcrcio. _m B.iii»u ae «»«»».,-
na £<* ..pdlelonarta Bra- „?u:no * -""*3i^ «f **<> nu- : ra ,,. u»*.^». Turil.Io G-ircIa" cantou «» Hiato do* romerclerfot.
ãllclm tícvcráô íarer o olvsequio-i f™0 K l,"",r'n*b ,W** J:íl° •"-! Dlicnrsoii. entCo. o peaMenti» em exevo-cio, sr. -lime da A«-
de enviarem nome ecadereço i* l^^TVn°'k'm ÚB iülS' >*«-««. fallontando «tato a data dos conieiolarlos trantcorrla. itflt»
folafrclla dos mcemo-, pra a **** 

f* 
cl*"*W!*f ., _n»» )>o instante em que tn.te a claate se cncoiitia inobil vada.

nifBtrSo dc MesquitR 1, 185 Dida 8 ™ feltl!ri' '>,ms*' 
\ "a mai» justa das tampanl.ue. para coaquisU d» melhorei ean-

(Sa'ão AV- ou ti.ni a ru* c*'" V^wno form.-.to. dc leitura | i[e(>t. üc vida. A -esuir. tuiou o i.re»irieiitc eleito do Sindicato,
Leepoldo Ji.° 8 (Salão SxIaD.
porquanto o Comltó deseja . ]o
presttr a todos os oficiais c - d im£g ,, d| ,••pmeirihttr,*' do bairro uma ho- B**1"- **'* ml,,™]'a -mn'**»'»
meuagem cívica que perpetue n
*uh admiração c gratidão a cs- j Aproveitamento dos ecoheróis patrício*. Pica desde ...

nomistas nas industrias

in.l«.amí;!1i::ana

HSSAO DE INTERCÂMBIO DOS
»|.ITÉS DA Züá LEOMJÍNENSE

' -omicio de domiuíro cr«i V. Geral - Os oradores 'r

^ominpo íiltimo, confoEiiie foi noticiado, reálUoiiíão om
,.'," ('l'r:il imi Importante comício. Usaram da palavra o-
«•'-¦.tea oradores: dr", Manuel Vcnar.cio Campos da Paz. qúo
. lc°u de modo claro c oúhnráto as fltiíiliflstles dos cointtós
.„? «ticos o exaltou a grjinde vllorla (lo Partido Traluillilstu

.nn Moreno, que iticlinii o po.võ a ii'ri|r-SG o'm tçrrio
dlzondo do gíanlie valor dn Unifin

i. ,, ..fi Andrade, qne fnlmi snliro os pVoblemus«ranaportea dn Léiipdlfllnn.
'"«'"in tln palavra aluda os srs.: Agenor de Andrade, sobre

ibroei i>lN 
''" "'«""''"«''ca Ba Loonóltllná; Sòlanò Tritidodc

"rninfnn
Pteuuiscii

ot-pf

51*,'

AVISO AOS SEGURADOS OBRIGA-
TORIOS DO I.P.A.S.E.

d IPASE cliiuiui n iitciii,'."ii» dc ncus BÇfriifados para o».
scvvlçoá (i\c<rii!aili'«> rin sen Lilbõrátorló fie Pcsquizas c
Análises Cliiiifiis r |.n Servir» (lo -Radiologia, ambos
fiiii.itir.r.iKlo ilr. P-rAs !•"> horas.

i*t i,i )dk'iilii'!tt (Ioh preço» e a raplfloz COlil quo hüo
Icvinti.» ¦¦ íi qflilto, toi'11-Tii i-riscs nrrvlçiis do grando vau-
t!Í;-,'nn puni cs (pio (lólos ;i» iitllltüiim,

tj^M**^^

TCkÍá DE SAUPE SANTA MARIA
Rt \ UAS I.ARANIÜIR.VR. 712 — TÍ5L. _*,-f!H2

liiiiiHiii BS'1'.ul — Iroliiiirii — 1'ill'lns
— Halos x — i"1sloturnpln

Aniliiilatorii. (Ias » án 12 Inirns
tiilri-nai.,;••. qm (|tntrl(is cotif.irtiilTis

„, «-1. f-hialuieiiic
¦""ItlltiM,

l.,i:iipiiltiiiia:
.'nto: ütacillo Viaiiii, Kiilire ns nvòblamas looalsi
."irn d" Mqiúlciiítja, iioliro «iiutle c asaJsteholh o

Vuior e i!i'ii-ii.-iiiri!i dn tttiifio fins» tt-rilinlli:i-
a srtu. .íostirtiVa Costa, solire probloiuos

Wxlinn In oriiiíoireitcin do nneta chileno Pahln Noüiitla,
ii tl ii RÍnnirMâi) iln iiitcritiinililo, que 6 a 5"*. da
mia iimnivliã, 1." ilo agosto.

 Jl
_,.,,-,,«- .»>e.««»i«»»»--»*r»a*'«^ *««->»»»JlU,IM MSffl M «_r»'l l" I

¦t*Jtj*|a»amrM *>_a-a«4i«».a«a»-matar«*^^. .x-r^-anatuit^air»

DENTADURAS DE PALADON QU£ NÃO DES-
PRENDEM DA BOCA POR CrS 500,00

Jà antecipado que an íotograflnx
serfio devolvidas dentro do mais
curió prazo. Desde Já o Comitê
se coníe-sn ngradecltlo".

EM NITERÓI
(•OMITE* POPULAR DE-
MOCRATICO DO \1RA-
DOURO 

Com a pi"C88nça (ie elevado
numero de moradores do bairro
üi Santo Rosa foi fundado, 011-
tem, o Comitê Popular Democrá-
tico do Vlradouro. em Niterói.

Durante" a ruunlfto fo! feita
unia (ifiiilanação acerca das (!-
nalldades demotrraticar. da crea-
çâo dos Comitês, seguiudo-se
após a eleição da diretoria pro-
vtscH.a, que ficou composta dss
seguintes pr»3soas: Raymundo
Lopes do Nascimento, preslden-
te; Frencir-co "Monto Viana, bo-
crctarlo; Manoel Gonçalves, te-
zotirelro; Edcrrlo Hoopcr, secve-
tnrio cre Divulgação o secretario
cleltaral, Pedro Vcrroira Tor-
r:s.

COMITIi' POPULAR PP.O-
CRESSISTA DE *S. FRAN-
CISCO. CHACARITAS E 3V-

| Kl-.IIIBA
A diretoria cio Oomlté Popu-

lar Procresslst.;. cie pão Fran-
circo, ChaciifltaK o Jurujuba. uor
intermédio da TRIBUNA PD-
PULAR comunica aos morado-
res da localidade ciue cm sua
st.de ti Avenida Quintino Bocaiu-
va, CS!). 3." andari em Nttçrói, j
serfio iniciadas os nulas cie ai-1
fnl)..tlziiç*io, (iiarlameiite, das 1!) jás 21 horas.

Na próxima, quarta-feira, ôs 2C
; horas, a Comissão de Cultura
i riiiillzarí, uma sessão cinemato-
IgríUicá. exibindo 'filmes ein co-

lilwracão com a Comissão Esta-
! ciual dc Ajuda á FEB.

fácil paro c« írabalharjoies. "No-;ír; cupi»rt!iio dc Giisníüo, or» licetiuiado. Su* orarão vfrtou
tlctas aràíicns** «erva tie mocre- j aoiu-e .1 lihenlode «indicai. Fir-criim-se ouvir, ainda, outro»'«ra-

- ! dores.
A a«st*tencia preitou comovida liuiutmaaem ao ttsoureiio

! 3o Sindicato, «r. Pinto Homem, por sua bravura na xuerra
j rcmtra o ruirí-fasciumo. como soldiido da força K_pedic!o:tariav

Brasileira, tendo sido executado, então, o Hino Nacional.
Por fim. íoi oferecido uni "coclí-taíl" huf prosem**, ttndo

sido levautadoi brindes â Imprensa po'r»jana cooperaijão uom •
Sindicato dos Empregados no Comercio ua atuai campaulia dt
melhorias da classe.

A' noite, houve concorrida retinião dani-ante doi „omtr-
olarioe nos salões «lo OrfeCn Portugnòs.

Por motivo da pascagcni do «V.* aniversário, a diretoria
distribuiu aos funcionário*, do Sindicato SO mil erueelro» d»
gratiliciçfio, correspondciiLcs ao salário ile um iu.*»s de ca4*
um dc settlç auxlliares.

O mlnlFtro dn Trabalho ins-
titula a Crmilssão Fs-letal ale
Economia Prolitalonai, subortíl-
nada ao Centro tis Eitudos Eo-

I nnmicrr*. com o atribuição, e:i-
j tre outros de orientar, cüvulirar
I e estimular o aproveiUnio.-.to cia

profissão tíe economista, mor-
mente nos meio-, industriai r.

Comitê Popular
Democrático de
Sampaio Corrêa

NA "PRAÇACOMÍCIO
CURATO

DO

Com a presença de elevado mi-
mero dc operários, oamponesòs c
outras pessoas nertencentes a
várias classes, realizou-se domln-
go últ'nio, ás 12 lioraa, nu Pra-
çn do Curato. no Município cio
Sampaio CoiTêa. Estado do Rio.
movimentado Comício Porivilax,
para a formação do Comitê Dc-
mocrátlco daiiuela localidade.

Durante o comício falaram ao
prolel ariano e ao povo o licicr
npcráilo rio Estado do Rio. Ho-
raelo Valadares, An*o:rio Biieiio,
uieíldente dò -Comitê Popular da
Vila Piirnl!-ri o outros.

O comício terminou sol) o.-:

Avii»!) aos ferroviários
A -Coiuiü&o Democrática do;*

¦Ferroviários da EF.C.B. e de
Ajuda á F. E. B. R\i.w _* sub-
comissões o aos int.ere.vadr)i; em
gerai que amanhã, dia. 15° dc
Ag-~í«). ã r«-a ciax lOflolnas, 3*1,
será itrali:wda uma reunião onde
«erâo dobatidos vários assimcos
dc interesse imediato dos fer-
reviarios.

0 aumento de salários de
ferroviários da E.F.C.B.

An Diretor da Estrada, de P«*-
ro Centra! do Brasil fei dirigido
o telSgtanjA abalso. por motivo
cia conceei.no do aumculn de 51-

j lurio.r: "Esmo. m. tsiienl-r.ccro-
i ur-l Alenc-arír.) C.iiimarãc-.i. A

Acordo final entre ai em-
presas e os empregados
em tele-comunicaçôes

A'.« primeiras ho.'as da tavdt
(te ontíin ,o Sindicato dus Traba-
ihatlores nas Empresas Telegra-
ficas. Bariititelrigraüoai' o Radio-
teltrfnnioas do Rio de Janeiro
oiiepoti * um acordo com a "Ali
Ainerioa Cables", que não ae.
havia, ainda manifestado sobre
o reajuatamenr-o geral oe «alt-
vies pleit.f.-Kio ppí" aquele crgíci
de Cl,!-i3C.

aplausos ao povo, tendo sido con- \ Ctfhilss*fi.o "Déindcriítlca dns Far- I
vocacla uma rcinião. parn a for-j voviaries dn. E. F, 0. B. e dc !
maçiio cio Conillr rx-morrrátito cia i Alu.-.,( ft R E; B co:igraU,ia.He iloca!iül*(lc' ; bom V. Ekcra: fièla concessão <Io I' 

aumento de ssiarios e abono ás1
««posas dos ferroviários — Pe-
¦li Cimíssüo (Aas-i".ui:lcsi -~
Prãnçisso Coelho, Alba Sanrhes.

j Gactâc) .Antunes, Ani/3-nor Baia-
na,

Dr tísltlrrn - us«'Ciilu pnrn ns tmciis mais ulllwls. cstétlra e trins-
tlmuiii. in 1-li'ltcs, ÚBViilvanÚit d ilnilietni cbhii << cliente nün «e tulKue
sjatlsiaitn, uc. luiiitln. ifiitrusaim, o piiaiitnorítci ttepoit de eMTiitntln n
i.i'ii!m'iiii. -- iPràteBC pniprlii - ÍRuti aii>> ürwtiivjio, 21ü Tuloliiiii;: «lli a^V
- Bm iiotii... A Estavím Pá». i3ii - PC*, nuntlelrn.

*_f4»l»_ã*>*atrt«^^
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^"& XA. 1 n

BQMBEIRQ,

*"«»__»»¦
_*_*»*«__»¦ rrai C*_*.4áv__«

jl X\\j!l*JXhâjLm& JL V*r<-
ut -»-.,.-.'.- - * t; •-.'. t -* ¦

0 'CitW ««WWiiPO 'É -0 ESCQLIM0...

~ AV. MARECHAL FLORÍAMO, m\
¦_c»_Tc_r--:--_mi%t-rn*^^

Nao podem ser juizes
eleitorais

Com referencia a uma con-
salta do Maranhão, relatada pe-
lo desembargari-v Lafflietõ da
Anárado, dmitílu o Tribunal
Bvpei-Iõr Elsit.Drr.i rjuè o*, juizes
íuplcntt.-i daquele Estado uâo
nadem exercer curai, da juiz
oieitornl d, so praticarem atos
da e«.;ni*e'.2nt.:iii desses juizes,
.•icvf"'!*.-) tai*, atos ser.submuticinn,
para roviiiirjação. nn ,|i:!*i cicilu-
ral da comarca próxima.

PLEITEAM AUMENTO
DE SALÁRIOS

MUMOKIAI. DOS OPERA-
RIOS Vl?»REIROS ENVIA-
llOS A' EMPRESA "¦COVI-
BRA" t

os operários da Fi.htic.ii dc vi- j Tcleprima dos íetrovta'.
ciro Plano "Covlbra", instalada
no muriiolpiò ei-- súo aoiiçaio. • _ m:n T „za V*ltíli0
E:,tado cio Itio, atraves do Sn- rlos °0 min. t,i.uu r -lut».
ciicaío Bus Trabíilhudorcs da Tn. j Ao mirilítrò interino das Ri.-la-
dústrla de'Vidros, Oristalse Es., E.:t-ii,M.?-, M cudcKçsdio
pélhos du Niterói -e fínu Gpnçu-. . ,,„„',„.. „.»,.,„„ ,.Io. aprc-.üiKavam um mmnor>l. p-seitnin-ee 

't«egmma: "Ei-mo. m.
á referida empresa. sàlloíton-oThiiniíiWo L.-fto -Velosn: A C:mi.':-
Duinunto dc füúiirio!'.; melhores ] rifo Danoiiratica dos Pepr.OVIa-' e mais higierilõãs condições pti- Vi.-»s da E. F. .C. B. e etc Ajuda é
ra a saúde cios trabaliiüdoros: | p E. B- conBrintttla-iSb cum V.
tííro^a^^iS t t^m^ my* fftff «*§
não haja prejuízo para oa bpé- \<i»'<-> '« Conforaicia -dc Sa? Fran-
rávios. | clsso em rtuf&na dos problBmtjíi

Oa dirigentes da "Coyihra"' so-1 sindicais de Interesse em geral
(tündo nos foi dado sftbor. aguar- * cUvK ti'abalhsdrji.'a o rio povo brajs•dam a phagnda do sr. P/lcira.] , ,,. (s^tíicte?) Antenor Ba-
prcsidr.ití" (i«i me.wia. out'sr" nelia  t-„ i.» e,-.n,^ «.. am,.,
í-,n Portugal, .1 qual devera rc- ""»«• ítaae^ee Cclho «j .Alba
solvcr o assunto. i Sanchcs.

Pleiteam aumento tie sa-
larios os cm**»eg»»dos no
comercio hoteleiro

EELO HORIZONTE. 28 (Do
corre.ipontteht:*) •— Reuniu-ct
ontem cxt.rriorclinariamenío a
A?vemble',a Q.*rnl do -Hhidlcato
cios Empregados no Comorcio
Hoteleiro fi Similares, afim c,«
.eátuflar o reajustrainento ds sa-
lório pviifirisioual de Eeus tòsc-
ciados. Contam os trabalhado-
re? com a boa vontade patrona!.
R.'uí.idei)do, donsa maneira,, 'ás
necasslriades ^ie milliates de em -
progadoK em restaurantes, ba.ro-.'.
caíés, pnnsões, confeitavias, ser-
vc-terias, botequins, etc.

Pm'», estudar a tabela do ,au-
mento a ÁsoitiBlela deáituiou íiintt
coividi.í.ii crimposta cias srs. Her-
qur.i "l/Taia Jozé Albino Amorim,
Ipéè Ferreira. Arlhiú-,, Glllicrt,
TEofils José Vlrir-a. Hennosí.f-
l*.eá Oòt/Ogipe, Faulino Paim,
Dc-i-rnsviil Coita. Ojúo Alves Sil-
va e Augusto Teixeira. Nova
aísumblcin gera! fei marcaiia
para o dia 2 dc ivjonto proxjmo
rfim de ssr pwiiuinacia a tabcl*»,
dt- aini"c.nt-i cue «mwtlMiiri ,»,
tese das r-slvindiM.iiM pleit-ea-
das.

)
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SENS/AC.ON/U O C/A/v-PO DO GR/ANDE PREM/O 8-MS.L/
I CONFIRMADAS AS INSCRIÇÕES DE 21 PARE-
IlHEIROS NA GRANDE CARREIRA OS PRO»

GRAMAS PARA AS REUNIÕES DE QUINTA»
FEIRA, SÁBADO E DOMINGO
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,i*--*_»>Oi "ia~ol_ot dot «r<m--_rTr_fM ao Orandí prcmlo üranl, na mari.-ie de oafr-n. eíroin pc*fl o praio «fa Criam amo e*t.rme tr,**
Jíflit.-Jci-i a j» •¦'¦¦j* todo* ot carreirM**, para pr«r_»r_ir*Kt at eelope* do* tonddeio* co -SBeepttektt". No clché envie, reais* o

#r. Otv*!4o _.«.__« tm companhia do íôeart Uiloo, e ri trt, Xt~c*i e -.«.-certo Stairra.

í sadillv venceu em bonito estilo
o Clássico lockey Club de S. Paulo

*%m
aotpea a

:¦¦-.- ea t«rttntat ea r-__l-
todot das oorrtdaa do oataca
to ü -\«-rcno da Oavea;

1.° . ARIO
1.W0 oelroa — Crf ll.Nf.N

(a t.)
Ia ir.Uii-e M, D. l»eiT«-i-a
2- K-...:. M, J. -__tqulW
8* .i_istul M. B. FrtMttu
4* ..-*?»!_ M. A. OutltiTrti
S4 -Sll - SS, h. Sintaxe*.
6» F0-l_ M, H. Soaret, ,.

ííio correu: JSS
Parobena.
T.mpo: M" 1/8.
.:..--: trêo

dois eorr»<__
Rstclos: — Vencedor (1) Or»

10,1.0.• Dupla (14) Crt M.W.
Pise»-: (D Cr» 31,60 • (D

Cr. 23,00.
Proprlotarlo: — J. T. Lund-

IT.cn.
Tratador: —¦ Biiecio Mor-

' 
K..TKIOS EV-.Kr.aiI

r O M T A 8
1»-1 t_t_ntt .... 1.018 UM
3* I J EtUtor .... «0 «_*)

l 3toUa .
3* I 4 Mf.r,Sul

l S • , • t \
4* ( 6 -"ürabent

l 7 Kelvla .

Total . . .

12
ia
II
21
S3
_4
:r_
S4

Tot-t

2.° PAREÔ
metros — Cr» 13.M8,fí

(G. L.)
1° rupcfi M. I». Riíon!»
2° Eatton 53. H. Soares.
3o Casablanca 60, O. -llw_
43 Chlllque 50, J. Araujo.
6o Rataplan 64. D. Ferreira.
6" Cami3C8 53/55, O. Relchel.
7° Buridan 50. A. Tucllo.

Tempo: 97" 3/5.
Direrenças: um corpo o qua-

tro corpos.
Ratclos: —Vtsicedor (1) Cr»

85,00.
Dupla (W) Cr» 20,00.
Placés: (1) Or» 29,00.
Proprietário: —¦ Stud Tu-

pan.

Trat-ttWr: — Joio P_>t<o.
Outra ves eaceienta a par-

tida.
_amoi ív«..Tt*it

ÍO KT A I
1*—t Tttpto
J*f.r

t * B-_Ua . .
I* I 4 Rataplaa .

I 8 i-nillam . ,
4*1 «t-atabltnca

Í 7 Batten . .

era sito
__4 :_.v
114 4TI_0
tU4 tv-.

in.-..
t.otu t*_0

411 lH.oi

11
13
lt
35
31
34
33
M«

Tetal e.ict»
DUPLAS

.. .... ..... ter 374.00
43* us.ee

1.3*11 30.00
Jíl.t-_,M

176 330.00
37S -fi.00.--. eoi.o-

1.4S0 33.00
840 Cl.'-.

.... íse 2«.oo
... 913 43.00

.... e33 eieo
_ 

651 3S,00

, . . 4.7S3
d u r i. .

S3» 7S.00
3.0ÍS 30.00
771 53,00

M» «.93.00385 104.00

234 176«1
491 84,00

SJ3 71,50

S-50

l.«M

Total 6.3S3
3.° PAREÔ

1.M4) melrot — Cr» 1Z.M8.80
IO. M

1* Edro 6Í, D. Perrelra.
2» AcacU 54. I*. Rlgonl.
3* Vega 54/52, J. Araujo.
4° El Bolero 56, R. Trcilat.
.*>-' Saitnr.la 54, I. Souza.
6° Chaman 58, J. Maln.

7° Dlabra 54, A. Barbosa.
8° AragoniU. 54. E. Silva.

NAo oorreu: Amanajés.
Ainanajá*.
Tempo: 99" 2/5.
Diferenças: um corpo e três

corpos.
Ratelos: —VenccdoT (3) Cr»

22.00.
Dupla (_3) Cr» 28.00.
Placcs: (3) Cr- 12.00; (5)

Cr» 12.00 e -4) Cr» 35.00.
Proprietário: — Silvio Pen-

teado.
Tratador: — Manoel J. 011-

velra.
KATItlOS EV*-_Tt*A18

PONTAS
1.51* 42,50

*..• PARCO
2*M atiro» - Cr» 18J8I,88

IG. i.i
1* Exigente 54. a Silva.
2» Alberdl 58. P. Bltnte*.
3' Car. f-i 58. D. .'.-r.-firi.
4* c.i:¦:-.-.» 43. O. Macedo.
5» AutínUro 50. A. Tudio.

. • Dinazlt 54, G. Costa.
0* Aratanha 52:51. S. Câmara.

Tempo: 121" 3/5.
Diferenças: melo eorpo e

tros corpoi.
Ratelos: —Vencedor (2) Cr»

82.00.
Dupla 03) Cr» 2800.*•'¦'.» - : <2) Crt$ 11,00 t

(1) Cr» 11.03.
Proprietário: — José Basto»

Padllha.
Tratador: — lndaléelo Car-

nelro.
RATKIOB KV-OTT-AU

PONTAS

» primeira par1!dft foi ta-.-
lada.

RATftoi trvr_r.AU
PONTAS

1»-1 lt_-»t n.n,-n-. . 3 093 "."•»
:• a Mau 3.7-a 4i_a

t 3 Pt-toul .... :: i :- ¦¦-
:• 4 Brc«dnr . . 4.517 3S.0O

I s "• .'¦¦* it ¦»• .. a» 4;. co
I 6 f..'-.tr.'. .... 3.377 r. v

4» I 7 Bt-munlH-r ... ÍWT ?J*_0
l • I':¦ •...•.!>•»:... ., S33 1H.O0

TOUI I4.Í70
D.tUB

 lOlt.Oll-M
 _w iweo

13 3.ICO 43_0
14 463 313.00
33 lt!7 SS3.M
33 S.Ctt I0_0
J4 473 332.W
33 3.314 4Í00
34  inw wee
44  2« 443ÍO

1*—1 Albtrai . . ,
3»f aEtltenlt . .

l 3 Autentico .
3» I 4 Oyn_«t

l 3 Caiiané» . .
4»—s Carioct-Artt.

4.393 13.00

2.4S3
233
854
309

1.8S7

:.r.p*
3_t_0
034»

261.C0
4:.j"

1* f 1 El Bol-ro
l 2 Amantjti

2» f 3 Edro . .
3» í 5 Acaclt . .

I 4 Véga .
I 6 Dlabrit .

4» I 7 S.tlttrela .
I 8 ArriRonlU
t 9 Caamnii .

3.92S
1.007

1-5
aos
241
530
491

Total

12 .
13 .
1*
??
aa
24
33
?4
44

 8.0S0
DUPLAS

 - 1.079
 074

3.12

22.00
34,00

417.00
210,00
2_S.OO
122,00
131,00

50.00
51.00

168,00

Total ÍOOM
DDH-S

,773 30.00
130.00

30.50
4-9.00
105,09
33.00

1131.230,00
503 1SS.-0
493 1G7.00

573
2.135

170
740

2.3-3

Tolsl

!•¦:- .1:3.5(1

Turfe na Arge
EUÍ.NOS AIRES, 29 (A. P.) —

Foram os seguintes os reeulta-
doa das corridas de hoje em Pa-
Icrmo:

i> carreira — 1.500 metros.
Em l.-, Cliuschala (Jocltcy Le-
guisamo); — em 2," Liberacion;
em 3.° Vivo. Tempo; 92 1/5.

2* carreira: 1.500 metros. Em
l.o, Prancesca (J. Zu_ie*a); em
2°, Ai-ondelle; em 3.» Ladu
Equls. Tempo: 92 1/2.

3." carreira — 1.000 metros. Em
1", Plov cr(F. Qulnteros); em
2.", Bcfucic; em 3. Solano. Tem
po 57 4/5.

4.» caiTclra — 2.000 metros.
Em 1.°, aanses (S. Dl Tomaso);
rm 2.°, Sagrado; em 3.° Sem-
bi-tnte. Tempo: 122 2/5.

5.» carreira — 1.000 metros —
"PiiÜa do Pntrancas" — Em, l.°,
"Half Crown", por Hunter'a
Moon em Mcneguilina, montaila
por I. Lcgulsamo; em 2.°,' "I»a
Oaucha". montada por J. -.uni-

f-a; em 3.°, Mlcl.unBá'em.4°,
"Mis- Grillo". Tempo: 97.

6." Carr&ira — 1.000 metros.
Em i.°, Flamengo (J. Artiüa'.'i;
çro 2.°, l,Rst.ahir; em 3.", Galo.
Ti'inpo: 53 2/5.

7" carreira — 15C0 metros.
Em 1.», Parodia 13. Artigas); em
2n, Saueer; em 3.", La Gaito.
Tempo: 92 2,5.

8,» oãrrttra — 1 soo tn-iros.
-*ni 1.». 8m_c_ it»* Pellegrlnti;
c,,,' 2o. Stlnt Uvu_; «n 3.", QuI-
ao. Tempo: ll'>

Total

1.953
D78
217
015
194

«.754

B.00
61,50

1U5.00
59,00

278,50

Turfe no Uruguai
MONTEVIDEO, 29 (A. P.) —

Foram os seguinte* os resulta-
dos rias corridas dc Uoja no Hi-
podromo de Marofias: —

1.» Carreira — 1.10O metros.
Em 1.° Sybil (.lockey T. Espl-
no); em 2.", Sueno; em 3.°, Sin
Vuelía. Tempo: 68.

2.» carreira -- 1.400 metros —
Em 1., Blrlon (E. Claro); — cm
2°, Congoleno; em 3.°, Aglotls-
ta. Tempo: 87 1/5.

3.» carreira — 1.300 metros
Em 1.°, Fnjina (I. Rey): em i.a.
Pitaslla; em 3°, Rumbeada.
Tempo: 80.

4.° carreira — 2.Í00 metros. Em
1», Magnífico (T. Esplno); em
2.°, Furquero; em 3.°, Protesto,
Tempo: 158.

5.» carr.lra — "Polia dc Po-
trancas" — 1.600 metros — Em
l. , Ciilrollta, por Lorlflamme
em Chiroie, montada por N. La-
¦linde! om 2.", Vendetln; em 3."
Imaginada. Tempo: 97 1/5.

6* carreira — l.eno metoos.
em l», Canrialuir (R. Rodrl-
puez): em 2.°, Rolo; — em 3.",
Grota-Mundos. T-ihõo; 93 3/5.

7.* carreira — i.ioo metros —
Em 1. VVadharii íM. __lguni'ano'i.:
àti 2.°. Magi-a; em 3." E,ii;ola.
Teiiioo: (17 4'0.

8.' carreira — 1 000 metros —
Sm 1.°. Oonjurado (O- Percr>:
err. 2.", Criador; em 3.°, Ti-pl-
cal. Tempo: 9B 2/t.

... . 0.7JJ
5.° PAREÔ

1.100 metros — Cr» 15.OW.00
(G. i..i

l°Rubl 50. L. Rlgonl.
2o Farrus-a 54, L. I_cighton.
3o Tally-Ho 54. H. Soares.
4' Hcslor.e 54. A. Bnrbosa.
5o Balaustre 58. L. Meszaroe.
fl» Marylnnd 53, S. Câmara.
7o Flexa .H4. J. Mesquita.
Z" Fali-eta 51, O. Relchel.
9o Vcry Good 54, O. UllOa.

Nfio correu: Três Pontas.
Tempo: 73" 1/5.
Diferenças: um corpo e melo

e um corpo.
Ratclos: —Vencedor (1) Cr»

104.00.
Dupla (14) CrS 97.00.
Placés: (1) CrS 31.00: (8)

CrS 22.00 e (7) CrS 27.00.
Proprietário: — Stud Santa

Clara.
Tratador: — Elydio P. Gus-

so.
KATEIOS EVENTUAIS

PONT S
1*—1 Fnls.-Rubl .. .
2» f 2 Floxa ....

I 3 11 tln-.sti>. . .
3» í 4 Mnryland . .

I 5 V-ry OooU . .
I G Ili-siciic . . ,

4' f 7 Tally-Hr) . . .
I 8 Farru-ca . .

Total 1-.6*H
7.° PAREÔ

1.640 melrot — CrS 50-000.00
(G. I_)

l°Plccadllly 58, A. Gutler-
rcz.

V Fandango 53. L. Lclsliton.
3»Toulon 50, J. Me.qulto.
4» Expedlctus 55, O. UUfla.
5» Gladiador 50. P. Vaz.
6° Eldorado 54. O. Fernandes.
7o Fnvlnha 53. E Casttllo.
8° Sweet LIps 53. A. Araujo.
9' Orphâo 62. J. Mala.

10° Dia tonai 54, A. Rora.
11° Damarii 53. O. Seria.

NSo correu: Rataplan.
Tempo: 96" 4/5.
Diferenças: dois corpo3 o 3'4

de corpo.
Ratetos: —Vencedor (9) Cr»

37.C0.
Dupla (13) Cr$ 22.00.
Placés: (91 Cr» 12 00; (1)

CrS 11.00 e (7) Cr$ 15,00.
Proprietários: — A. B. Pe-

relra e I. Boruhauseii.
Tratador: — Alexandre Cor-

rela.
RATEI08 EVENTUAIS

PONTAS
1» f 1 Fand-Fiivlnha . 9.473 10.50

l 2 Rataplan

• .if.ltll, 1 llt! St IH: A«4»»t« '"-
I.* Pàtt* — i.soa ¦«tros — Cr» S..MM_ — Maee-r_-

m .. tjt-iio» — "a_...«a V II — Uai .5 — íl.M_t* li — «ra*
i.tlj II — •!•*_¦»_# .- — l:_ *****0 •*•« ii*

8.» I_r#a *— 1.SM tttüru-t — Cri I..8-M. — Daral»
I.bu S*J «toi!*» — Co» Jnc«_t *? — «ara*-* -S — Hão Ml*
rbel Si — IVnt» il — Trí» Píeat M • K«iam-t«. *â.

_.• l»»rt»o — l.«- tneif-ia — _r| So.ooo.0* — ramo-*
St nello* — C-pidoti 5. — Te.tOB St — Tara» SI — Cttllio,..
I. • t.r.lo SS.

I,. |»t,__, — t.3«| melr-i — Cri I5.888.8» — PaBdoro
S« qailot — l»«Brlio 4- — »iilaw_tff II — l-ldla *>* — B«8i'Km
SI — l_.!.Bl«*. Si - IktlMa -•• * r.r-íiu.» St.

3.» Pire*» — I.S.0 •ntfir»* —Cr» IS.o.M» — C_reur«'
ma .« m-!Io* — Altará S: — Crrriio SS — LACBlor SS —
iia.. 61 — Ulman »« — «>_-. SS — Kl»a II — Orei SS —
M.»i,ir Arul SS — .*-*>•¦¦'- ii * l'.i<_--_: S3.

8.** l*»rso — 1.4)»o -Bfiiwi — Crf JS.««0.»8 — r.lmlw
ii ubíIo* — !*.íort__dor SS —» Tarerta SS — Crwelro II SS
~- Aratu* SS — Oadlr 13 .- Tauá SS — UamoBio SS — Ti-
tar: II SS — Iflllíl SS — Umeaii. SS t ArtaBcador 13.".• Peroo — I •-•»*» melrot — Cr» l$.«.0.0o ~- Slbeliia
St qaUot — Doavlua :¦; -- AlrlBo-tellt Sfi -* Canaa#a St —
N-gramlaa St -_ !to»tt»r«l-*o S« — Dímsirà SC — Aul-nil«o
SI — i:»i»»s*-.t itra...» S« . Edro 38.

Pareot do Btuioe — «alnio —• Sealo • 8#llmo.
, • »i:i:in \ 4 Dlt AÍMlSltí —

1." Pareô — 1.800 meiroa — Cr» 40.000.00 — Muluva
SS Qntlos —• Baeao d» Oro 38 o Plnltierra SS.

8.** Pareô — 1.409 nciroa —• Cr» IS.000.80 — Cioe Arto
SI n-iiu, — Aaloa 84 -— Htperado »». Folmlaar SS — _ob-
dor íi _ Ma-h-arado 6» — Bartador 54 — BeliSo St — Fiara
3t — Vopafe PS a Bnlaod. St.

S.* Pareô — 1.500 metro* — Cr» IS.000.00 — El note-
ro SI quilo* —• D:ogo 68 — K«iua<i<» 31 — Aeacla St — Crata-
dor SC —• Saltarei* St — Amostra St — Prelso St — Plmpl-
ceia St — Aracoalia S4 — Dlabra St • Namoooa st.

4.* Pareô —• 1.400 metros —- Cr» :$.000.00 — Reolldo
SS quilos — !•-»"/ SS — Garup. SS — Ollmar 32 — Trobuk
SS — (iravana 50 — Goararapo SS • Ofeoo S0.

».• Pareô — 1.S00 meiros —- Cr» 20.000.00 — HenRo
58 quilos — Fanfa 63 —¦ Rafa Livro 62 — F.s*»edIciot 38 —¦
Catablanca 58 — Dr:nn 62 — Ccnishh Kahn SS — Caxioo
Bl — i • .:. i .-.-. 62 —• Dakar SS e Royal Matier S6.

6.» 1'areo -- 1.200 metro* •— Cr» 20.000.00 —¦ Fl» Flú
SS quilos — Flossy 50 — Sweot I.ip- 52 — Cuallelia 50 —
Rnbl 62 — Mal:».., 52 — Etirelero 6S — F!l d'Or S2 e He-
leoo 56.

7.» Pareô — 1.600 raotrot — Cr» 20.000,00 — Ragdad
St quilos — Dieta! 64 — GlruA S4 — Fanfula St — Vatu-
tln 50 — Diplomada r,t — Uruciinao 58 — El Rey Bfl —
Marciano 56 — InhncorA 54 — Fui 54 — Coucurso 56 —
Panai 66 — Sonto 56 e Scarpla 56.

8.» Pareô — 1.600 metros — Cr» IS.000.00 — Camilo
53 quilot — Xlnpidor 58 — Donaiello 50 — Robusto 6t —
Ponta Grossa 54 — Cayrft 58 — Darlle 68 — C}*rla 58 — Es-
cora 50 — Grost 54 — Dardanellos 50 — Canitar 60 — Mot-
sorolna 5o — Dabula 50 — Belmonte 54 e Nada ¦'•¦¦'• 68.

0.» Tareo —- 1.500 metros — Cr» IS.000,00 — Mctddl-
cn 54 quilo* — Tam Tam 68 — Alflador 54 — Whilo Horae
4S — Faya! 62 — Spltfiro 52 — PirapO 53 — Ruttlcana SS
— Corllsa 60 — Mambrlno 48 — Miralumn 4S — Prcunluoto
54 — Car'.- :i 4S — !l- !-.:.-,, 58 — Rczon*,o 68 — ilooln
55 o Spln 50.

Parcos do Bctlinir — Sétimo — Oitavo e Nono.
CORRIDA DE .1 DE AGOSTO —.

1.* Parco — 1.600 metros — Cr» 25.000,00 — Furacão
36 quilos — Molocolomb. 64 — Infunic ot» — Mlml 54 —
Único 56 — Mocma 54 — Don Pedro II 52 — Trono! 66 —
Balaustre 56 — Farrusca 54 — Trea. Ponta» 56 — A|vincgro
66 — Dictinha 54 e Flexa 54.

2.» Pareô — 1.000 metros — Cr» 25.000.00 — Mangah
56 quilos — Manful 56 — Ilolly Dar.cer 54 — Jttruala 64 —
Cajubl 56 — Kclvln 56 — Rocanora 54 — Stallngrado 56 —
Bandoleira 54 — Fab 51 — Fiorlan 56 — Vcry Nice 54 —

SECRETO ASSO.MB
Claro 41»» ei"»" *** ********* *tt m**«f a-cu ,

bmiu-Tc «Mim r«>-M»u ihiami., k t» :£4_
44a m*"*4*m » «.*»4« ren»»». i«_lt« «*» *m< Z ^T
4.t -* *)4» 4* M****»»* Ki»* •*•"«••_! * P* ai*V
t.i-M-, na fui-?** rom a f.*i«_H*e d» m*a, % nu*
4* ,-* ma**. **i» a»"» oi •**»'"*» t****** t*mm ,2
StMM »a.«*i»_ » _-!«*>«-_.-. B ******* nu*!* tg.

£a** q_.f.!_. I* ro rn*»*'»***
Oitatit de roBrarr*»!*-». tai* ttoat* i »,*»,«.

é maatm. Varia» aa!»*-»»««-«_ t*m* t4s4_f.i-.ii,.
liaia. 15 19**** ***** P*t* »lMrl* «I» lOOi f*-
ibe* n,,_-.tn.».». *,** eatüm 4a eonfise,*
• iiejíi»»,'

llaire if ata Mtor w«e-»»iB. ptatm
4l«14l *!..*-.*. paermi» * Vm»* Büf, 1« b RMiqaih_
«,»«» p-*.*4* qaa ta***» Uêm.***, * na* »!*„„ m«
»* iféntti *_» *ti«** *'**¦ _i_».-** 1* ."•* **•«*•'-» tt^é-im?
*,*.**», *?*'* _ **-* f_mt«»*-l»*'r«» Iror*. w* imm **%«
iMM«fU_á»IO« U««.*. 8 bota de MMtôq lei 4i4i t7t
10, O enr. »*fli« 4t*'#B*_r da ro»d*!«r«a Aissl* r*^
IH-Mta díftio 

'_• 
iBiBilatmar. O* i#i-t»« j.t-,,^

fi-aOm-ií-t SOI pata m -»*»<f. WS (tara t ..:.i.§.
_t l,.ao -1-U-* -- fora» r*»lm»»i»» admuatro, •*,**
tn 1*4* « pervBiro i»ela í#r« «itrr.». * dosfeii * g^1
:,» * ama vamafe» d# bb» de* e«rpa* ... t*Mi í>.
final. * l*t_ rod» ••_• **r e*__s_e 8 laada.

Ot otiiroa i_i_.err.aie*. emltora *%„ rt-ltt-tua «
4» taam o*-taflro. delnrar-i lamtt-m t*i!..» mpmtli
!.*?.-"•=«= i»«de» ele» rom vt-elrnie 4í*t , 5- ;i., rf\
tãttVS, ap«Mir ti» PH_» • Hsereio ler. m pr>l_rl{_4a 1%
...,--= ,1 » rarrefrl»!»». pela BMeleaela d# _,» ü»»»^
4*.*» ut*\tr. tem t**»'a de errar, qa* a vltAila <* u
nlo *<•'* _i»i'4> *f *>-*,- * eetia «le nallo trabalie, *<,** +
calãt a qae et_* rorln qro venrer **t* 4a ratirra ut\
-_. K#er Hrodr — Comelía — _!etn«rr*., r*n_
mm — Pfltsor • ibbio» oairo*. m)« -banca na tu*n
laoitj rorrolra do lurfe braflleiro nlo *t.4«- ate tmit,

CàStUm itum-ut

GS EXERCÍCIOS DE ONTEM, KAGM
iti.-.íjr ~ rt44mm m.».«*»

*mt :*l. ***** *m 1*4. ••*** **m
?»«. Atk R_*»l #*!_••-»*- *** *••
13t.il *..*t*. -_.

BRITTOM — A. _"ha — \.***
CM 1*4.

AlHHtNTJNA - t>» *m*m*~
nte-r** — V«A» *m 13» » »• ****
,» ie* 8/8. t**** am tt* _
il*. %*** tm 111 5 »• ».»_* «Ma
li». O* trmtirim ).*** mtttm
tm ti. SSr*-m *m*i**** tm !••."*?•

CASTAIt* • — t>mm*****.— .s *!?
.1-, í«:. I*>* em l-í 4'*, !.*«»
«_, Cl. #4t-i tma U*r4«l • «_»
tMBMBB *lt -ti»».

StO-tTBRRBAI. — f*.}** —
3.->l# »m STO. »«** *« ISI. I.t*
.« i« t/8, 1.888 tm,*}' *-*«*"
*st* rim t* ttriUm a 1-»» *****
i,. 1 «KM 17»..

.r.<"Hl*T<* — VHm — S.V»*'
«_» í«í. t»J_» «rta 18! I.***- «t~
S*t I*t-» tteta tat-ua.at 4» \* *> t*
_e« « rSnm. •»* *' **m*t*** "*•*
!.<«« * «lenS*»*»*». F*t» !«*»
„ r-rt ,.'» j»*» eme* ** fera, »»»
ter atkât- ¦ _»>*•. ._,.

rt*MBI.tt.N* — O.»-***» — í^»
•tn tt* S*. l.*** tmM. Ta*
,,»;.-_». ***mraa ta »»»»».

»-\*»:n RBAnr — i-*"tM->a. •
rONTAIJtna — r»*:_v. — tw**
mtm****, » pi¦»»!_» «i*> J.s*e. »'_
Tí, • » »»«»i»4». etn I.DCv, ttn t*.

-ai*"*» t_»"_-r.
i.i ,:<»•; — J1.-T.!* — l.»-9

*t-*\t.¦* *m ie* 5/8.
ROCANORA — M*»-f«IU — 1.660

rs."**r¦*« tft* *_¦.
TOCANDII-A — A. 811»» —

|,4A-n rru-trnrts rra 9\*
ISITNOHIB KIIAN — Brito —
«Mii m*ir»-* tm cs.
MCT.UTA — lUduttoo — 1-800

n---r__ ttn lo". . , ..
nAI.ANDUA — >l»ct4o — 1.406

m*»n>« tm »1 3/8. ,OFIOIA — Caoalta — 1.110
itMttiT.* em 304.

C.Uflll — A. SUva — 1.000
m-.tr»- *m «3. ¦

ROVAT. MAHTKU — Rlt_i-i —
l,,MMl m-tro» em 9*.

HKN.i" — Canales — 1.500 mt-
Irvi •.pi S-9.

AI.FIADOR - Uü « COI.OM-
RIXA — Linhar»* — 1.300 me-
trr-i «>m iei — iuwo».

TAIIORA' — ln_c'«» * NHOIlA-
MINA. l»tl. — l.seo metro* vm
.1 | l — m-lhor p-ra c*U.

3» ( 3 Eldorndu .
j 4 F.ipedlcltu ,

-_4-s_aiadljii(ior::;
3* f fi Dltaonál '. .

I 7 Toiilon . .
I 8 n-pli.lt' . .

t* I n Plccadllly .
110 n..ii.uni .
111 SWctt Lips

1.192
35.

1.114

131.01
431.00
137.00

i-ao_—i_i.iio
1.415 111.00

174 903.00
4.S07 37,00

_*5 B67.00
85 1.043,00

t,
12
13
14

067 104.00 22
3.700 26,30 23
1.40» 71„0 24

47!) 210.511 33
763 131,00 34

1.762 57,00 44

030 103.00
2.447 41,00

Total 12,603 •

DUPLAS
11  1S3 539,00
12  435 190,00
13  620 133,00
14  047 93,00
32 574 144.00
23 1.006 40.00*4 l.afll 44.00
33 802 103.00
34 2.061 40.00
44 

"  
897 92,00

Total 13.585
DUPLAS

1.703 74.00
2.470 53.00
1.091 70,00
6.1-2 22.C0
54Ü 244,00
538 226.00

,. 1.C.-15 81.01
192 693.00
",.050 126.00
349 301,00

Total

l.fiOD

' 
Total -0,316

6.° PAREÔ
1.80O metros — Cr? 12.000,00

(G. L.I
Io Goiano 65, A. Araujo.
2U Broadwey 52, P, Vaz,
3° Mate 56, A. Gutlerrez.
4° Miralumo 50. h. Rlgonl;
5" Remember 58, C. Brito,
li" Partout 48/45, Redurlm F.°
7o Whito Horce 48, O. Rei-

clicl.
8" Prnsuntuoso 50/54, J. Arau-

Jo.
9o Matemática 48. O. Macedo

10" pituorite 58, G. Costa.
Tempo: 110".
Diferenças: dois corpos e

3/4 dc corpo.
Ratébs: —Vencedor (6) C'r$

33.00.
Dupla (33) CrS 47.00.
Placés: (6) CrS 14,W; (4)

CrS 11.00 e (2) CrS 12.00.
Proprietário: - stud J. Re-

viéna,
Tratador: - Júlio Oarrapi-

to.
Preauntuo.o, ficou parado e

..... 16.642
8.° PAREÔ

metros — Cr» 15.000,00
(G. I..)

1° Dark Prince 58. E Castíllo.
2o Hilda 54, O. Ullóa.
8° Maio 52, I. SoUria.
4o Valipar 52, O. Macedo.
5o Dominó 59. R. FTeitas.
B° Rsckmoy 59. J. Mesquita.
7o Tam Tam 50, D. Concel*ão.

Tempo: 97".
Diferenças: dois corpos c

três corpos.
Bateios: —Vencedor (1) CrS

43.00.
Dupla (13) CrS 64,00.
Placés: (4) 25 e (1) CrS

14,00.
Proprietário: — stud Goyta-

ca/..
Tratador: — F. Toiirinho.

Movimento lotai de anoütas:
IIATKIUS EVENTUAIS

PONTAS

Expocnle 56 — Hera 54 — Fariseu 56 — Flor do Campo 54
Ruf 52 e Irlnla 54.

3.» Parco — 1.500 metrot — CrS 25.000,00 — Elegante
55 quilos — Colombina 53 — Iirarn 11 6,1 — Corro Alto 50

Ip6 55 — Girla 68 — Caa-Puun 66 — Ell-a 53 — Acarape
55 — (j-So MoroI 55 — Monte Cario 55 e Ourlrl 49.

4.» Parco — 1.500 me:ro3 — Cr3 25.000.00 —• Tlielltn
50 quilos- Alberdl 50 — Corruxa 56 — Tárobá 52 — Arutaca
30 — Carioca 56 — Mutum 62 — Dyna.it 32 — Escudo 66

Er.trela 60 — Enanlo PO e Archote 56.
5.» Parco — 1.400 metros — CrS 40.000,00 — Domino

57 quilos — Hilda 34 — Tanuomilo 57 — Snlmon 59 — Maio
30 — Mamord 52 — Soliéo 57 — Rockmoy 57 — Vallpor 51

Diagonal 51 — lorydori 4S — Favínha 52 o Estrondo 48.
ià?^arec--('-Kuide_Prem!o Bra;II — 3.000 metros — Cr»

500.000.00 — Filon n8"qini„s~---'--IenrA_-L7_^----Tjoi!ioon 52 —
Britou 5S — Plccadllly 52 — Fumo 53 — Goiano 6'S" — MO-"
cliiiclo 58 — KulRor 52 — Ciimelrii 6S — Secreto 58 — El.
dorado 52 — Arnentlna 56 — Cântaro 57 — Monte Real 58 —
Itomney 58 — I.atlco 57 — Zagal 58 — Ever Ready 53 — Fon-
tuluo 50 ,. Alilil 58.

7." Parco — 2.000 metro,-, — CrS 50.000.00 — Mlaml 52
quilos — Ark Ho.val 33 — I.iron 4S — Saniá 48 — Tonorio
48 — Diirliolito 52 — Maroiiclio 3S — Mate 4S — Dark Prln-
co 57 — Barou 53 b Vontade 49.

Parcos do Bottlng — Quinto — Sexto e Sétimo.

INTUI*. — <* Ü*V.
m. iraBiir» tt» II 1 i,
ia *-1*1*1»

i:i}i"Af*A«. ». i! t »• -.
*\ — t*»"_ -, '-rt«'l «-.
81 —. tw»*». teta, iwta

Ittllül.lTA -. _•-_-..
It" AI.T»» - «' rt-tei
t.IM ta-llfí ttt ti —nt
ra • •«

AIM.MII -.i*»r.j.t_»|
ir»« »m I** *m *****,

IICAIA.-A - <-»«..!.
BMtn_ *t» !*».

AI.VIN!_S!;«» _. thn
l.Baa mmm *** ih *:

rnraü — mmm -
BV •.-•¦» t-9 ti — *-«»?,

nirrixiiA - iimm.
nvl*., tm >*,

PANCII.» -. Arssiíi.*t*i~t-« «ta fl.

o mm DO CRU
PROIIO RiJAilL
FÜón — I. l --.uiua.
Irará — A. i iiíerra
Typhoon — D. F»
Britón — A. Silva
Piccatíitly I.. Lei*)
Fumo — •>. PortiÜM
Goiano — A. Aranji
Mttcharho — A. Rwi
Fulgor — R. Freiui
Cumelcn — («. Cotu
Secreto — O. Ulli
Eldorndo O. Fero»
Argentina — L. Rif
Cantam — J.
Montcrreal — F. Vi
Roniney — .'» M«t?i
Latino — E. (iarcia
Zagal — A. Brito
Evcr Rcadv - t Ci
Fontninc R. Zamudio
Álibi — A. Harlwi

| FOOT-BALL AMADOR

AS RESOLUÇÕES DA COMISSÃO DE CORRIDAS
a) — registar os comprcmlsoa

d'.- montadas para o Grande
Prêmio Brasil feita pelos res-
ponsavelo dos animais Briton,
Fulgor, AUbl e Goiano cnm os \ Dark Prince

1*—1 Hilda .... 3.549 40.00
2*í 2 Maio .'.... -.1-7 lili.00

1 3 Dominrt .... 2.929 43.-Í0
3* f 4 D rriiico . . 3.329 4:1,00

I 5 Tiun Tem ... 2:6 003,0(1
4*—6 Valipor-Rocic. . 3.590 25,00

Tot.l 17.790
DUPLAS

12 4.034 34.00
13. 2.IS6 64.00
14 3,179 43,00
22 1.498 99.00
23 1 617 86,09
04 2.117 65.00
33 88 1 534.00
34 ' 1.171 7100
44 863 161,00

jóqueis Afonso Silva. Rcduzlr.o
dn Freitas, Anczio Barbcza e
Artur Araujo;

b) — chamar a atençáo dos
tratadores tíc-3 cavalos Anupolo.
Turuna e Presuntuoso, sobre ti
indoellldade dos mesmc6 anl-
mais;

o — dc acordo com o artiuo
153 do Código, multar cm Cr3
500,00 o jóquei Osvaldo Ullca,
montando o animal Very Good
9 em 100,00 o tratador Osvaldo
Feljó pur infrnçfio do nrtirjo 122
do Código, como rê-poniavel
dn égua Dieta 1 ;

d) — multar em CrS 300,00 o
jcqiisi Emlgdlo Castillo « em

Cr$ 200,00 os jóqueis Ollvio Mn-
cedo, Aifonso Silva c Luiz F.í-•jonl, por Infração do artlga 158
do Código, montando os animal»

Cananéla, Exigen-
te o Tupan;

e) — suspender por duas cor-
ridos o J-quei Flerte Vaz e por
uma corrida o Jóquei Lagos Me-
zaros e o aprendiz Manoel Ta-
vares ,tcdos pnr lnfr»*ao cn
artigo 155 do Código motrtando
o? animais Crachá, Balaustre e
Espsrado;

f) — ordenar o pagamento
dos prêmios das rsuniões de 21
o 22 do correu ta

II!-
" Ju-

Tol li 17.420

Turfe no Chile
SANTIAGO, 29 (A. P.)

DlBpiltou-se hoje no Cliiüe
pico de Santiago o Clássico
c!-.~y Club de Lima", na distou-
cia de 2.000 metros, e com o pro-
mio de 50.000 pesos chilelics.

Foi vancedor "Vistoso" por
Barránquero em Volante, mon-
tndo pelo joukey José Ortlz. com
o tempo dn 2 minutos, 43 se-
gundoa c 2/5

hotâs;
Dopols 60 completar os 1.800 me-

troa dn prova t\\\n venci*,., "C^n-
vondo.' lio", contlnttoü nt. ccniple-
fcat* :1,00o motvoSt O tomp» dti dis-
tnncla cmnplota nilo contamos, lo-
iluvia, o lir.cinoí. nté oh 1*000, nu:--.-
nnlnndn o cronometro 184" para os
2968, quo i it illalanola iiiic nviltln
doai 1,80(1, passando pftlo illsco.
noa 1.098. Nfui htt dúvida do «rpi»?
In! ótimo.

O uniiBo pllftn chileno Rloai'i1o
Sín.utvGda, pretenda voltar n oxer-
cor »ii:i liroflasflo na Qitvòn.

ChcBnvA nn prAxima ior-n-feli-n
o gr a mio brhífSo chileno J. Ziinl^a.
mie vlrA pilotar Canlaro, uni iíhk
mais sérloM concorrentes no 13.°
Uiiimlu l-rêml. Brasil,

Por ocatlío do ultimo torteio
-jnra a Ind!c3ç53 deu Jttlzea cue
dirigiram o» Jogos (lc amado-
ret- da segunda e terceira, c.ie-
--orlit. reallzaCos no domingo
oue parsou. Luiz. Vlnhaet. chefe
••"o Deprrtamcnto de Árbitros «ia
P 'M. P. fez um cpclo aes rc-
r)res.ntnnt*!s dos grêmios filia-
fo* a mentora do futebol metro-
rolltuna. no sentido dc ser to-
madrs medidas or.írelcas. cana-
tta de evitar cena* deprimentes
que se vêem verificando nf*.
ultimes prallos amailorlnta*.
Tcrmlr.ad.i o apelo, o sr. Luiz
Vlnhaes. auxiliado pelo nrbltn,
Jo* Pereira Pelsoto. rTientou
03 seus dlrlnldos. visando prepa-
ra-lo= nara auportarem com sa-
renldade os Insultos que lí-s abo
lítrado* durante o d*senrclar
das partldna. por mau.» desnor-
tl-ta*. O referido paredro pro-
noralonou. ainda. aos Juizes,
"ma aula pratica de arbitragem.
'.-> qus nos parece a elofflavel
iniciativa do conhecido paredro.
meontrou éco entre os grêmios.-. os dlrlgentr*, dos embates
amadorlstas. Pelo men-í. nas
vinte e uma partidas realiza-•Jas na tarde de domingo, nfto se
'."irlMcaram anormalidades. Cn-
da preilo con-.titulu um espe-'.aculo apreciável.

O campo do Brasil Novo, fcl"ocal do mais importante encon-
'ro da zona norte, da segunda*at°3or!n. Por Isso o grêmio
das corres pátrias recebeu nu-
nieroso público oue ndo regateou-.plausos aos tílsputantcs. O Ira-
if. fazendo uma cxlbicfto sober-
ba rie futebrl. levou de vencida
i grêmio leoiwldinensc pela nl-
tida contagem de 4x0.

IRAJA* — Buja; Silvio e LI-•na; Cabeleira — Nllton c Llno;
Babau — Marinho — Ary —
Nlco e Irlo.

IDEAL — TI de; Borges e Ce-
lestlno; Jalmar — Jorge e Al-'redo; Diegues — Ruy — Lell-
nho — Ayres e Chuta. Oa Don-
tos foram registados por BabJU
?: Nlco e Borges, contra.

O Distinta, ponteiro da zona
ul, ofereceu combate ao Nacio-"••! no campo do E. C. An*hintn.

O B-remlo santacruzíiire J-*:ando
m mo um verdadeiro lider. su-
iarou o seu ndver.-arlo por 3x1.

No campo do Rlvor. o Para--nes, primeiro c-locado da serie"A", da tarcoira categoria, me-
dlú-se com o Engenho de Den-
tro.

O embate que se caracterizou
fwlo equilíbrio, terminou com a
vitoria do tatra-campeão subur-
bano quo quebrou assim a In-
venciblildadD dos paraml-ta-
Contudo ,o grêmio de Jacaré-
óõguà continuou na sua Inve-
lavei posição de lider ria referi-

da serie, dl.tanciada de ssu Vi-

I

slnho mal* próximo - *
Perra, apenas por ua f_*

e
O Bento Ribeiio.

ro da Seris "B" rio •*.
da roiaia. O greití»
brenco. descansoii. f_ _
saçüo teri de enfreaut
nh_ & noite na _u»I» •*
sll Ncltc, o Holal um iH
coneiu-rínUs ao ci_lç_'

O Guansbara panirinfl
rie "C teve na Om»
obstáculo dl!l:!l d? _2
grêmio de Bc-lJ-g_ **
clube nlvi-rubro o< d>
Rentes esforços. »°A r.c*£
minutos, quando «w
um empate de 2ã2 _«
Guanabara o tenlo r.-!
a vitoria. ,

No c?m;:o di _•» ^vantes. bateram-fe o W
nrlmeiro colociio d- W»
e o Boa Visto. ulünMP
da citada serie - tf
ostrada das Fumar, tw
contar cem » malonaaa
titulares que foram
nelo Tribunal.da-E-E?'?.
tude dos econteclaienJ»
rolados por ocaslío « *
contro com o CH:1_ -¦
cas. O grêmio 

«m***
muito sacrlíicio col_»
campo cito elemento*.
fa.il avaliar a tarei» ¦

para o Ri" q-"* °
menos de !6 tent
Que sirva rie ercniplo V*
grêmios amadori
côes que vau
fios gremlcs mais ajJJ1»*:-
mado esport
quoncia da falta

2.» CATEGORIA ,
Ideal 0: Juvenis; WJM"
vllis 4 x Nova í",ÍT ,, .
nl*: Nova America ^
cotA 3 x a-nfla-" ; 

Jt
Confiança 3x1; rn,-\

luv.nü'»'

*-slnil_l
«_">_

cnv."--1

menor, o {
de i»

v.i

,tf(-|'X OnOíi-Sn !
t- 2 x Anchlfti ¦:
chieta UO! -Istln'a,..lrj(
nay l: juvenie: i"-, (
nnmo- Gronds * x f
venl-: Rlver 2i0. .

3» CATFGORTA - * £.
ia l: l"v?v1 x Morte- " "

nho 5x1: F-nü-t!'»1 ;i
*¦ parames 0: Juve
lxl: Pau F.rrn 7 "',

4. juvenis ¦n"/;1""'1,.:

i»:0; tt-"'"'
.is„ 4: """'

p- *"
tv"

Wovo 0 %'
•II Novo !
_o 5 x t)

4- í"

Mira
Progre'M

Oni-cin-.).
Cp_"'
juve-'

4X0;
vcnls
bara 3 x
nabara «fl:
TranTiorte ?.'
tlans 6x0: Aldeia
Ipvenis: Aldeia
5 >: Ciubs ^
-Ia: Carlcc95 i-jj^

4.o: Pf,'"c,iri«f';i

4xo; _»r_

Cruz_!ros 2: )uv<
Rio !0 x
Rio 3::0

Boa Vista
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Vitoriosos em tres pareôs -- Os brasileiros no segundo
Dosto ~ O que íoi o importante Certame Continental
AT *  ¦*•  4) a lafc* Redriao da •*.«•"** •

0 Sáo Cristóvão foi
o r-»pr**w> 4a Vitoria «a**» qa» t** » soa primeira parada.

rC!f«. «ado o «io Criai*».*. »» tardR d. domingo dlilmo. etpe-
rn* ara retaliado fatoraval. A aaspreaa. pores, eeteve per»
aeeaiecar. Oa alrct. .-.».> tomando •ORbeelmeaio do eanaa tio

,.t.r»»rio. rti**»r*ra a aemçar aeriameale a «.torta do Vete».

o tlstard 4a am a **ro tsplUa o itabalbo qaa UtRtaaa oa ctri-

r*.."'i«e» para RtltRr • aaeeno dot eoRirtrlot. B dlt».** ano
í F«a!« 4n!to RRKaa em eonatxioenel* 4e rbjr atrte 4e fator»**

(.sirsrloa ao* loteretae* dot «leot.

Jura promatera *lfo para a partida 4e domingo. Kaonlrtt

ira» ts'8mi moiinn4o-lb*i a aee*«»t4a4e 4a vitoria, qu* seria
frtbilit.çjlo completa 4o» priraelroa retultadoa obtido*. Ktpe-

.»»».«* qne os alvo» rtall*aa»era uma boa pariI4r. maa o W.*.eo

tr* Iraneo favorito. Cora e aeo *iqoa4rlo di*poodo d* «rinta

man** pira escolher, n"w» ee acreditava ao mllagro promatldi»
stio '.éfnler. tan«rrl»«ov»n*». Admlila-aa, quando multo, uma
filtUnt-la na primeira fa»a • o final de aempre, com o plaeard
f»rors«el aoa emxmaltlnos por grande Tantagem.

A coMtliutçAo 4a eatlp* va»»*»!** fe! a primeira aonwa.
9»bi»te da doença 4t» Blr, obrltando a loclatâo de Mlton.
!»»<tt)Rhtel»*e, contudo, que também Chico eetava enfermo. Np
»ra posto apareceu Santo Crlato. que foi 4taIoca4o para a e»-
«luprila. Ademir continuava no comando, eiperdl-anno aiiut*
t.Ca< qualidades numa poslçlo a que nfto «a adapta. De qualquer
fera», porem, o tcsm quo derrubou toiloa oa adv#r«arlo» no
Municipal, eontlnua aen4o • mala 4o qua famo.o Expresso 4a
VHprla.

O» etnerletoveattt Iniciaram o matei» diapoatos a n9-o »"
tnlrtgur. O» adversário», em eontra»t*\ demonstraram de-do
logo que nlo etlnvam num bom 41a. No ataque, principalmente.
tpenas Lelé a Jalr trabalharam de acordo eom as suas qualidade».
Ademir, salvo em Jogadas Individuais, nunea foi o romandantn
Idral ou. pelo menos, regul-r. DJalmjt iu direita, como Santo
Cristo na esquerda, falharam aempre. -

Durante toda a primeira f*»e houve eqnMIbrlo na» açfio*.
.'nitmalUnoi e alvoi reallziram perlgotos ataques, ameaçtndo
»*mpre as melea ds Lourlulio e Barqucla. O arquelro tancrl.»
tfirtnie. apesnr de alttumai ilrsda» esqul»I'as. praticou Ipier-
Ttnç&es lenFuclonals. O koeper vairaino, embora menos cha-
mtdo a ação livrou-se do dois ou tré* goal» cerlo», graças a
"chance*'.

No itgnr.do periodo, e panorama da dliputa nüo sofreu mo-
dlflcaçSo wnilvel até o momento em que Santamarla acusou
tittr coniundldo. Saindo do pTam»do. o centro roedio ainda
tintou voltar para a ponta direita, tem resultado porem. Apoiar
d» ficar com des elementoi apenoi, o Suo Cviitovfto continuou
imtaçando o »4ver»arlo e dofendendo-»e bem. Delxantlo-»e
irv»r pelo entuslairao, em determinado momento, Mundlnho
largou a defesa e foi até a área voscnlna. para sliootar ao arco.
f«do o tiro de meta. a pelota velo aos pés dos vaicalnos. quo
rinuar» para cobrir o claro deixado por Mundlr.ho. intorvlu no
lance, controlando a pelota. Poi Infeliz, porem. Ademir, mais
H*íIro. tomon-lhe s pelota e »nvlou-a a» redes. Lourinho, traído
nelo »oI, *ílrou-st atrasado para defender. Kra o 8-al do Vaico,
'iiii'0 da partida.

«mi . 
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A Ufea Redriao de Prtli*. e
o peto ri.-..*-- vtvtram detnin-
go. ura »:; -'.4,-.:io do m»l* alto
esmbim Mporiltt». tom a riu*
r-R-4a tto IV C-r.-.;ir .oito «1.1-
Atntt!raiva i* Remo.

Uma i-nrmr-e multW»-a «ermi
»o Icral du rr**ta* ic.an.a rAo
apmai ca palanqu»** • trllwa.*
mandtd»* c<m«t:»»tr ptla C. B.
D., ma* wmbetn toda a orta da

Ane*!-» *»^***n«ac*o nfto tm*
rttMx-rut«u a exciiallve rte!» dr-
potiUd*. fathand,. tm rttor»» ç-.ie
a»»te;utapt»nte n»o pod!» perder.

R* wrdaiíp qut e* r*tru»dr**r«
naeior.a'-» tlrtram uma mar.hA
n«»ra. p*rd«»4«» dua* pr*»*»s T-t*
nJ« podiam faUtar. Awlro me*.-
r»o o -Oiutro"' * oa"Do* »*tn
;au*o" lutaram es* o citimo
irutanie. e te nAo : ••- a gn*
pe de qut i* enctmttava ataca-
do o ramidor fientlnctt. talvn
o reiuüado !c***» outro.

O frito da Argentina mn*-
ce »i*.o*> r»« eneomlr»«. prlnrip»)-
m*r.le 90 Itvaríiie* etn conta que
cala ii tonou a eínco páreo*,
fiagraram-ae attlm. pg portenho».
bi-omp*t>* contln*ntala tíraie
tipoiie. wi a»!* o remo.

A regala M "honrada com a
nretença do ar «e«ullo Varva».
i-re.ildcnte da tfterjfibllca. alta*
aulorldadc* 4o pau» e do dispor-
to ntetona).

Belo foi o espetáculo d* rert-
mfinla do hssteamer.to rir-* ban-
detrás da Aitentlna, Urnsu*»* a
Braill. noa maitro* colocados
diante do nalaqu* oficial, ouv n-
do-se oa hlnoi da* tré» nicoes.

Icío a seguir verlflcou-re o
inicio do certame que ofereceu
oi Kci'_ntei vencedores:

IÍ prova — 2.000 metro* --
Out-ritnter* a 4 remos tem pa-
tráo. 1." Uruguai 9'.5" — 3*
Britil.

3.» prova — 2.000 metros —
Outr-rlggers a 3 remo» ism pátrio

1.» Uruguai 9'50" — 9.* —
Brasil. * , ..„ ,,

S.» prova - SlnRle-iklff -J*
Argentina - Alberto Vali* 9 06 .

3» — Brasil — 3.» Uruguai.
• 4.» prova — Out-riggora 2 re-
mos patrão — 1." Brasil 9'3*'s'10

2» Uruguai — 3.» Argentina.
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6.» prova — Out-rlggers — 4
oraos com patrão — 1.° Argenti-" Urugutl — 3°
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Ot mlnotoi finais da peleja pertenceram inteiramente ao
Vuco. O arquelro »anerl«tovense, entilo, teve oportunidade do
Trttlear defesa» lmpre»slonante», principalmente de um pode-
roí osboot do Lelé, desferido de quatro metros do distancia.
4 vitoria, porem, estará garantida, apesar do tonto único. E' Flor(r,0 caocceando, impedindo o enlmdn rte Sanío Cristo, -.ouro fambem esti pronto para intervir
nue os slvos niio podiam pastar da Unha media criumaltlna,- *
JI quo levaram desvantagem em número do Jogadores.

Afigura principal do Jogo foi o médio Maurício, do Sâo
Slo Cristóvão. F.lemento novo, vindo do Interior de Minas, de-
niotifttruou poseulr boas qualidades para o futebol. E' um ele-

. mento dl grande futuro, pois alem das condições técnicas, em-
Prega-se com entusiasmo Incomum. Rafanelll. Sampaio, Be-
mcochóa, Jalr, Lelé, índio, Florindo, Mundlnho, Lourinho e
Mirai, foram os outros elementos que atuaram bem no match dos
•lvos e crutmaltinos.

remos
nn 9'1"8

6» prova — nouble-Ekltf — 1 •**
Argentina 7'53"G - -¦' Brasil
— 3.° Uruguai.

7.» prova — Out-riggera a 8
romos — 1.° Brasil 6'5P'2 - 2."
Urutuat - 3." Argentina

Com o resultado do ultimo
páreo ficou sendo o sagulnte o
resultado final do 4.0 Campco-
nato Sul-Amcricano de Remo.

CamoeR — Asjoclatlon Argcn-
tina d» Remadores Aflclonados
com 3 primeiros, 1 segundo e l
tcreclro lugares. Em segundo lu-
gar, rjortanto, Vlce-campeft. a
Confederação Brasileira do Des-
portos, com 2 primeiros, 4 segun-
Sos e 1 terceiro lugares. Em tor-
celro lugar, a Pederoclon Uru-
sualn de Remo, com 2 primeiros,
3 segundos e 3 terceiros luga-
res.

, .:aOj fcrajilrircs umeram o dois com ps"do. 1 • prma tf.

ff

I

I

Dirigiu a peleja o Jult Floravant! D'Angelo. Nilo esteve pas
mi» piores dias, ma* continua sem demonstrar a vazilo da sua
presença no quadro da primeira divisão. O seu maior defeito
í o do procurar agradar ao público, assinalando as infraçfies do
•wrdo com o» gritos da lííultidfio. Teve como auxiliar dois
folega» da primeira, Guilherme Oomes e Antônio Menezes.
Este, *m duas ocasiões, deu bolo ao goal a favor do Suo Crls-
tovlo, quando eram visíveis os corners.

JOGARÁ COMPLETO 0 AlÉRICA
CONTRA 0 FLMNENSE
Semana intensa de preparativos em Campos Sales

A caminho de São Paulo
os plavres Botafoauenses

No Z." prowz, de dois sem patrão, os uruguro* fcra-.i c; vr" :ci

0 Chile «qoer ver o?
atletas brasileiros

6ANTIAGO. 20-('À.-'P.'» ~r A
diretoria tio. Olub Santiago AÜe-
tico proomou o Enitoaixador do
Bra-)., a quem pediu sua inter.-
cessão paira obter que tenham a
e-.ta capital 03 atlelaa brasileiros
Silvio Magallifiies Padilha, Celso
Pinheiro Doria, Agenor da Silva
e ícaro de Castro, em outubro
práxlmo, para participarem do
torneio internacional de otletls-
mo r>romovido por aquele clube,

N&o contou o América com _
fuá força máxima par» o pré-"o com o Bangu. Alím do ar-tiuelro osni, deixou de pnrticl-PW cio match o ponteiro esqtier-do .inr.i,»!,- - 

qUe fll)áSi nfi0•'orKlnlio, o6t xou d» causar estranheza, viste que o jovem atacante estava
gwMado pnra entrar em nç9o.HOUbe-se malr. tarde, qua Jorgl-nno apareoeu domingo pela ma-nná mi Campos Sales bastanteP-ipr.do. E o Departamento Médl-ro. em conseqüência decidiu ncon-" 'nar a sua dispensa. Jorglnho,

,^"-'111, ao que apurou a nossa1 Poringçni, JA ss encontra emn-riodo de completo restabeleci-menti», devendo assim reanare-
U, domingo no match com ofluminense.

WKNKIFIOATIOS OS PRE-PARATIVOK 
.,.*? A»i*ricti está em grandesweparatlyos para o clássico da
feL", ' ¦'tadoura, Esta manha, dsmim dn Gentil Cardoso reali-
2.V*}-. Pfovelloso Individual,"i-rclclo que contou cem a pre-«n-a d» todo» os titulares, Ama-»' \ será efetuado povo Individual».quinta-feira, entSo será rea-"-WQ- o ensaio de conjunto que

praticamente encerrarft os pre
parotivos. O técnico Gentil Cnr-
doso conta, com todos as valo-
res para domingo, devendo todos
os jogadores ficarem rlgorosaraen-
te concentrados nas próprias de-
pendências da rua Campos Sa-
les,

Futebol no Uruguai
MOm-Jr-VIDEU, 20 (A. P.) —

Foram os seguintes o-, resultado,
da qíiinta rodada do Campeonato
do Foottoall proflnslonrü:— Po-
narrol 4 _ Cenitrcl, li Defontov
3 x Wanderert 1; Rampla Ju-
nlom 2 x Mlvomer 2; River Pia-
te, 1 x LIverpool, 0, .

iayres
Contra o Palmeiras a apresentação do alvi-negro*

Com destino a Sfto Paulo sogulu ontem * representação
botafogueuse, quo na noite do amanlift dan. combate ao Pai-
melras, no ostadio do Pacacmbíi.* A delegaçfto enrioca viajou
inlegrada do todos os sou. valoro». Alem do quadro quo ven-
enu o Madureira na tarde de domingo, seguiram ainda Osvaldo,
Cld, Osvaldinho o Otávio. De acordo com o que ficou nssen-
todo, o Botafogo torft dois compromissos na capital bandeirante.
Amanlift, conforme já salientamos, contra o Palmeiras, cam»
perto paulista o o outro Jogo será possivelmente sexta-feira
contra a Portuguesa do Esportes. Ambos o» prellos estflo des-
pertando extraordinário interesse., : •

REGRESSO IMEDIATO
Sábado pela manha os botafognenses viajarão de regreiso,

afim de iniciarem imediatamente os preparativo, para o eom»
promlrso vindouro polo campeonato da cidade.. Como se sabe,
o "Glorioso' é o vice-llder do cortamo. Do forma que é necos-
sario muita cautela para que us possibilidades da turma de
Hsnerul Severinlio nflo so vejam reduzidas.
«nl

A COLOCAÇÃO DOS

"«^jr^BÕNÕsT^*^»-- MADEIRAS — JANELAS
PORTAS -» TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO E METAIS
n fui-ncuim-fiilo do matéria prima pnrn tn-lnstiln»

metalúrgicas nflclnus mecânicas

«OO. nntlnrEscrltorlt» — Avenida flroçn Arunliit,
Telefono 4a-8:!WI

UepdslioN Rua Visconde dn Õavea, .*»() — Tel. ^•"P'»
Rua Carlos Beídl, 815-S17 — Telefono 28-8IB1

RIODE JANEIRO
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Com os resultados de do-
mango último, ficou sen-
do a seguinte a colocaçtio
dos clubes no oejrtame ca-
rioca:
1,° lugar—Vasco, oom _ero

ponto perdido.—América, com
zero p. perdido,—Botafogo, con\ 1
ponto perdido.—Flamengo e Flu-
mlnensc, com 2

1.»

3.'

4.»
pontos pçrdldos.-ar - -"

6

AMADORi-iS PRETENDIDOS
TELO PLUMINENSB. „t- QFlU-
inineriás pediu oa passes dos ama-
doros Francisco Souza, do Cru-
zelro P. C. Jlello Lobo, do Dom
Bosco e ¦ Müton Gonçalves do
Canlo do Rio.

TRANSFERIDO VASCO X
Oli/IRIA — Os jogos da 1.»

e 3.» divisão, entre o Vasco da
Gama c o Olaria, que se deve-
riam reiiliz.r -sftbado A tarde,
foram transferidos para a noite
do mesmo dia.

CONVOCAÇÃO DO TRIBUNAL
I)E PENAS -- Por solicita-

çfio da Secretaria do Tribunal de
penas, e em face do que decidiu
aquele alto poder desta Enttda-
rie. cüíAo sendo chamados a eeir.-
parecer (t, serie da F. M. F. no
dia 3 de agosto vindouro.

vlío do .luz Suplente coronel
Pedro Teixeira Maszoleni, dc-
siKnado para presidir o lnquó-
rito mandado instaurar pelo Tri-
bunfil de Penas, a fim de apurar
a denúncia apresentada peloConfiança A. O., contra a dlre-
toria do Sport Club Ideal, as
seguintes pessoas: «¦» Sr. Alfredo
Murnni, diretor do S. C Ideal;
presidente do S. C. Ideal; Ruy
de Castro, atleta, amador do S.
C. Ideal; Ricardo Dias da Con-
eeíçoo, árbitro de 2,a categoria
desta Entidade.

O RESTANTE 1)0 JOGO AS-
TORIA X CLUBE DOS CARIO-
CAS — Nos termos do que de-
cldiu o Tribunal do Penas e om
vista da proposta do De.
ireiito Autônomo da 3,& Cntego-
ria. ficou marcada ft

,, ori-tovfio com
4 pta. perdidos,—Ba**.''», com 5

pontos perdidos.—Madureira, C.
do Rio c Bon-
suce-iso, com 6
pontos perdidos,

A PRÓXIMA RODADA
Eorningo próximo, real!-
•sur-se-á, mais uma ro-

dada, composta dos ee-
gulntes Jogos:
Fluminense x América

Em Álvaro Chaves
Vasco x Canto do Rio
r- Em S. Januatjo. ,
Flamengo x F-angú

Na Gávea.
Madureira x Bovu-ucesso

Em CouücI. Golvfto.

ras, no campo do O. R. Vasco
da Gama, pam a disputa dos
nqve minutos restantes do jo'*o

 da 6.a Divisão "Astorla x Clube
Depnrtn- dos Cariocas", que deixou de ser

concluído na data de sua rea-
data de 2 1 1'zaçfio, pelos motivos Já expo-los

O miatrd im patrão do Uruguai, vcnc'dor da prdvà de
abertura do campeonato

Foi o sçitjfutivtè o resultado tia
8.» rodada, deeee osrtame olas-
sista:

"SERIE .10AO IARA FILIIO
Campo: River F. C. — l." -6-

go: Estivadores "B", o x ckb»
mies, 3, JuiiV Vitorio Tempone.

O Jojo nfto terminou.
2." jogo — Marceneiros "A''

x Panlflcação *-¦•- Juiz: Joflo Bar-

1:1 o ur íiguí-iti vi:iu'ii.ii/, — oo-." » .-.íi, -.ti-t-rit uiciiiiun «¦ v««a'.(. •-*¦- •- -—¦ -1 ¦--»  r 1-.
tii-felra — ás n horas, a con-de aco.lo vindouro, ás 20,30 ho-! pelo Tribunal da Penas

LIBERTADO UM
FAMOSO ATLETA

LONDRÍ5K, 30 (U, P.l — A
cmlsAom de Párts Informou riue
o corredor de fundo, dr. Otto
Peiíttr "o homern. ir.ai.s v-loz do
musiõci" foi poV.o cm rberclad",
Ef,tova detido no eninpo de No"-
dhaiuari hô tril* mies. Recorda;-
510.1 ore Fòlirer bateu o campeSo
mundial P.iavo Nurr.i, tr.i 103-,
em fiensacional prova.

í
im.

ro50 Filho. Venceu o Marclneirol
"A" po,' w.o..

Cs.inpo: Mádweíra A. c. —
Io jô5.i Construçilo Civil "A"
l x' Alfaiates; 1. Julsi Rafael
PerrRntino.

2." jogo — Beblías, 1 *< Lavan-
ds.rla, lá — Juíü: Mário Mar-
que.

"SEF.l!* MANUEL VARGAS
NETO " —— f——

Campo: A. A. Cn-ciro — í."
jogo:' Calre.dcs. ü x Construção
Civil "B" 3. Juis: AgoHtlnho Ba-
ttóa:

2.0 jogo: Ciirtiment.o de COU*
•'o-i, 0 x Çonferontes, 1. Jui*s:
Artur Lopes.

Campo Confiança -- 1* Jogo:
Mrve?:--ir?.« "B" x EletrlcistnJl,
.Tiíir.i Àlviijino d? Cfeif-ib. Vem-
cati o MareBnsírps "B'* por w.o.

2-, <_;-, ... ÊStJvnCqrei "A" 4
f: Cai'r.'i Ürb.lios, 0. Juiz; C3n«

, Jiiij BeheVitles,
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«! pèr*ê« ^via-fõio^^rô' ^°* ^a ^ade» apoi»n> a camnanhi lançada através
II .|!*-í'.0t> """"*"*' 
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— Uma datte «em tlndlcato
nmi nüi» km *»pje-^ii. Quan*
e» e«ü»eiwí« «:.-.*.•.-. n-ar'... i. .
t«in_t iiBoquiüdade e da nosta*. 9tW«Ui!!4__ d*I- Kde 3!t t . •
sitas Ç4 do publico a que «er*
*i_Bof.

NA PRAÇA TIRAOENTCB
Awi n» Pnça TUadente*. em¦•¦•:. do earro t*n-a», do ar.

Eror-io li. i-;-- Alvlm. forma*
!»* ti ftvpo numeroio. t» m-
|hhí0 doa m«ort«taa Antônio

. n--.ci. do carro 4*33-19; Ar-
mlrtdo !¦!.-.:.,•:.i. do 4-U*S3:
i ::- Azeredo, do 4-:e*08; Jullo
F.urrnclo !..'.-. do i-.- -u RI-
«jate Portlra d« Novala Rasto«
ao .*3)-oa: Jm« Prancuco dot.
Biniut. do «¦•>"-'. A. Fottea, do
4 «1*18: Jotd do Etplrlto Santoti.
. . 1-ü.n. 4o*e Correia de Sou*
• a Ho 4-11*48: Manoel de Sou-
aa do 4-00-W: Joté Siqueira, do
4-lfl. 18; Joaquim dot Santca. üo
•»•:...'j b -*'.-.-:. :-:«pt»tlto. do

. • -: -1; t:» re*umldamente, suaa
dreiaraçOes:

— Para noata tüidlcaüzaçSo.
beata apemu modtilear-«« o ar-
ligo 14. parágrafo 1. letra "a**
<i » EttatutoB do Sindicato do*.
Condutore* de Veiculo. Rodovia-
i- -v Em & Pauto, graçaa á
atuação c. Fedensçfio Nacional
d» Condutoret de Veículos Rodu*
vladoa, lato Já tol alcançado.
!:->*.. agora, com a Interver.çAo
do «r. Armando Afonso Cotia,
propostti pela Comltsáo de Vlgi-
landa Democrática doa Motoris-
laa. que es-e direito ao lngre*xo
no 8lndlca!o teja concedido aot
cháuffeurt de praça do Rio.

NO LARGO
-CISCO —-

DE S. FRAN-

Í No Largo de 8áo Prancltco.
onda va_no« termluar eite In*
ii-.a-i :*... o tr. Joaquim Pereira,
do carro 4-51-84, atende-nos: .

— O Sindicato em qua deve-
moa Ingressar 4 o da rua Ca-
merlno. o dos Condutores de Vel-
culoa Rodoviários. Sofremos to-
doa desta mal: falta de um orgAo
de daase que defenda u nossas
reivindicar. 6e«.

A' e«ta altura, aproxlmanwe
oe ehauffeurs Abílio de Araújo
I/ipe.i, do auto 4-04-86; Rober-
to Alonso, do 4-02-86; Nelson Ca-
br ai, do 4-52-55' Celestino Mace-
do de Abreu, do 4-12-31; Joaquim
Cnrlcs ti Cunha, do 4-41-83 e
Humbei a di Marcou, do 4-41-717.
Todo» apoiaram o ponto de vis-
ta do colega. . o «r. Joaquim
Pereira concluiu:

,— Enquanto os ehauffeurs dc
praça nfio puderem fazer parte
do Sindicato, permanecerão nu-
ma verdadeira situação de de-
«amparo legal I

A campanha pela sindicaliza-
çfio dos ehauffeurs de praça.
Iniciada pela TRIBUNA POPU-
LAR, foi recebida com o mais

das colunas da TRIBUNA POPULAR
TRIBUNAvivo lniem«e pela» melorUta»

de»u cn;. aí
Etn diver*»» ponlea da eldade.

t, tutíM «tioiiiissHi prometeu
uma verdadeira "enquáie". ano-
laudo as d«dara(6t* maU lnte-
rrsuantet em ap;k> ao modmea-
to em prol do ::••_.-.-•¦ > dsquetr**.•4t.-i.'u.*.t-r.. c volante no Sln-
dicato doa Condutores de Vel-
culoa Rodovlarka e Aoexta,

NO l \i:i ii OA CARIOCA
O sr. fusri-M Am-fdo da Sil-

va. do carro 4*37*93, náo escon*
de o seu entuslacmo pela cam*
panba e vai logo se desabafando:

Precl:amos crganlxar o nw-
to Sindicato — ou Ingrustar n»
li existente — no menor prato¦•.-_.:-..•!. Náo podeaso* mala con-
limiar desunidos, aem fi rça» para
a ddeia de ntaso* direito*.

O sr. Antônio Nune*. do carro
4-47-07. quer mais alguma cou-
sa além da alndicatltaçfto:

¦.-¦¦;¦..•.::'.. de um Sln-
dicato que teja realmente livre.
Sem liberdade sindical, a clatie
náo poderá respirar plenamen-
fe.

NA AVENIDA 
O tr. Antônio Paz. do carro

4-01*96, etttoclonado na esi^il-
na da rua da Alfrndega. á de
oplnl&o que se deva estender.
o quanto antes, «¦•. ehauffeurs
de praça do Rio, os direitos de
fnrerem parte do 8lndicato, dl-
:¦::.-. de que Já goaam os teus
colegas tia SSo Paulo.

Jofto BatistA do Nascimento,
no cruaamento da rua Miguel
Couto, tambem oplnn:

Se este è um dlrelnto con-
ferido a todas as ciai. es, nfto re
compreende que nós, cs chaut-
feurs de praça, continuemos pri-
VBdot de ¦ lii.irtil;.'.ir-in. '.

O sr, Antônio Pinto da Oama
e Sousa, do erro 4-79-72. é ve-
lho prolisslon.il do volnntc. Por
liso mesmo, tem uma longa ex-
pertencia das lutas de sua classe.
E1 amigo da TRIBUNA POPU-
LAR. EstA cem um exemplar A
mfto:

Acabo de reler a noticia In-
serlda na ultima pagina da TRI-
BUNA POPULAR sobre a nossa
;lr.rllc:i!i/.:i•;.'.tt. Da minha parte.
Informo que a maioria da cias-
se Já poderia estar sindicalizada,
so nfto fosuc a oposiçfto de cer-
t.K garagistas que te negam n
fornecer declarações de que to-
mos teus empregados, afim de
se furtarem ao cumprimento da
tel de pensões e aposentadorias.

PO*dtclara.kt á
PULAR:

O ar. Manoel Calvo OdUse, da
.•¦:-•• i-.')-i'. afirma:

8trd um dos primeiros a
mirar para o Sindicato,

O pensamento do «r. Alexandre
de Sousa Pilho d ette:

O empro*«£or t*ra o «eu
Sindicato, portanto nót precisa*
mo» de pouulr o immo. Creio
trr impoMivtl luver. tm noana
cuxate. um •¦> colega que «eja
centrado à «Indlailizaçáo.

/NOt i* fite «te Isiít. o. T^^.4õ.q. ?| da luto cte HH. + NS»6I

INSTALADO EM SANTO ANDRÉ
O COMITÊ MUNICIPAL DO P. C. B.
UM PROLETARIADO COM TRADIÇÕES DE LUTAS - "A LEGALIDADE
DO PARTIDO COMUNISTA NAO CAtUOOCÉU: FOI CONQUISTADA COM
SACRIFÍCIOS" - PALAVRAS DOS DIRIGENTES OPERÁRIOS 

D*pda da 41 ailaeiaa da
daatta. aat a«ieatat«|. ekeea-
b»<m a '¦--•• ¦ x. -.•; .'¦. ii.t
h. S, r» . alada «e>ii«lgada
;*:.. .-...;*., da I'mm » b«-
MBiratama* 9aaia At-.ua mm'."¦.* ttta a :séial»ç*a *al«at>
do Comlid Maalelpal s,. Parti-
te CetnaaUu da llraall.

A a4d« bem loealuada. aa*
ma daa pdaeipait * ... .:_ «i.
dade, «aiava «afeludt :¦-..*••-,!;..!.•-? daa .'.»-». faiiUt.
Kleiaeaio« fenlalaiM do Parti,
da oa : "«-» i. ..'imí. da-
*am o« dtilRBt r*i. nue» not
adorno«, color««ado Pnrea ia
,:r.cij. do pr«dlo. A a.riaea!.
r.vhir-pn do Pan 14». Carmea
:.iir ¦.. tomava at dliína.

provid*aela« r«lad*»BiidaB eom
- *¦¦'¦ ¦¦¦¦'li'--* toe ae ttalitãria
Qbia hora* mala lardo.

t". freaie t att*. nade Ji
ta aglomer-«am namorows*
i*r**oa*. ea «aa mali.iB opera*
doa, va ir um graale diMleo
com «<i»« 'P.tnr, *i-»tial«;io
i- !- SS. io Comiid *.:..-..¦.'•¦_:
du ;••'.:. .- .-..¦!.*.:.•, do Bra-
sil-.

Por ioda a cidade dltirl-
bui«m-«e folbetot. convite*.

rW^jL*a\mo]

NA RUA SETE

Apczar do movimento de vel-
culos ser o mala Intenso na rua
Sete de Setembro, os motoristas
das Unhas dc auto-lotaçâo che-
gavam a oedlr licença aos prs-
sagelros para fazerem suas

VAI SER RESOLVIDO 0 PROBLEMA DO
QUEROSENE EM NITERÓI E S. GQNÇALO
Importante vitoria dos Comitês Populares Demo-
cràticos do Esta .o do Rio — Fornecimento de 92
mil litros mensais de pstroíeo á população — Dis-
tribuicão a cargo das diretorias dos Comitês

A TRIBUNA POPULAR rcgls-
ta hoje mais uma Importante
vitoria dos Comitês Populares
Democráticos de Niterói t* Sfto
Gonçalo. A prmeira foi obtida
pelo Comitê Detnt-criUlco Popu-
res da localidade, conseguiu do
diretoria, apoiada pelo? murado-
res a localidade, conseguiu do
prefeito de Niterói fosse feita n
coieta do lixo, seivlço esto qite
ee nfto fazia há muitos unos.
Esto êxito, conforme tivemos
ocaslfio de divulgar, foi festejado
pelo povo com um comlclo em o
qual falaram vários oradores,

O PROBLEMA DO OUEIÍ.O-
ZF.NE

Os Comitês Populares Demo-
cràticos, de acordo com u acon-
solhado pelo grande Uder tio povo
brasileiro, Luii, Carlos Prestes
teem a finalidade de rt?ir>..'mciv
tor em seu solo todos os mo-
radores dos bairros, no senlirlo
tiií reivindicarem, demo.ratli*a-
mente e por meios pacíficos, jun-
to ás autoridades competentes;
tudo aniilio que .'ii> í-ç^iMj.rj nos
interesses do povo. Pol. estamos
certos, dentro d?ssa linha de con-
dutá, e, animados pelo primeiro
sucesso obtido pelo Còihlté ria
Vila Pereira Carneiro, que. cs di-
rlgentes dos demais rnmitós t-xis-
tentes em Niterói e São Gnnralo
resolveram convocar unri rcumãn
em conjunto afim de eticentra-
rem uma solução capaz de re
solvcr o an''t'"il":-> prtjb
quéroüene e das filas.

COO.UBAtí. O f!OC AS AU
TÓRIPdDRS

o sacrifício dns flios era prove-
nlente do' desvio do produto, que
estava sendo ndlclonado A gaso-
Una e tambem vendido acis \An-tores, para a manipulação de
tintas.

Uma vez conhecidos os motivos
da falta de querozeno, finou re-
solvida a nomeação de uma Co-
missão, para elaborar um me-
mortal exposltlvo o qual tol apre-
sentado ao sr. Riti Buariiuo de
Nazareth, presidente da Comis-
são de Racionamento dê Oom-
bustlvel do Estado do Rto. S.s.
achando justas as reivindicações
do povo, aceitou a cooperação
dos Comitês, tendo deliberado
fornecer uma cota de .2.000 r-
tros mensais, que serão dlslrl-
buldos pelos armazéns, sob a fls-
callznção rigorosa das diretorias
dos Comitês Populares Demuorá-
ticos.

CARTOESDE RACIONA-
MENTO 

__\J_ÍP_.

Na primeira reunião ruauzaIh
a que úompàiecerani mais de 3'
pres dentes dos Comitês, foi de-
batido o problema do querozèné
ch_;ntitlusi' ft rnnf.llf.itti 'jue f
falta du precioso combustível e

Diante da resolução do repre-
semanle do Governo do Estado
do Rio, realizou-se nova e movi-
mentada reunião dos presidentes
dos Comitês Populíircs Democrá-
t.cos, no decorrer da qual foram
estudadas as formas de flscnlizi-
ção, levantamento de um cadas-
tro dos moradores dos morros e
dó ruas aonde não existe luz elé-
trlca, afim de ser calculada a
quantidade precisa de quòronone,

t ... ,i„l bem eomo a cota quu deverft ser'¦"' " ' distribuída a cada armazém.
Para que não haja burla nn

venda do liquido, foi aprovado
um sistema do o-.;rtóes de rado
ramento, ti;.o xio nçucar, que se-
rftó distribuídos pelos Comitês á
população, cartões esses que se-
i£o entregues a-s donos de nr-
maacns, para o respectivo con-
„rolc e fiscalização.

___^fj ^K
1 «

___Í___B^___S_l'_Í__'/ ^jíi_____Í!
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¦ ?.i.manii \ — O coronel Bernard Bernsuln. dUclor da dl-
'...•.> financeira das í-j ça.-. norte-americanas no uatto
europeu da guerra, revelou ontem que Ooerlng. Oocb*
bela e ..-.:'.-.*.r. fundonàdos nazistas de alto cotumo, rou-
b.iv.uii inlihòes de marcos aos contribuintes alemães me-
diante a obtcçào de permissões do Ministério da Fazen-
da do Relch para o cancelamento de Impostos. — (U. P.l.

\RGBNTINA — Chegaram a Buenos Aires outros dois aviões
nortü-amcrlcanos para conduzir os trlbulantcs do
"D-530". — (U. P.).
As primeiros medidas tomadas pelo novo governo do

!* ru a abolição da censura & Imprensa e anistia aos
cidadãos espatrtados — sào comentados favoravelmente
pela "La Prensa" e "La Noclon". Segundo "La Prensa"
os mesmos sentimentos que su&ltaram en toda a Amé-
rica os alt:motivos das eleições sâo os que Inspiram a
favorável lmprcssbo que ss recebe das noticias do total
restabelecimento do liberdade de Imprensa t dos espa-
triados do Peru. Com o rcstobsleclmento do liberdade
de Imprensa — acrescenta o diário — as autoridades
peruanas prestam excelente serviço a seu pais e o todo
o contlcnnte. — (U. P.).'

ÁUSTRIA — O general Mark Clork Já se encontra tm Vle-
na. — (U. P.l.

ESPANHA — Pierre Lavai, que devia embarcar ontem por
via aéreo com destino desconhecido, chegou a tomar
assento cm um aparelho alemão as 16,40 horas, hora da
Europa, cm Barcelona, porém o avião não poude deco-
lar por motivo de folha cm um dos motores. O apare-
lho regressou ao hangar, depois de Lavai desembarcar.
— IU. P.l.

FRANÇA — "Nada desejo senão permanecer à frente da
França até o momento em que tiver de passar as rédeas
do governo ás mãos que lhes são des-
tlnadas" — declarou o General De Goult
ao terminar suo Intervenção na Assem-
bléla Consultiva reunida afim de prós-
seguir nas discussões sobre o problema
constitucional. — (S. F. I.).

A propósito das eleições Inglesas, Mau-
rlce Schumann escreve no "L'aube" a
derrota foi do partido conservador que
não soube se renovar, foi isso principal-
mente, que os eleitores ingleses conde-
nnram. Se o ministério Attlee se apre-
sento diante o povo forte com as lições do passado, oo
mesmo tempo que oferece seduções para o futuro con-
tinuarà melhor a obra que Churchill não - poude reali-
zar. Tais são as vezes as surpresas e as recompensas da
democracia". — iS. F. I.).

ESTADOS UNIDOS — A Junta de Produção de Guerra no-
tlflcou ontem às empresas que utilizam papel para que
reduzam em 5 por cento os seus pedidos de papel cor-
respondente ao mês de agosto. Essa medida é necessà-
ria em vista dos pedidos feitos pelo governo paro o rc-
ferido mês, os quais ultrapassam em 11.500 toneladas as
existências disponíveis. — (ü. P.).

GRÉCIA — Os lideres republicanos gregos enviaram uma
mensagem aos "Três Grandes", maniféstando-lhes a es-
parança de que a Conferência de Potsdam fizesse Justl-
ça ás reivindicações gregas, dentro da estruturação do
sudeste da Europa. A Grécia se queixa ainda da ten-
dèncla relativa á concessão, de co-bellgerancia á Bul-
garla, Italia e Albânia. — (U..P.).

INGLATERRA — A construção de casas para as vitimas dos
bombardeios aéreos na Grã-Bretanha terá prioridade no
programa hglslatlvo que o novo gabinete trabalhista co-
meçou a redigir para a sua apresentação ao Parlamen-
to, que se reúne no dia 15 de,agosto. — (A.P.).

NORUEGA — O rei Gustavo, da Suécia, chegou a esta ca-
pitai, a bordo do destroyer "Stockhòlm" —"a sua prl-
insira visita a Copenhague eni.oito anos.'.Quando o,mo-
narco desembarcava, as baterias do Forte\ Slxtus,.' què
durante cinco onos estiveram silenciosas, deram a salva
real. — (A.P.).

PACIFICO — MacArthur anuncia que os últimos sobrevlven-
tes japoneses na Ilha de Luzon, a
principal das Filipinas, estão cerca-
dos e sujeitos a uma pressão cad.
vez maior no setor Klangan-Daklan-
Loo, ao sul da "Cordlllera" e dar
montanhas de Sler.-a Madre.. Par-
tlcipam do cerco elementos da 6. ,
32.n, 37.a e 38. Divisões de Luzon c
unidades do exército fillplno. (A. P.).
Mais de 1.500 aparelhos baseados em'
porta-aviões bombardearam e Ineen-
diaram uma faixa dê 480 quilome-
tros desde Tóquio até á.grande zona
lndust"ial Osaka-Kobe, no 21.° dia da ofensiva de satu-
ração contra o território metropolitano japonês. (U. P.).

U. R. S. S. — O comentarista internacional do "Pravda", re-
ferlnclo-se ao resultado das eleições na Inglaterra, diz
que elas "refletiram.uma grande.mudança de rumos na
grande massa de eleitores britânicos", acrescentando que
o que se deve notar em primeiro. lugar é o aumento da
atividade politica da população, como se verifica da com-
paração do total de votos computados nessa'última elei-
ção e na de 1935. — (A. P.).

O "Pravda" noticia o falecimento de Serges Álllluev, so-
gro de Stalin, que é viuvo há vários anos. A noticia é
acompanhada de dados biográficos do extinto, os quais,
revelam- que, nos dias que precederam a Revolução, o
apartamento de Álllluev serviu de esconderijo a Lenlne,
que ali teve vários encontros secretos com Stalin. (A. P.).
A rádio Moscou anuncia que o cardlal Hlond, primaz da
Polônia, que após ter sido preso c deportado pelos ale-
mães no inicio da guerra se encontrava no Vaticano, che-
gx.u ante-ontem a Poznan, vindo de Roma, por via aé-
rea. — (S. F. Ii).

IKiUGUAI — Os lideres trabalhistas argentinos Luís Somml,
Ricardo Cantonl, Pedro Tadloll, Felipe Besrotnlk, Ricardo
Marmol e Adolfo Rolg, chegados ante-ontem de retorno
a Montevidéu e Impedidos de desembarcar em Bueno.?

tomam -. oiMteda o t*x* p»,r% *m* tmta da peto, s...ii_#
_-•-*¦¦..•«_ .-._..__.«. .._,,..:..

MaMM t>**.f_.**...'i.. e«, !),-s« a»« MOÍJa d* u-*»-i*. o«
<M!«»:_.-!„;.» „ Q [,,,„ ,j, m*.
dado paaIUiB d» _«bib Aadia
nadam !•»• _;*._!., ..... ft _,,
tinta rariaba aa <>-«*biihí.
d***» tmo Itm _--:...»«¦,;,!.
õ*t««<#ila, ras, m .,-i-i mono*
«c!h-l, to(Bt»!eb!_. _.,«.„_[.!«»
batiam »¦•¦-..*.„ ., i>£_. i_.
de. eo» a qaal maiia* )«»al«ou<ar«ai «iqu»r t«fll»ar

Com « panar ta* .arat. ao*
mealara o i**»» <¦ .««*. daa rua*,
o !*... ailala pato a ttta io
Partido.

MIMA UM i\iMiiM.i
--Ae iBietaiHki à iiüaiiy_o iSPomli* Muriíri?>i. i« ia bort,,
ao leairo Carla* Oom«« »ua«a
r. pl#io, Ouriam-at viva* a
Proatt* . mo* dtdianlea local*
do Partido. Aula • fataate*
irantiuíilam para t» poto st'-.,
morado bb« pmxímldado* «•
rotm vlbraatM da Bniutlatm»

A mata. e»Biaraa-ae o%
memhriH do Comlid Mualdpal
e. pr. ildlndo-a. um eatiado do
Cnmlié Narlooal do P. C, n..
Arruda Cornara, Ladeatam-no.••"* liada f: ¦;.'::) do «' '."•"
Etladual: lauaieml d»> Ollsrel.
ra. prealdeaie do Comlid Po*
pular Democrático da ãnalo
André: dr. Ad iiure». m4d)ro.
amlao do Partido, o dr. i.it.». .
Mala da Silva, adrotado de
Rfodlcsio*.

TR.^niÇAKH DB LUTA—
O dlrlgeoia Arruda Câmara.

depoU de declarar •*¦-.¦ . ¦•—¦ '*;. deu ponte aoa membroa
do Comlid Municipal, cujo» no*
mes eram aclamado* pela sran*
da manta.

A aesulr. o representante do
Comitê E.t.,-1.._:. Criaplm. dl.
rl«lu a palavra aot membros
do Coinlié Municipal, irantml*
iiiitli.-ili.-a uma «audaçAo do
Secretario do Comitê ::¦:...in.,i.
Mario Seott. Falou Ioro depoli
o «ecretario do Comltó Muni-
elpal, Holanda Fratl. cuju dia*
curto foi um ¦• -um.. ,i... atlvl*
dades dos comunliia* lir.i^llel.
ro« nat lutaa políticas dot ultl-
mon t|.-.-¦•!:'. . de«de que. Iiu 23
anos, foi organltado o 1'arildo
Comunlsla do llraall. H.tiurlou
a lula do Partido contra o na--
xl-fascl»mo. a campanha levn-
da a cabo contra o Integralli-
me, a luta pela participação do
Hrasil na guerra dos povos pa-
ra o e-maganicnlo da fora na-
d-fasclsta. mostrando que oa
comunlitaa Jama.'* cederam
uma Unha ecquer no combate
«ob monstros quo ameaçavam
dominar o mundo e depois le-
varam a hunmnldado li maior
carnltli-lnn nue a lll-torln co.
iili.-.-... Descreveu .. conduta do
Partido ComuBista, meumo em
meio a Imensas dificuldades,
na ilegalidade e «tijelto á mnis
brutal pcrscgiiiçflo policial, por-
curando encaminhar o pais pa-
ra a democracia. Refcrlu-so
particularmente ás ativldndes
dos coniunlfil.i- do Snnto Aa*
drí, cujo proletariado possue
uma tradição do liuns, balen-
do-se do 1019 a 1..2, por me-
lhores •alnrlo*, mnis ampla II-
berdade. direito de organlzaçfio
sindical, ferias remuneradas.
Jornada do 8 hora* do traba-
lho e outras reivindicações sen-
tidas da clnsso operaria, "As
grandes greves do 19'-'9 e. mais
tarde, do 1934. mostraram nfto
sô um extraordinário e«plrlto
combativo, mas, acima de tu-
do. um elevado nivel político
dos nossos trnhallindores, R^-
sas lutas criaram as condições
subjetivas para o movimento'
nopulnr de 1930. primeiro, e.
depois, parn o glorioso movi-
monto antl-fn-iclsta e antl-In-
leirrnlista da Aliança .Vnctonal
Libertadora" — afirmou o ora-
dor.

PARTICIPAÇÃO DA
LHER OPERARIA -

MU*

Com a palavra, a dirigente
operaria do Comitê Municipal,
Carmcn Savletto, mostrou a
importância da participação da
mulher operar,a, vitima de In
Justiças sociais e de preconcel-

EM HOMENAGEM
A LUIZ CARLOS
PRESTES

Pelo sr. Raymundo Nu-
nes do Deu_, operário da
Rêdo Vlação Cearense, re-
sldente em Parangaba, no
Estado do Ceará, foi dirl-
gldo a Luiz Carlos Pres-
tes o seguinte telimr.ima:

"Apraz-me comunicar a
V. Excia. o nascimento,
nesta data, de meu filho
qúe acaba de ser regista-
do, em cartório, com o
nome de Luiz Carlos Pres-
tes Freitas de Deus, como
uma humilde homenagem
ao grande batalbador da

clas:e proletária. Atencio-
samente (a.) Raymundo
Nunes de Deus."

rn». aaa lataa i«#«iti» tm tu*
.u. <. adatado ...» eaiaa -.. *
eraat

"O Vanita «'¦-«,n.'*. *.-.
g_»5deif« daa laiaa .-*-.*,¦*
laa d« -i» ao«ie, i«m «m tu*
far tí-aeí.»?.. »m .,., iü.:;*»
paro a» t-.y.h,.i*. ma** da &>•ta a da «*.**«. epnafi». Caba
a ioda «t»mt»*Bb*iii». « s.,i.
prwl.u- -...,,. . |e4(> ko,
«em da povo. formar «m po».«aa fileira*, iraseata -..•.»..,
aoa» rampuabeirat. tapem» afilb»«, O r___ •. mdbor—maa>
da mm prasa <»>»¦_ __. MrJ|obra da »«far«o romam de lio-
mea* « malbere«M.

Pai» i alada o advogado ti
«aro Mada da •»-.«». «reaiaai!i>
da p oa* repr#*#as#*a ft p^r.¦ida ComuBliia r«mo fawr de«rdom » ooidtde para iodo o
poro bnulteiro. Reltmbrau «u«vida de «apaielro. »_mpr» uea-do á claniB trabalhadora, t
qual amnm boi» aa qualidadede advosada «Hidíeal.

A i-ti u m no ti. ciur.
MKXTASTK ÜO C, Jf. —

Racerraado a reualio. faloao reprewniaBi» da Comlid Na*i-!ob«i. Arruda Câmara, qn* aa.-feriu A imponaada da lega*'!-.<- do Partido Camuoiisa
do Bradl. aflraiaado:

'»-.»¦ lenalldada aáo raiado
edu por da*calda aem n., foi
dada da mio bdijdB. Kla foi
eooqolauda airava« d« uma II*
aba pollilca Jotta. de um ira*b«lbo í':-' ... •.-.:- ligada ás
eraada* mana*, da nm ».-».-._•
Ibo de organlucáo ta amblio
njclonal. da um irabalbn de.!..¦;.'... do Com lll* . ... . r.ji.
cuiado pelo camarada' Prmtta.
Kla foi coaqulmads com o «a*
crlflclo do itnih¦;,-, d» vldaa de
homen« o mnlbere* em lodo o
inuiitin. Mm nlo ramo* «obre.
etilmar a vitoria. A« R,,**.->*.
r-¦;i..i.*ii.::!.i.-..ir, aomenianim
tambem com o ealto do dlteur*
«o do Camarada Protiea na
Pacaembd. O* irabalbadore* do
Dratll. todo o nono povo. exi-
.em de uâ» o eumprlmuntn dos
objetivos tracadot. Terno* «m
nossa frenio uma «nnrme tare-
fa do momento: a que-iáo .•:¦¦:.
toral. a orgnnlzRç.o do poim*
dn alMamcnto em tndn« a* lu-
gares, nas cidade* - nn* ram*
pos: o etclareclmenlo dn direi-
to do voto. do direito a nm nar-
lamento verdadeiramente demo.
cratlco, conipmto de rtpresen-
lantes do povo a dn protelaria-
do. At nostas re*pen<Ahll:da*
de* aumentam porqn. lemo» d*
construir um grande pirtldo. o
partido que a Nacfio exige pa-
ra fear á frente do« ?rav«« «
vital* problema* dn nosso
Pais."

Concluindo, disse estar á
vontade em levantir e*-es oro-
hlemas num grando cmtropro-
letarlo como Haiitn Ai.dré, on-
do pode «er const. u;do um
grande partido, d .ir.sivolvldn
um amplo movimento sindical
e de mnssn», através d'.t Comi-
tés Populares Diimni-rAtlcn*.
pois tõ p . ilin pnde-i-n r.s con-
qulstarlim nmliii-n'-. de paz.
ordem e tranqüilidade E' Isto
o qup propõe a d'r<;cAo narlo-
nal do P. C. B. . ' liio o que
deseja Prestes, "E-tnmó* cer-
tos — frisou — de que o Co-
mltê Mnn'1-lp.il do Pirtldo Co-
munista em Snnto André, for-
mado por autentico, proleta-
rios. filhos do povo lidere*
querido- da mas?» (-perar'*i.
hordulros o' mal. legitimo* da
fibra de lutadores como Cons-
tantlno Castelan; e Augusto
Pinto — o Jovem r.imsrnda sa-
criticado miseravelmente ni
"Maria, üella*' — está eapacl-
taiío a' levar ovanto sua lula
em favor da organlzaçfio do
classe operaria, visando n solu-
<*ão dos graves problemas dó
Brns.ll".

Registo civil sem multa,
para fins eleitorais

Na reunião de ontem do Trl-
bunal Supedpr Eleitoral, _ da-
8embargadorf Lafaleta de An-
drade relatou umn consulta do
ministro da Justiça ao Tribunal,
expondo que, de diversas regiões
do pais, indagam se, por melo
de decreto especial, durante o
período do. alistamento eleito-
ral, podia ser feito, sem multa
d com Isenção de selos, o regi»-
tro civil de pereoas em Idade
eleitoral n&o registradas em
tempo oportuno. Solicitou' o
ministro da Justiça', por Isso
mesmo, o pronunciamento do
Tribunal, que decidiu da conver
nlencia de um decreto sobre a
matéria, fixando o prazo de
veis meses para a Isenção piei-i.sada. O procurador garal da
Republica, que funciona Junto
ao Tribunal, ficou Incumbido dê
preparar o projeto de decreto-
le! srbre o assunto,

Termina, hoje, o prazo
oara alistamento
"ex-officio"

Terminará, hoje, tmpreterl-
velmente, o prazo par; o alista-
mento "cx-offtclo".

Aires, declaram que a policia portenha retirou a bandel-
ra argentina que cobria o cadáver de José Beloqul, lider
comunista, falecido no Uruguai há duas semanas. O
caixão era transportado pelo mesmo navio em que Iam
esses lideres, para ser lnhumado em Buenos Aires. A
polícia argentina retirou tambem os cartões e as fitas
das coroai que acompanhavam o cadáver. — (A- PJ.

Patriótica iniciativa lio Comitê Democrático
Pr .greiiifta do «uburbio Itopeltl'ncoie, ap^,,
da per todot oi trua moradores — Otrn*.u
democrática atravéf de reivindicaçôei cooerr.
tai e juttitt — Problemas que requerem i0|q.
ções imediata* — 0 "Livro do Mérito" -_,
Espirito de unidade dominando todas at tare.
* f? it \t* fas do Comitê v: * **< ^

O* «ioi*4..i.» 4» |ia>B»»t«-«ia
«Mia p»!i»a»ilf*«*»so eap«oba-
tm «ta *<.*>:.*» ***** pi-ibl*a***,
«e» «arBBirar *t.*%é** latia* «
Nig«aiM para a* tua* m*i* «»b
lida* fBitiftdsCBti**** meanami*-**
¦ > • = ruliarai». A papaia
Cia da t_ 1.-, ji i_«:(:. >ü. qn»
airata* da uma açân uaitari*
« .t» «Bi-Hsdimsaio u.\ mm ia
>•¦.» «« demsxraiaa aiatero». de
d*aira s d. fora do t ¦¦--• •¦
:¦ ¦:.-¦ i *m exata ttete»ale at».
biiis.»» *« riiudatameBiB para
** im arando* lai.fa*. tamunt
* 

•

St. Reqnatio Gnitnotáfs. per:-deatr to Comitê DemtetO-
• - «• te Boastictato

aliáa. da am modo neral. » io>
dB* a» vt">iatf-t* da toua leo*
Piiiaiaeosii». Sob a *._..<•.._ da
aaláo eadoBal. da irauquliida.
da laicrna. t» d.morrBtliaçio
progrt«tiva * emaarlpaclo <-.»•
ndmica do palt, -;_. ««tá c«.na
de que mareba para dia* melbo*
rea. dia* um que náo ¦¦'> o povod« II :..¦;.-¦¦ .-. r„_. todo B POVOi.i. >;.- r.-. ms* considera livro,
para sempre, da ameaça natl-
t:.-..-i.ii. para cujo «, magamen*
lo mllliar contribuiu podrrota-
mente a r'Kts » para cuja der*
rota moral - -mlllira eitamoi
agora, democrataa de todo o
mundo, empenhado* de modo
dtclaivo.

OPB.XS1VA DBMÒCRA
T I C A

Ot moradores do popu toso
bairro fundaram, a 6 do Junhoúltimo, o Comltõ Ucmocrátlco
Progr«*iisiB de Bonaueet«o • se
acham, agora, em plena ofensiva
democrática. Nossa reportagem
«urpreendeu mio grande eniu*¦.!• iu-. patriótico aiii«*ontera á
nulte, na Avenida .c-nucrátlco*.
SOS. ondo o (àomltd se reuniu
mais uma vez. Homens e mu.
Di.-i ¦•-. Jovens o velho*, sem dls*
Mu.;.'..-, partidárias ou de crc*
dot retlgloio*. prortaslonals <,u
da cor. a grande assembléia
correspondeu, plenamente, aot
grandes dias que cometamos aviver: o povo formulando suas
rCvindicações. debatendo seus
problema*, ventilando pacifica-mente «eus Interesses, num es-
plrlto de unidade absoluta. A*
mesa que orientou os trabalhos
tomaram a*»en!o os mcmhrns
da Diretoria do Comitê: dr.
Heglnulilo (iulnaráes — presi-denle: Ucclo Coolho. vlcc-presl*
dente: Agenor Andrade, secre-
tario geral: M. Hibolro da Cos-
ta — primeiro -ecretario: He.
Ilo Tavares de Lima — segun-
do Secretario: llamlet Williams
— primeiro tesoureiro: Pedro
Carmo Deecarlié — segundo te-
sourelro; Jo.só Avalie — blbllo-
terarlo. A ordem do dia apre-
sentou um tenmrlo construtivo,
prático. Todos usnrnm uma lln-
gungem simplr*. compreensiva,
de boa vontade. Cm ambiente
dn mnl* altn amn rndagem.
franqueza o con f In nça recf-
proca.

ALGUMAS l>AS PHINCI-
PAIS REIVINDICAÇÕES

Em nome da Diretoria, o dr.
Reglualdo Guimarães fez um re-
trospecto da.» atividades do Co.
mito Democrático Progressista
da Bonsucesso. Proclamou, en-
tão, algumas das principais rei-
vlndlcaçõeR du suburblu icopol-
dlnense. Sfio elas: necessidade
urgente de uma melhoria gorai
dos transportes, ncentuando: a)
necessidade do mnis bondes e
ônibus; b) medidas pnra por
um paradeiro ao ntruso dos
trens, bem coino um aumento
no número dos mesmos, com
horários certos, plataformas de
embarque e desembarque, cor-
redores, de embnrque, remode-
lação dos bancos dos trens, pa-
rada nos pontos terminal*, du-
rante cinco minutos, para que
tejam convenientemente varri-
dos, retirando-se, assim, a po.
eira quu os Invade e que con-
tlnua sendo terrível foco de tu-
berculoso o dlfterla, causa, no
bairro, de óbitos crescentes e
alarmantes; c) assistência so-
ciai & populaçfio dog morros, on-
do grupos de" cinco, sete, dez ou
mais pessoas se acumulam em
barracões antl-lilgienleos, deter-
m'nnndo casos diários de tub-i'-
culose; d) nerr> sldnde de 08-
gotos em RnnFtir. .. o, pol* i tia>.
sinterla ameblnna. e nn i ! -.""'•

Debatido o registo de
um partido

Na reunião de ontem do Trl-
bunal Superior Eleitoral, o pro-fessor Sampaio Dorla relatou o
pedido de registro do Partido
Republicano Democrático, com
sede ne;ta capital. O desem-
bargador Edgard Costa pediuvista do processo cuja votaçãofoi, por Isso, adlaa...
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CumUè

palmoaarei Mi|«m twat^B**..» , rr•K a papuLa. 4, ^2d» Mbnita- ti tr-,e*t*i\»t, ata ^ mi,iua rama pm* «Ifat^^.a adulio»; ri fítU»,ÍS^. da* rbamad»t -*uH jZ'. qu». *l«m d* ei. 4 -
:»m tm o»ttti» t*m,
domado ** f*»i|.M £«iBdi «p_Mct)!«m ;*. i-j,em m».» Miade, nu»»*, ,"aiam. IU»», • „_.,._ ^- Bm rlta d_*r»içi9, -^

d«mnrada* **,•,.. W(| 4.o* maradaruf. »,*» m,praiira rom »#» tmn
ot. banana. |»-*i # m,.-ie. lis da» imtm .,m» dlr"g!« 4 a««a ri.

pariae»m • d.» a: -Htnn, ?>«o povo «Há falai-.• Iíi. - - ,
lempo que to nâo aatfs »!»•ria» iia Jqkia* « iáo i.ai:*

UKMllCll.tTAK IX CA \.
UVKIH .__«_.

O Camíi* iDMHulu aa -u.
vro do Míríio'*. ead« .,.« l*rrr.io, o* n. mi** du* *. :,,*¦ -.,
que. «km d«« taretst «_*8s-,fc
(ire«i«r«m «-rrifo. raittaatta«o bairro. airav#« d»iu_» c..t«Bl«mo d* s.áo popaíar. ttt*alva« de patmat. foram t>>,.m.»io* para Inscriçíu _.. -|>
vro" os nomes dot trt. f*ak«.
ei Lesrbman. 1.... ¦ Tett»:-
ra, Manoel da C*unb«. \\:e-«
da Cunha • iate ;!¦.-„ fr*.
r»iri. qu» «sneorreram. coas *
melhor do* *«a« i*«l..!^..,. Wl
a fmpllaçáo dos n-r.. - . it-
alais do Comitê, para a lm_'-j*
dU> do comlclo -s«n i*i_. ,LuU Carlos Preties" ». atedt.
para a confecção de basco* st
madeira para a sede dt... .-.
gaalsrao. sacrlflcaudo. atila,
boras doitloadaa ao rtpeaie.-.•...'.. eatafam* trabalho dls. «.
em beneficio do movimenta pa-
pr>ar democrático Já boje eis
plena ofensiva vllorloss. Slo,
todo* eles. democratas IneaBtt-
vels, que cumprem com decittt
e entusiasta.-, -sempre dentre dt
suas possibilidades, a* tarda»
que lhes sáo atrlbuld«t.

FESTA OA FKH. PWTA
IR) POVO 

Após propor medidai, por to.
dot logo aprovadas, paia a In-
tentlflcaçfio do all-.tamento «it'-
toral. da arreg.mcntHi;So fem-
nlua e da .ri.,... •.,.¦.., d»«dei*
tos, a Olreiorln «nunclou es
primeiro* pasto* dado* ptra t
roall-oçAo da grande fetu po-
pular com que o Comitê nl
homenagear _s fllhot de Bcn*
sucesso, em niimero de cem. qi»
Integraram a PEB n Inlaram, nt"front" Italiano, pelo eimti:»-
mento militar das bost s bll!**
r'*in*. Umn fesiia do povo. »m
quo ma'a uma vet os morador.»
loca!», bem como toda a popu-laçflo da tona leopoldlnenw. t».
r.i.i a nporttinidndn do *¦•¦¦¦¦•
tlnrera e pntrlotfcamenle. 01
seus filhos queridos, aqnelti
qne. em defesa da democrad».
combateram pela llbertsqáo dei
p. vos amantes da paz e d* II-
bordnde. etcrnvlsndo* pelo M-
tlcrlsmo opressor e brotai. Te-
dos os pre>enies «andaram en-
tiislastlcnmente a grande Inl-
ciatlva do Comitê: nlgun* te-
ma ram a palarra para Infor-
mar que o Bonsucesso Futebol
Clube so mntilfi.tar.-t fator»»'!-
nenlo fi cessfio dn sua «ede par»
a festa popular em homent-ím
ios expedicionários: formam. ¦
se uoml-sõe* destinadas A aw-
pUição das atividades do orn-
nl-mo, bem como para o» tra-
balhos de orgnnlzar;9o da feeta:
enfim, um Imenso entutístno
comum dominou a assembléia-
O Comitê, como Já tive. 01
oportunidade de noticiar, se (as
representar junto á Comlssfio dt
Homenagens. Assistência e Re-
cepçfio & FEB pelo tenente-co•
rorcl Carlos de Pronça Gomei
Sobrinho; por outro lado. "
completou, no que dlr. respeito
aos espedlclonarlos fllh"5 J*Bonsucesso, o 1-" Quadro ^
Honra da Capital da RepnM:-
ca, estando, no momento, em*
penhndo na confecçfio de novos
quadros. Pnra Isto, basta 1»"-
ns famílias de expedicionários
de Bonsucesso enviem pnr.i *
farmácia Mem de SA. A Pracn
das Nações, 94. una fotogra*
fia recente, posto atual, nom'
por extenso e endereço roslden
ciai (rua e número) dos te"'
bravos filhos e combatentes. .
rols de Monte Castelo, e Cast'
nuovo o Montese.

PARA/ DEMOCRÁ Cl'

A reunido termlnen .1'".' n*'
ras da noite, num mitil. nf? ^vlv-> entiislii i»n. Os niemliro
de Cntnw««oft Iniro se pnaéríim
etn f.iiinnrlltne*"-! pni-.i a* }*r/J
fni. ln"d'fitriR. a rncr.rree;
a;rpr'ment.n'r,ao feminina tomo rt

ua
ariourirdldas necessárias pnra

Importantes trabalhos. '
morndore.? pedVnm InserlÇHo no
Crmlté, e um dos presenlei n ¦
disse:

— Estamos em ninrclin par»
a democracia. A FER é 0 n»
^0 orgulho, lutou heroiramentt
pelo nosso povo e por todoa °
novos amantes da pn'- • rtíl
hirdade. .ossos horoena«»
serfio, nossa nova oportímio" •
as mnis sentidas, sinceras l v
trlôtlcas. ___-

OORNCA. VA PEI.B-S"*'1'1-5
Nutrlçfio - Eletrolrrap»»

0r. Agostinho ^ Canto
Aissembtéla. 73 - Tel.) «''


